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_ pela RGDUblica

O orçamento geraldo Estado para 1913-4914, apresenta

1». - um saldo de 967 contos
z—UZ

.

O monumentaltrelatooio lido pelo ministro das Finanças sn. dr. Afonso Costa, na sessão de encerramento

ª ' do Congresso Nacional na segunda—feira ultima, depois de aprovados e revistos todos os orçamentos, consi—

gna este facto extraordinaoio em Portugal que equix/ale no seu alcance a mais Vasta e pnohcaa das boas neiro—

luções: '
,

H'S RECEITAS GERAIS DO ESTADO GOMPUTÃD'HS ENI 75.894 CONTOS, CORRESPONDE
UMA DESPEZH TO—

  

rccm'ia,

& c de

k'tllitt'S TAB DE 74.927 GONTOS-

-

““A; O orçamento não aparece, pois, simplesmente equilibrado; aparece—nos com
um saldo de 967 contos!

  

rdculii.

li) e di-

, louro

hos de

Os factos são os factos: com a administração do governo Afonso Costa deu-se a alta dos nossos fundos. e surgiu a

confiança. Ao equilíbrio do orçamento, apezar de melhorados muitos serviços e de nenhum ser desorganisado, vai seguir-

? se o renascimento completo do credito nacional e, portanto, a prosperidade da Nação. Esta será a maior obra da Repu-

blica. Esta a que imortalisará, com maior gloria, o eminente homem dovEstado- que hoje preside aos destinos do nosso paiz.

Viva: Afonso Costa! Viva a Republica!
» _
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A “EcºNlellmvo rei-no dessnurion-a completmn-ªnte. e pre— l nlinal. com rnrissimas exceções. aprovação um. encontram-so muitos cortes de' despe— i
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dores do.-iso valoroso grupo que se intitu-

lou Grupo Parlamentar Democratico.

Fomos na imprensa, diaria o provin-

ciano. dos muio acer-rimos defensores dao

qualidade.—; e da politica do atual chefe do

governo.

Que façam festas. que promovam di<

crtimcntos são:. que fat,-ann propaganda

zac—'. que ainda mais so vulorioam se desta-

das boas ideias. das boas

cartuns de cada ministerio as verbas in.-va- | das boas leis.

mente inscritos apenas por contrapiutida iniciativas.

com as reunim currospondontes. A uma Não o temos dito apenas. temo—lo leito.

receita global de 75:80432143 corre.—”pou- quantoem nossas forças.

  
  

quasi unanime. O subsidio do Estado ii

instrução primaria foi elevado de]00:()()0$

& l:000.000$. sem falar na lotação de

560008 com destino às Escolas Moveis

parou com ela, um novo ano cconomico. en:

que já. não sera dilicil. salvo o regresso a

erros imperdonveis. viver de.—ionilmrsgwla-

mente.
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"raças a estes poderosos auxiliares cm

que tem lugar primacinl o povo português.

para adultos. nos 1440003 para a aposen-

tação de todos os professores habilitados.

no reconhecimento dos direitos adquiridos

 

  

     

  

   

de uma despesa. de íªl:0'27.l81$. o que

represent—u. a. segurancn do equilibrio orça- bre1 putriotica. republicana. tem-sr. proferi—

  

     

 

Mas não. A esta politica elevada. no—

   

  

l-“mnns dos que mais elmnaram sem-

pre. niio por idolatria. não por fetichismo

("

' .1 vr - ' . . 1 '_

;;,3.311.231):;IÉÉTFÉHHÍUÉB?233.
311,13; ú promoção com pesado cncprgo para-o mental: pois embora o saldo do 5467.0835 alo-aqui c por muita parte'n politica mes- pessoal. não por ambição ou despeito._a

I'I'Alchy
mª_0 equilibrio seguro ,, efectivo das ,...,- Estado. etc. A par da mstrucçao pruunria dormem porte. ficar reservado para n re- fininha dos agravos pessoais e das cont en- maços-nidade de lhe ser confiado. em condi-

_ ' ccitns (. dos maus do Estudo. Os numeros o orçamento para 1013-1504 suporta for— ounshtmçm.» de marinha. de guerra, como das insigmilpuntes . . |;IJCS de exito, o governo da Republica,

A obra dº gºl (Plºlll) “ .ue W“ 1,.,.l...,m.encm.â0 os 1n.ú_- incrodu- tos sacrificios Com encargos dos muprcsti— resolveu o l'arlunwnto. ainda res-turn & Aquclu e (mundo. produtiva como uma Conhecemosdhe bem o valor: o valor

""'.US' do parlalnento
[log, pam ' sua mais rapida compreensão. "los de. 200.000Spara amnstrnção de uma im porlanlc si.-mil de 4080333 para l'am' scmejnteiranum campo nlmrrimu. do seu "'ª'l'irilº e o valor do seu tempera-

______________
prcccdê-lus-lmi de algumas palavras. sem escolunormalzde “0.000? para o Liceu face .a quaisquer eventualidades.Ogurerno.

Esta e ingrata. estoril «: repelente como mento. (.oiiscientomente. pois, ropugna-

] .' -.
__ _ proiuizo de os ai.-«.impnnhar e seguir de to- Femlnmo de Lisboa. dc lol.).OUOS parir o lit.!IlSltlcrallllll em conjunto n obra rendia—nda um puntauo cheio do mmsmus: . . vamos , pela sua politica. Ao la' o dele os—

”"ª "Nº Relatorio lido no bougresso Na- dua documentado necessaria As receitas Liceu do Porto. etc.. e contêm vcrlms no- .=, ...—: seus rcsultndos. tem a consciencia dc Os resultados desta politica ! udios, uveimis sempre. com o nosso roto firme,

' clonal pelo Ministro das Fluan- gerais do lªlsiarlrilcforzun ' calculadas em 15 ms para importantes serviços eseolzu'cstde não haver praticado u menor dosnumni— desavenças. retrações. desconfianças. disciplinado e digno o apoiamos e temos

[, a 9”: ª“ dl" ªíºnªº Cºªtª do 'um-.“." ';," 75.747 Un.—3,5 (lomo lorem Medicina., instalação e funcionamento da «il-ode. ucm prejmlicunlu qualquer serviço nude um curso noturno ? Uma confc- apoiado e continuamos a apoiar no opa,—ii-

J ' ' . ” ' ' ' l A '

rcneiu de instrução? I'ma. obra «asc—dar? ção c no governo.

   

  

  

Srs. deputados e! semanas:—Em lt)

dejaneirn do corrente ano. quando tive a

O parlamento autori'mu & simplificação de

escrita. que foi ao mesmo tempo um sanea-

Eseola de Estudos Sociais e Juridii'os em

Li.—dum. c organisaçiio do ministerio do ins-

trução puldicn. em que se coordcnnrãc io-

     

util. pura alcançar o suucamcnlo da.—z rihan-

VHS publicas. l-l lendo-o mnsegzuido do um

modo lcgitinw. em condições de elieuein.

   

      

  

lÍmn hencmcrcucin qualquer ? Assistencia

n pobres ? Socorro.—x mutuos ? Propaganda?  
Ao vermos os resultados insolismaveii

.* eloquentu de ti mozcs do seu governo,

no vermos essa obra formiduvel do orça-

ivi-i ".,,—
. . -

, + .,. . . _,— (e l, . » ' sª, tmn ir 'I. creditar e de-
.

. .- . .

N'àªàé honra do lei“ ao parlamento u declaraçao '.“. "ff d'.““º ' cou ] i . ' ins os os calor os de um modo no.:ticuo .- duradouro mr sua iron—mimturesn. :mtc— incremento dcsmrtwo? Fomento da ri-

-_, _. . - t 'al &, .. . '. 1 hum inutilmente. nos portadores da dinda * ª? l . ., l . . , . .
.

_ (l _ “limª ª" _ ª m*" dª“ " sºprªm ““ º publica intrrna 30 por cento J.,; seus 'pi- progressivo.
W _“ v...“ saltislncuo a hum proxima em quem .* Interesse por alguma obra mnte- monto e a vasta obra de reorganisação ua-

(- diante dº *“ ªpºnªªllºªtfº dª“ Pªtª rover ma desapareceu do. dºshª“ d" ministerio Tudo istº ªma ainda facilmente “um qm- poderá propor no Poder l.";ZlSlullYu n rml das muita—' necessarias c urgentes? cional cpu- ele começa a lançar nas mais

Willi : ” compl ' ' ”:"! organisaçilo dº orçamento J,“; linançau ...m, mesmo tempo das rccei— “umª ile—'de lll": pela lei de 15 de l'ove— ernani—zação «ln ulcl'ezn nacional»nspiracno Festas que movimente")? etc.. etc. ete. adidas bazeu. sentimos uma alegria enor—

_ geral “lº Eªt bº'llªº.llfª.fº'9ª'lº “ tomar tnsdo tesouro ““,“,“ somada-3334 4313, mim de 1913 se ulcannou umaumnnto im— generoso., de todos m— portugnczus dignm. Nadu. nada. nado ! me. uma grande. n maior. a unica compen-

l "o por bª“ “ tra “ "' “' lotto, " contam "º' g . e (sm-' riblioas nãº tive-'sem melho»- ortante de ri..“ ";" tanto “lnb .] forma e para a qnnl. todmjn, pra prolimiimr mn- "dios. Utvnsus. Ram,-orcs. Intrigas. liu— nação para quantos trabalhou o desgostos

_ brotrudo com uoolalmraçàrulo parlamento “ªª" ºd “P, , P_ “”ª ªª: “ ' ip.-- l' ,A ' 1 . . lt "'. lh [f ' M' 1' &, t t'- to] ,. " 'd l

0 ( ll-
.

d 1. Ir (l , aneiro ”“ª ca & (“ªnnª (humm dil contribui ão "eam! em nº .e llpuu I c honra Lain u lm. «lu-. n cpu ! na ªs. 11 amina. ll. ingua. pu açoes & a ,no 80 rl «»

ednsnuas comisnoos.paru que começasse “º“ ') º'] l . ª . l. » ' ç l .' .“ ª' [> ' » .. l d [=] x = d' (' 'lh ' lilº-" B' "C" Wil »“ ' * E' !

_ . . . . .. . º t" ª (] —=.-47 egos baixaria &, obtevea eu“ uma melhor distrlbm do .. ortuguwa. lnpuuan () utmhtamcntc cons. Jorn us. wrms. mxezuh. dsc-J. . o nos ellgnnamos. uma loura.

ll (m de realisar—se o prnncxpio do f'qttlllbl'tl) or— ª “º xa nem 'ª" ' ' p p . . . ' ç ' " t 1 t diª" 1- d ' ªt" -'- _ I' ' 'l“
V lt 1 ' d ' "

m r ] b ' ' 1 d l" & ra 705126623 E no entretanto ela apa— portanto uma msm tacil cobrança mas "“ª“ ”'ª "'ª iª'ªª'ª “ ª""lª lªiª” “1" ”“nªº"
""ªªª' “ “"' º ªº “"m”“ “"W”"-

, « . "S." _ . . . . q *, .o
' " _ . ' _', .º

. . . , .'

i (lí) ' """ ª ' ' ML & mm" & pº mca rece—nos. não diminuído. nesta. grande im- sob a forma indirecta da contribuição de “mºlª“ acaba dº realisar Pªlª pnunua Pr'ª'ª'ªª'" ! dª“ Hªmm" elxrnamente com “ªº“ gloim

- “," mns, esperemo-lo, para. (* sempre—» de ti.-nuca contribuido e:.nn os nossos esfor-

lll'il

lir-

l.“.

 

nuuroira do governo, por ser tambem a do

credito do pais». Este programa não foi

apenas cumprido ai risca, porque se encon—

tra. de facto, cxccdido em proporções. que

nem os mais otimistas ousaram considerar

oscessivois. Logo no elu'lmrnçlio du propos-

ta orçamental. o governo rcnlison um culin—

mc esforco. Recebendo documentos e traba—

lhos, «lu-,: permitiam previ-r pura 1013—1014

um «Ic/ici! de 8104.1393. rectificou lanca-

mcntos na. importancia do 1:173.759$ com-

putou aumentos de receitas no valor de

l:l'20.lil'lll$, 0. sem Joatinga-nim,». spruíçnx

uem diminuir :rcnciwmztas. reduziu «leopo—

sns no quantitativo de 2:7335468 oque

fez Mimi“ o ti:-fiz:” a 3:4353843, operando

assim num melhoria geral de 5:029254S.

E nessas rondicões untrou o Orçamento: em

I.”: de j nnriro na sua fa sc de revisão parin—

mentor.

Denim-ado e preticuo foi o trabalho do

parlamento. Entretanto o governo foi apre—

sentando. modificando «? defendendo vorius

leis de grande «ficaria para o equilibrio do

orçamento. tais emu.- zl de l.'- de março.

conhecida pelo [li-llli“ de [vi (mM/). a de

l?» de fevereiro Stiill't' a contribuição piu-—

dial e de. registo. a dos ndidos, de H do

Junho. o dos titulo.—' da dívida publica. dc

27. c tantas outra.-. l'ode nl'uitmnentv di—

zer-so que rnrasvezes o purlmnontu tem lª-

msladn tão largamente «'em nm'teria finan—

ceira, e nunca com mais acerto. Ão mes,-

mo tempo. o governo. ajudado pull; pow.

inspirado no seu admiravcl exemplo de

trnlmlh.» c Conilullçn administrativa,. A

proficuidado da sua obra ainda poucos ?.

conhcecm ilt'lll. Basta considerar que..—los-

de janeiro de 1.013 até hoje. as receitas

chegaram amplnment-z- para as despesas. «'

ainda deram Sobras que. St' traduziram ' em

mu—n-tizaçrics mio ohrigatoriaa. Tão fecun—

do foi coh- período do acção republicana

Recebendo n herança .= as responsabilida-

de.-« de uma gcrcnrin. cujo flv/iru estava

calculado em cêrca do T:000:000$. o go-

  
  

   

   

  

    

  

portanoie. mas ainda aumentada de

1411223! E' verdade que esta elevação de

513815583 não representa totalmente acres-

cimos de receita. Nela se incluem diversas

verbas. que figuram por contrapartida na

despesa. como a do iºf—:()lm de emolu—

mento: de contribuição do registo, por—

tencentos aos funcionarios. 90:0008 de

[11.1]qu por apreensões da guarda “84231 com

destino aos api-censores. [53:0008 de real

de agua, para a numero do Porto. 21653000

de juros de novos titulos do divida publi—

ca na posse da fazenda. l-HDOOS de fundo

de amortisacão & cru-go da Junta de Credi—

to Publico, 70:0005 de propinas do inscri—

ção nas Universidades. (37.450$ do molho—

ria do fundo nacional da assistencia,

lO-"jzilms de acrescimo de exploração do

porto de Lisboa, e diversas de. menor tomo.

somando no conjunto uma quantia supo—

rior a l:000.000$. Em todo o caso. 0 an-

mento efectivo de receita.—&. como demons-

tram os limpas ao dcunte, atingi- cerca de

inrlusivó as de maior utilidade.

inverno. não tllt?l'Cnll'!
lã [

1107115 rtl'llll'blllliib tflll

'

diticuldudcs de toda a ordem. ('omo port-ru

   

         

   

  

4le Millions. o que seria suficiente para mu-

ter o «Ie/bªit. so o gov-:rno. dominado por

essa exclusiva preocupação. conserva.—tsc

«mobilizadas todas as despesas public-as,

Sucedeu. porém, que o governo encon—

trou u instrução primaria—o mais impor-

tante sei'viço publico dentro de uma De.—

mocrncizi—nus maiores dificuldades de vi-

da e sem quaisquer condições de progresso.

Desde logo trabalhou nasuu. roorganisaçilo,

llll. A«nlrcgn da sua :uiministraçuo nos mu-

nicipio.—'. .- no alargamento das suas dota—

(;(-vs. Para isso cru ]brt'tfláll dinheiro, e o

insistentemente

apelar para o llllpnrllu. procurou realisar

' diversos serviço.—"«.

alem da.—' jii cl'u-ctundiis dc 10 a l.") de ja—

neiro. Estr. proposito nim se cl'cctiv-m sem

::rum jusiissimas as aplicaçoes » 'lll'“ ,vc

dcsiinavmu as economias. est—ns receberam

registo. em que o Estado começou a par-

tilhar mais equitativamonte da movimen-

tação geral da riqueza publico.. Porém. a

instrução se era o essencial. não era tudo.

E o governo. estudando o problema da

assistencia, lançou no proprio orçamento

as bases da sua resolução começando por

aceitar encargos permanentes de mais

l00.000$ para os hospitais civis. c encar—

gos de juros e amortisação do um grandi-

emprestimo para manicomios, maternidar

de. etc. de anuidade não inforiora 1500003.

E "ª” “ªº" por aqui. Em nmteria dª“ rº“ Í nos destinos do povo portugim sob a égide

mento. assumiu responsabilidades efetivas

de cerca do 5300.0008 no proximo ano

economico, so para os portos de Leixões c

da Figueira da Foz, e tem de preparar pa—

ra Leixões mais & anuidade de ?AOAX'DS. a

partir do ano imediato. do mesmo tempo.

dotou as pontos o estradas em construção

com cerca de 1000005 a. mais. assegurou

n doserwolvimcnto dos scsviços dos Cami—

nhos do Ferro do Estado. E não devem

esquecer-se as proprias dotações novas pa-

ra a guarda republicana. na importancia

de 850003! porque correspondem a uma.

urgente necessidade publica. do unia. aa-

tisi'ucão provieram assinalados beneficiou

HutllíllS, da ordem publica e até tiscacs.

Vê-so, pois. que o orçamento da Re-

publicn para 1913—1014 não comporta

apenasa cxeencào du primeiro regi-n lll'

uma administração honesta: o equilibrio

das receitas com as despesa.—'. mediante o

alargamento daquelas e & rmluçi'io destas.

Tem ainda o começo de exccuçãodn segun-

da regra dessa honesta administrução; o

alargamento de serviços utilis>imos mc—

do, e dcvcudo por isso procurar—sc a com—

 

   
   

 

  

  
  

diante o dispendio d..» quantias muito avul—

tadas. sem prejudicar o equilibrio alcança—

o equilíbrio das sutis contas cios seus or-

çamentos! Como penho: de:-«ta' vontade,

forte o detinidn, hi está em reserva. não

apenas em cifras. mas saida do um supern-

m'l efectivo, a verba do 550.000â. que me

abriguei ». consignar ei reconstituição da

marinha de guerra portao“. e. que o elo ll-

com insotiomnvclmente adetritus.

(Tomo =um fermento abençoado. eran

verba irà, no proxima ano, proliferar. Ucla

prev-irá, com uma mais-fwte unidade na-

cional, uma toilet-ida. e win-a confiança

da Republica '.

—- -4———.

l lllllllil Pllllllllll

lºl-llldlll lllllllllll

,Seiupre aquiglmmus'preoonisaà uma

so politica—a' politica dos princípios. da

“educação e dos interesses nacionais. -

Aqui temos ntaemio. rudcmontc. des-

npiedudnmente. continuamente. n politi-

qniec caseira. com o seu cortejo de lutas

partidarias & do rivalidades possuia.

Nada mais disolvente, mais nol'usto e

mais inutil.

'l'cmos aconselhado. prégado, gritado

nos corroiigion'arioa'quo façam uma'olu'a

generosa. inteligente. moderna. .

Que se deixem de odios, do preocupa—

ções pessoais. de questiuneulas. Que tra—

tcm de escolas e obras «escolares.. de pro—

moverom conferencias de instrução. edu,

eução e princípios políticos. que tratem de

assistencia publica, que desenvolvam o

gosto pelo sport-. pela educar,-ito fisica, pelo

 

pensacào desse dispendio em novas rt'llll- ensino militar preparaiorio.

ções de despesas, so não em alguns acto.—*»

cimos de receitas. Sol) este nuspieio. 0 go— to integral das classes populares.” pelo dos—

verno foz quanto pôde. Percorrendo os ma- envolvimento material das suas terras.

.

Que se interessem pelo desenvolvimen-

  
  

  

l nisi mensªgeria politica

Os corrilhos da terra A po—

litica chamada do dr. Afori-

-'so Costa. A obra do go—

verno. O nójo pela mes—

quinhez caseira.

A vida politica tem agruras como no-

nhuma outra. Cuuza rlesgostos profundos,

traz—nos decoçõm enormes. inquietações

constantes. Ú socego. o bom nome. & hou-

ra do político correm sempre o risco do se-

rem abocanhados. Au iugratidões são sem

numero.

llesloaldudes. contrariedades, infamiaa.

são :; rodos.

A vida politica chega & entoatinr, por

isso. todo a gente que tem um bocado de

caracter, de consciencia o do sentimento.

A política para nós tem sido. no meio

provinciano em que vivemos de ordinarin.

com as suas intrigas, as suas invejas o

suas pequeninas mizorias. uma fonte 6

deagostos. .

0 abon'ooimcnto sobe-nos cada mais,

quasi que onerando-nos. l') asco por tanta

mesquinha começa já & vendr os quali-

dades combalivas que possuímos. porque

nos faltam os adversarios dignoscom quem

faz sto terça: no aruma de combate.

. _epuis à pulhiuc, a baixem. & falta de

caracter é tanta! Mas no meio deste des—

animo que a todos os bom.-na sãos cau-

mnw sempre as aborrecidas o desprezivein

rixas dn. politiquice de campanario, uma.

grande satisfação nos encho & alma. nos

consola e nos pago de tanta injustiça no-

t'rldn: a obra desse homem que se chama

Afonso (“natal Fomos dos primeiros queu

ma rods se juntaram ainda na Constituin—

te. dos primeiros e mais entusiastas funda-

.

 

ços. & nossa dedicação e o nosso voto para

ti. salvação do I'ai'l. e para a prosperidade

do Paiz.

0 resto. então aparece-nos tão poque.

no, tão mizernvel que começamos a chorar

os minutos perdidos com o que do mais

estoril, nojento e estupido «existo: a poli—

tiquicc de corrilhos numa terra provincia—

nu ondo nada do util se produz e onde tu—

do se gasta. rcsolve e consome em tricos

pessoais!

Homem ao mar
() equilibrio do orçamento! Um me-

rotiv no orçamento! ». extinção do deficit

em Portugal e um saldo do 960 contos!

Obras de Leixões. obras da Figueira.

caminhos de ferro, pagamento do parte da

dívida lintunuto externa, fundamentos pa-

ra. & defesa nacional, reconquista da situa—

ção oliirioa internicional. instrução etc..

etc... isso vale alguma coisa? isso é lá coi-

so que ao intends? que observe. que apoi—

xnne. que entuziasme esta gentlnhp que

quiz om aveiro fazer uma Liga? ossos re-

publicanos para queto u Republica e a má

' gua. e o desci-edito. as comendas. as

vingança» e os udios da gente do logar ?

' Nilo! tudo isso :! somonou. Pequeno.

lnsigniticante.

() dr. Afonso (Josh. fazendo esta obra

fonnidavcl. não é. o Afonso "Costa que so—

nhava e que queria. E'. um vendido.

E“ quasi um traidor. E quaoi um ponto-

mineiro —

O dr. Afonso, (“outa para ser grande.

havin de ser um . chicote que os & citou

tivessem no uniu para darem ti vento e em

quem lhes apeteceeso. ' -

Assim ?l . . .um adeus.

Tomo-lhe o nariz. Dá—se-Ihe uma faca—

da. E” um homem inutil e um homem no

mar!

 



  

,

  

”Cartas" do sr. Ministro da justiça, Con-

servador Geral do Registo Civil,

. França Borges e Marques da Costa

 

Osmose desfaz uma'mz'seravel intriga

'.———-—-—_

nos "estoi'ro

 

no Sindicato

da Infamia

Depois do repto que aqui fizemos no

ultimo numero e quentes teem. andado a

espalhar ». malandratlea incidia de que

nos protegemos o padre Psto ——'eom. quem

aliás andamos de mal ha alguns anos em-

quanto que alguns do Sindicato m' andam

ÍIS vezes com ele abraçado e outros o teem

protegido—nom um se, nem um sin nome

apareceu a tomar a responsabilidade da

intriga. Pedimos provas, a quem tivesse a

menor prova. Não apareceram provas!

Pedimos que falasse. fosse quem fos-

se. que tivesse o menor fundamento para

falar.

,, ªuguem falou! _

Etàefs'aq Wgadesde queilhe saímos

& freitas,. enc, qe, dobrou _. coleou,

enterrou-'se no 'esterq'uiliuo dou e nasceu.

As bocas que s. soltaram, enguliram-a.

fritando Ihc pediram que falassem alto. .

A nnseria, voltou a propria mlserxa.

O Sindicato da Intriga e da Malandrice

não teve força nem coragem para susten-

tar ainfemis, apesar da pouca vergonha

que o caraterísa. . .

. ' -'D6_mos-ihe asim o, primeiro estouro.

Hoje o segundo." Aqui teem o segundo! O

lmxodº Sindicais .flca . mais estrangalhado

do que um pelVo depois de batido numa

mºbs-':»ª 'x' _ .

O garrafão de veneno cscaqueirou-se,

esbarrondOu-se todo e o veneno vai revol-

ver as tripas e corroer o ooiro do Sindicato!

* ,“ Bem sabemos nos que “isto É uma

questao de lana-rapina, ,uma rehssima

questiuncula que a ninguem merece cui—

dado.
_ . _

Masçentreupl' ' de ªnimacao e

uma euspinhsdela 'e"despreso que vota—

mos e mexeriquice caseira, do desprezo que

votamos a estas tricas e garotadus em que

'os inuteis se desfazem, resolvemos, Ju_que

'andavanãos com mão na massa.. estnpar

esta intriga. " . _

N_ão enrole que vale a intriga nem pe-

lo que villem os-vintriguistcs; _

,Nilo e pelo que vale a bandalhice, nem

pelo“ qtle' valerá dsgasopos Que :: Interm.

E” só para desfazcmos uma intriga.

uma qualquer das muitas intrigas que o

Sindicato aí tem armado.

,- Desfeitgests, as outras deixamo-lus.

Esbandalhada esta. xis outras'o' desprezo. '

Mas uma para amostra. não faz mal,

Depois. que julgue quem tem de Julgar.

recta. justa, impareialmeute '.

ile

Fala o ilustre minis-

tro da justiça, sr._

dr. Alvaro de Cas-

tro

Emi“ Sr. Dr. Alvaro de Castro, ilustre

Ministro da Justiça (' mm ao,” 00—

lega :

Peço a V. Eu:." « fineza de me dire-r

para que publica o osso tonuzr. se algu-

-mavezjunto de V. sua" procurei prole-

ger ou dcmdpm- algu-m padre em quaquer

questão que tmlm hai-ido pendente da _Ma—

mistero da Justiíça por motivos da let de

separação. Porque precw devllmtmr que

nunca Meucci a maior proteção ao preor

das Amano (Aveiro), e desfazer usam "l_-

trigas muito desagradaveis da tmte polt—

tim deuma terra pequena., ficaria muito

grata a. V. Em." pela sua remonta.

O'om (: mais subiria (ronciderlzçãn.

De V. Er."

attf ven.“ cr." obr." a colega.

Alberto Souto.

Meu caro amigo :

. Não tenho a menor

duvida em fazer as

declarações que me

pode; ' '- ' ,

"Nãmõmeue'xJªºnmlg

go, uem ninguem me

pediu _ favores para“

qualquer padre lm—

pllcndo em processos

”por motivo de desres-

peito ou não cumpri-

mento da lei de sepa-

ração.

Ninguem me fez tal

pedido nem tão pou—

co cu o aceitaria se-

quer como indicação

ou conselho. '

E'vo que tenho a di-

zer-lhe sobreo assun—

to aque o meu onu.mo

amigo se refere.

Alvaro de Castro.

*

& *

Depois deste carta do sr. dr. Alvaro

de Castro que dirá o Sindicato ?

Naturalmente o que diz de toda ente

que não tem a moralidade do Sm este

..

——que e' falso ! que não é honesto o minis-

tro de justiça do gabinete Afonso Costa

porque nesta carta diz a verdade. e verda—

deque para eles «': o maior dos flagelos e o

maior dos t-errores !

*

Fala e Conservador

Geral do Registo

Civil sr. dr. Ger-

mano Martins

Identica carta escrevemos ao sr. dr.

Germano Martius, ilustre e integro Dire--

ctor Geral do Ministerio da Jnavios e ('ou—

servador Geral do Re,-riste Civil.

Sue Ex.“.io ao sr. Marques da Costa

Iizéra saber as razões porque não eram ti—

rados os livros ao padre. '

Numa curta que nos dirigiu .,- que está

em poder do sr. Antonio Lebre, o mesmo

disse. Mas o sr. Antonio Lebre e Marques

da Costa não puderam ou não souberam ou

não quizerem impedir. contrariar nu des—

fazer a intriga que sabiam « muito bem se

andava espalhando contra nós!

' , “Eis o que nos diz agora o sr. dr. tier—

mano Martins:

Mou caro Souto ;,

Em resposta (: sua carta

posso garantir-lhe que nem

o meu amigo. nem outra

qualquer pessoa me llze-

ram algum pedido em l'a-

vor do Paracho das Ara-

das.

_Dlantlvc no meu parc-

ccr o' que sempre tenho

Sustentado relativamente

aos livros do registo“ civil

em poder ªdos purocos em

casos ldcntlcos. Como Con-

servador Geral do Registo

Civil cumpre-mc fazer res—

peitar & lol e tenho sido

sempre cohorcntc na in—

terpretação que a este res-

peito lhe. tenho dado c em-

quanto me não convence-

rem do que. estou em erro,

mantcrci essa interpreta-

ção.

E” o que tenho & escla-

recer em resposta a sua

carta. ,

Lisboa, 30 [ 6 | 913.

Sou muito amlgo,

Germano Martins.

#

* *

Lorem ? Viram bom? Digam agora

de que força é o Sindicato !

O que ele arma, o que ele inventa, do

que ele é capaz para malquistur e malsmnr

aqueles a quem vota os seus udios!

*

Fala Frabçã Borges

ilustre redactor

d'«0 Mundo»

Meu ilustre amigo e colega sr. França

Borges:

Publicou, ha. dias 0 Mundo uma local

referente ao padre Pato, (las A rad/m,

(Aveiro), e nessa loca se diz-ia haver repu—

blicanos que protegiam () referido padre.

Peço—lhe n fineza de me dizer se a

mim se referia essa local ou se alguma w;:

Hw r-mzstou que m protegem—e este padre

ou outro qualquer padre contra as leis e

os interesses da qubl'ica.

Porque preciso da ma i'cSpnsla para

demnavzchar inlr—iyas, muito grato Ilze fi.—

carei pela sua atenção, pedindo-lha me

rlrsmlpc o trªuma que com tal nin/taria Hm

umha roubar.

Lisboa, 26 | h“ i 913.

Alt.“ att." ven.“

«" eorreligumm-w.

Alberto Souto.

:+=

l Presario amigo e colega:

«0 Mundo», na notlcla

que (leu sobre o podre de

Arad—, não se referiu ao

meu amigo, nem podia re-

ferir-sc, porque nunca me

constou que protegcssc

aquele padre, nom,- quan-

do tal informação me fosse

«laila, eu podia acreditar

que V., com o seu espirito

de velho republicano, qui-

zcsso valer a quem propo-

sitadc c conscientemente

quiz desrespeitar a lei de

separaçao.

A LIBERDADE .

26 [ o | me.“

França Borges.

' “J:

«'r': :i: .

E' que França Borges sabe fazer-nos

justiça. Convive oomnosco em Lisboa e m-

nbccu bem. porque tem tido ocasião ile a

conhecer, a nossa dcdimrção c o nosso amor

pela Republica e pela. política uvunõada e

republicana do eminente autor da lei de

separação.

,.

Fala e sªltar. Mar—

ques da Costa

() sr. lh'. Marques da (foste é o ho-

mem da situação da politiquice cá. do bur—

go. O Sindicato que precisa dum nouu- pa—

ra se cobrir, agarra-se ao do dr. Marques

da Costa.

E é vêr então o Sindicato po—lo hoje

nos pincaros da lua, porque precisa. dele.

para ámauhã lhe fazer o que a. nos tem

feito.

Mas como o sr. dr. Marques ds. Costa

e' homem de autoridade para a quadrilha

dos iutriguistas que ai está assolando o so—

cego de tanta gente, e como o sr. dr. Mar-

ques (la'Costa muitas vezes desculpou .»

padre das Mudas, e agora, liuulmente, lhe

quiz chegar—agora depois que nós unde-

mos em luta com ele ha uns poucos de

:mos—botámos culta tmubem ao sr. dr.

Marques da. Costa :

Eis u curta e eis a resposta:

Em?“ Sr. Dr. Marques do Costa. ilustre

deputado da Nação:

Peço a l'. Em." a [infra (Ie mc- (Lima

para que eu o torna publim, se ”(quina

nos soube que no rlzlspmsaxw a nu'nm' Nom—

bra dejo-elegia a:“; pudrv Pulo. rlus Am.-

dus. E se alguma ao: dil—sse tem: :! lui—nor

rlrsco-rl/iunga. quais as ruzóes para tal

supor.

Lisboa, ?.!) 3 li" | 913,

A“? MH." um!."

Alberto Souto.

If:

Ex.mº Sr. Alberto Souto,

ilustre ncpntndo da Na-

ção:

Em resposta á carta do

V. Ex.ª com data de 29 do

corrente, cumpre-me co-

municar-lhe que não sus-

peitcl nunca que V. Ex."

protcgcsso o padre Pato,

pal-oco dc Arndmteudo uni-

camente uma voz trocado

com W. Ex.“ Impressões so-

bre o ultimo conllilo entre

o referido paroco e & cul-

tua] dc Avada, mostrando-

mc V. Ex.“ nessa ocasião

uma carta do dr. Germano

Martins, em que este nos-

so colega manifestava » sua

opinião sobre o caso, por

mim já conhecida, por m'a

tar comunicado verbal-

mente. , ' “

Julgando tor respond!-

do çalmlmcntc á sua car-tn.

2 | 30 l 918.

Colega grato,

Marques da Gosta.

* *

Viram bem ? [.?-rum bem ? .lo repto

que aqui fizemos, ninguem respondeu.

Ou os intriguistas são homens do ('o-

rngem que teem & bombridade de dizerem

alto,com o nomeporbaixo o que m' andam &

coxixar aos ouvidos dos ingenuos. ou não.

Num caso— -culuuiadores. intriuuistus

reles. com são.

Noutro caso ——pollrõex indecentes. co—

vardotes íguobeis. como são. tambem. por—

que lodo o intriguistu o é.

Que se precisa mais?

Depois «listo alguma coisa mais?

Não. que o nojo invade-nos. Invoca—

mos nomes. Invecamos testemunhas. 'I'o-

dos esses senhores assinam o leem este jor-

nal. Se teem alguma coisa a dizer, que o

digam!

Mas se ha alguem que alguma coisa

teem a dizer a este respeito, que diga!

O que nos queriamos em que o sindi-

cato da Intriga fizesse a prova daquilo que

covardemente anda semeando contra nos.

Mas isso faz ele! Intrigsr (- facil. Di-

zer uma verdade. não é para todos. Mentir

custa pouco. mas fazer uma prova. isso .;

que é o peer!

E eis. leitores. como o Sindicato upa—

nhou mais um estoiro. Mas nos eutalllos

fartos. 'l'emos dado importancia de mais a

isto- Temos maçado os nossos leitores mm

isto.

Vamos acabar. Dnsl'eitua intriga. essa.

intriga. com a facilidade, Com a. presteza,

com que se — desfez. com que .leslaria-

mos todos se nos dessemos a esse trabalho.

o que resta. ?

O desprezo. o desprezo, o desprezo!

___—..e»-
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Da direcção do «Club dos Gali—

tos», e a proposito das Festas da Oi—

dade, recebemºs um oficio no qual

a direcção do referido Club se mos-

tra justa-mente melindrada com a

frase aventuras da ideia. contida na

local Será vel-dade ? inserta no ul-

timo numero deste jornal, dizendo

que não renega a qualidade de imi-

cz'adom das josias da cidade, e que

contribuiu, o mais possível, para a

sua *realisação.

Mais abaixo queixa-se dos que a

não coadjuvaram, não obstante'a is-

Orcla lll estima e consl- ao serem obrigados pela situação que

ua unica das reuniões que se efu-

|dcrnçío do seu aªnlgo, cor- ocupam, dizendo que à reunião de—

' religio-ratio o cõnl'rade) Íinitivu que se realiseu nas salas da-

quele Club e para a qual haviam si—

do convidadas todas as conectivida-

des, pessoas de representação e im-

prensa IOCal, apenas Compareceram

o sr. Presidente de Cumuru, um re—

presentante da Associação Comer—

cial e o director de um jornul local.

E continuando :

l”. Eu.” não deseja, cortam-en-

te, que um tão pequeno numero df-

cidadãos, embora digno de [mto o

raspe/lu ele!” mnhros a (sua empre—

m que os mais Í?!llfl'('4v'>'(l(lfjã jul—

gam irreall'saucl ou,, pelo menos,

superavª ri..»- s-uas forças. pelo quo

[Louveira/z lm)" bum abra.—uloná-lu. Se

jos—'emos Somente aventuras da ideia,

não ast'folhrrz'amos para nós os- mr.—

me-ros do programa mais «Il/irás c

dispendiosos. .

Cro/a, cimª"” Raiar-tor, que o

«Club dos Galitos» está preu-io a

(m./Jilím', uu medida das suas,/m'—

ç'us, quaisquer rolcch'vitlrulcs ou

particulares que se interessem pe-

la- vida e progresso desta cidade a

que sejam mais bem medidas do

1]I(c"nó.s'_f(i'/HOS. '

Vamos por partes.

Não sabemos em que é que a

frase (aviªn/oras da ideia. possu te'r

melindrado a Direcção de aaClub dos

(,lulitos». Pois não foi da Direcção

desse Club que partiu a iniciativa

das Festas da Cidade ? Foi. Essa ini—

ciativa teve execução? Kilo. Mas,

por esse facto, já tivemos neste jor-

nal qualquer palavra de censura pu-

ra aDireoçuo do Club do.—— Galitos» ':

Não. Permita—nos, por isso, 9. mes—

mu Direcção que não só achemos ()

seu oticjo absolutamente descabida,

como injusto para nós quando pre-

tende envolver-nos nas censuras que

dirige á imprensa local. Sabe & [li-

recçâo do "Club dos Galitos-, que

tanto o Director deste jornal como

0 seu Redactor, Rui de Cunha e

Costa, estão ausentes desta cidade.

Rui da Cunha e Cºsta recebeu, e l'u-

cto, o convite para essa reunião, unas

só true «lim depois dela se ter efe—

ctuado, conforme particularmente

fez saber ao sr. Carlos Mendes. E

não ignoram tambem os membros

da Direcção do «Club dos Galitos,

que, antes de partir para Coimbra,

onde atualmente reside, Rui da ('o-

nha c Costa, que fazia parte da co-

missão eucurregada de angariar do-

nativos para as festas da cidade.

conversando com os srs. "Padre lia-

chão e Carlos Mendes, lhes fez sentir

a impossibilidade de pessoalmeute

Os coadjuviar nas referidas testes, mas

colocando o seu jornal a inteira dis-

posição do «Club dos Galitow para.

tudo aquilo em que lhe pudesse ser

util. quuanto se conservou em

Aveiro, e nosso colega não faltou a

atuaram para tratar do assunto, teu-

do sido até por proposta sua que na

Camara Municipal foi nomeada uma

comissão composta dos president/es

de todas as associações locais e re-

presentantes da imprensa e que foi

incumbida de discutir o programa

das festas, elaborado pelo sr. Carlos

Mendes, o de vêr se seria possível

obter os fundos necessarios para a

sua, execução.

Aqui mesmo, na Liberdade, nós

fizemos todo o possivel reclame à

iniciativa do =()lub dos Galitos»,

tendo sempre para todos os mem-

bros (la sua direcção palavras de in—

centivo e rendendo-lho os nossos

maiores louvores pelo seu arrojado

empreendimento.

Consultando os numeros (lBSll'

jornal de 20 e '37- de. fevereiro e de

6 e 13 de marco, vêr—se-ha que no-

les se trata desenvolvidamcuto das

festas da. cidade.

No numero de 20 de fevereiro

e num artigo da primeira pagina, de

duas colunas, diziamos nós “entre ou—

tras coisas o seguinte:

As festas como as que ai se pensa l'a-

zeªr. são necessarias. são indísprnsuw-is.

Mais uma vez dizemos que lhe damos

o nosso concurso. Os redutores desu: jor-

uol pessoalmente. bem como este jornal,

estão sempre ao lado de quantos façam ul-

gumu coisa de bom para e. terra. Contem

comnosco, quantos aqui fizerem mais que '

dizerem mal uns dos outros e cntravar as

cmprezus arrojadas e as iniciativas louva—

vcis. tomando e. peito as obras materiais

ou morais de verdadeiro interesse publico

e local.

Quererzi Aveiro despertar ?

Querer-ão todos os que teem amor a

este torrão. que tão lindo li e que tão rim;

e estimado poderia ser. erguerem—se desse

sono de iudolencia em que teem estado ?

Se assim nª, repetimos. contem com.

nosso. Não queremos nada mais do que is—

to—colaborar tambem !

E num outro artigo da 2.“ pa-

gina:

Iscusado será encarecer as vantagens

que de tão util iniciativa adri-rão para o

comercio local e a importam-is. das testas.

como factor de propaganda da cidade.

Este jornal que, como poucos, tem

]) _nado pel-Ss interesses de Aveiro, não

po ia deixar de acolher com sincero apra-

zimento a iniciativa da direcção do Club

dos Galitos. a quem oferece o seu concurso

e a quem promete aj udar. quanto possivel.

para , os os seus esforços sejam coroados

do me or exito.

.
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Um deputado injuniando uma ins-

tituição legal—Republicanos fun—

ta—eônes injaniando um Velho ue—

publicano

.ªu ugora lu;.—- Llllffftªll os “lines uma l'u-

mosu circular por aí distribui—lu pediuchau—

(lo dinheiro para a;:udíl' & um reu ha tmu-

pos ctm—lenunlo no tribunal desta. comam,

Que peçam dinheiro ou dl:—irem de pe-

dir. que protejam este ou ataquem aquele.

': para nos sumamente imlil'orvute.

Mas o que não pudemos tolerar (' a

ofensa que ali se faz ao juri do qual fazia

part-.- um irmão «ln direi-tor deste jornal. o

sr. anpilio Simi-co llnlnlu.»

.v circular «que pertencendo a escola

não pediu deixar do ol'undªr algu-uu por-

que aquela escola não sabe abrir a bom

sem ofender ou iujul'içu' qualquvr [IML-W:; —

«liz qu' o juri. a quem i'll-usa ulmrtuuuzutr.

um composto por lnw inimigo.; do rm l'

[mr Hill. :'(NÍJ (Ir rum/['v/Íu'los ím'rulsrír'lifvv.

Subscreva-ndo "srs. extraordinaria iu-

sinuaçãn intensiva |- iujuriusa pura todos os

cidadãos qu»: muupuulmm o juri. está o

nome de um nlcpulu-lol «» rl—qmtadu Mur-

ques Ila Un.-sta! li" o primeiro sinaturiol «:

mlcauta' flo seu noun' esse sr. nim puz is o

medico ou proprietario. por a sua qualida-

de do nln-pulvscln !

tem se vu“- que aquela i'uln'çu mula

olcsnul'teudu «lc tnul-l .." ainda comi-ls. ulc

l'onlo.

I"." «crm que sua crf «lírio, sn no vaso

lhe falassem-is pv.—sim!]nente, que não li-

nlla assinado ral circular. que tiuhum abu-

smln do seu “mou-.

Ma:— o que .- «:«tho «" quv «: noxun «“le

sua rx." m' anula a injurimª e nome ale um

irmão do director deste jornal. ,

' 'ra o s1.Pumpilio Simoes llulolu, soi—

bmo .» sr. .l'lurqurs do ('osln u os restante.—'

sinalurios de. circular. e p&— munos. pelo

uu-nos! tilo honesto. ião escrupulnsu (' iii-i

recto como qualquer dos nuclhurcs que as-

siuam cºs.—l ofensa imprrssa.

Mas o sr, Pompilio llnlola não nª upc-

nas Mo Lomas-lu, l-w (“xvi-M;;(dusn o Irio n»-

r-tu como qualquer dos melhores cidmlrlos

que assinam & circular. E' um republicano

antigo e dedicado que mmm faltou aos

seus deveres de dedicação para Com o pur-

tido republicano. Não foi republicano .;

progressislu llcpoismolno o nr.

Foi sempr—' l'upulllíruuo desde que pw

la. primeira vez “mito.— anos antes da lll-—

public-u foi algum). c'UÍszL em política.

fíiiu l'ni furta—crua)». momirquico O l'e-

puulicuno rom LªlíllurulªullliJ—“sds ulouarquícos

voum o sr. Marques de Costa foi uh" :i l_wi-

ra Ilo 5 de outubro.

Nas eleições municipais, quando o sr,

Marques da Costa— por compromissos tf,"

mudos votava uma lista monarqui-u —o sr.

Pompiliu llatola faziaparte da lista f.,-pu-

blicana para :: ('uumm .l'luniu'ips'l «lc l'. 'i

ro. escolhido para essa lista por todo o

partido republicano «lv» concelho de Muir—X'.

lªhuquunto o_— vulllns l' lllll'nbliSlth'lltPR

rupulyllfalws' do (fat-iu faziam ao sr. .l'lur-

ques de (“esta greves acusações. o sr. l'om.

pilio llalola fazia parte «la (”onus—xiv Mu—

nicipal Republicana de. .ªu-Jim.

Depois da Republica tendo & l'OthtlU-

ração .: r_l respeito do twins na que sabem

apreciar" caracter digno de um lnmloslo

trabalhador que com " seu trabalho .? 'zl

crista de muito trabalho sustenta a sua fa—

milia e sú para e. sua familia e para o. lle-

publica vivia, o sr. l'umpilio llutolu fazia

parte do” um batalhão de mluuturiou. d:.-

um grupo de detem d:). Republic-u. de ve-

reaçd-"v municipal, flu l?:unissio Adminis—

trativa dos Bens Ecleuusticos. a tudo .le-

dicando o fracasso rempo que o seu traba—

um de todos os «lins lho deixam livre.

Mas hoy porque o sr. l'ompilio lla—

lulu teve a infelicidade de fazer porte de

um juri que condenou um reu, vem o sr.

Marques da Costa. vem o sr. Antin" Reis

vem o empregado da Alfeu—lega sr. Auto—

nin Felizardo e mais tres iu-livi—zluos «le

Aveiro lançar sul-rr— n seu nome, com a

maior das sonccriiunuius, uma sospuição,

uma iujuriu e uma afronta como u dvr—“sn

l'uulosa circular que envergonlmriu o muis

analfabeto que a assinªsse.

O sr. Marques da Costa. mm certeza

não soube o qm- escreveu. não pensou no

que disso ou não viu o que assinou !

 

 

Em reunião de sexta—feira ultima. que

se rurdisou na série daquele club, com a

assistencia do sr. governador civil, o u

qual presidiu o sr. dr. Luiz do Brito liui-

“luar-ites. secretariado pelos srs. José Maria

Barbosa e— Manuel Augusto da Silva. foi

resolvido publicar em todos us jornal.—' o

programa das festas. pura que numa outra

reuniu-_». que (luv—mi tur lucrar un.» proximo

sabad-v. pelas :() horas. o a que l'itlllbfflll

assistirá o sr. gtwernador civil. possa ser

discutido -: aprovado.

Em 13 de março diziamos:

Numa das salas do Cllll) (lulu Galitos.

cuja direcção. com uma persistencia digna

dos rumores louvor.—5. não desisto «lc levar

a efeito ªs Festas da Cidade.

Então, como hoje. nós sabiamos

bem que se as festas se não reali-

sussem não era porque o Club dos

Galitos delas se desinteressasse. mas

porque, por experiencia propria, ti-

nhamos & certeza do que não sosse—

bre perante o lndifercutismo desta

terra que persiste em não dar um

passo por falta de energia e boa

vontade da maior parte dos seus lul-

bitautes. Resumindo: Envidou a Di—

recção do Club dos Galitos todos os

esforços para levar a. efeito as Fes—

tas da Cidade? Sem duvida.

Porque não conseguiu o seu in-

tento? Porque a cidade—e sobretudo

o seu comercio, que era quem com

as festas mais teria. e. lucrar, delas

se desinteressou por completo.

Andriª l'ªis. '
' zur-m nenhum dos seus outros membros.

. fl

O sr. Antonin F::lizarnb; que É muito

novo o muito dr.—:conbccido em Aveiro para

que possa Jil aqui iujuriur assim filhos do

n-rrumuo sabe, tamb-m. v-uu «orb/.::. aquiª

lo qu-r subscrevvu !

ll sr. Antonio Felizardo (- funcionario

[lnbllu'm l'l' U rllel'l' -l:l l'upm'lll'flo lll- ll-

iandvga “esta cidade. Assinou—lu lll. mes-

mo uu. circular lulu—Nu «:huh: «ln [x.-.«to

m'luu nei ro.

|) sr. Felizardo esqueceu-sc da s seus

devera.— o das suas l'«'S|m|I:«:ll)llÍllàlllus no

por o seu nome nussa injuríu mnlsulnuto

um que « sermuwutv agravado um juri iu—

tf-iro que .»o para =*»- uão incomodar deixa—

m «ll: lbcpcnlir mulas de tão grav.) "reuse.

lloprm ,,. .«r. l'vlizu do no llcsrmpvulm

«lu.— sua» l'un—;«Í-es tem muitas Voz—w do:. hh

Il r ist-»—— julgar !

E sem qun- autoridade vai iulgur imm-

nbfi na sua repartição. o sr. Felizardo que

:l.=<mu_ uma munsh'uozidadv daquelas rou—

trn o Juri. muiiposlu por cidadãos tão bou-

l'zulns como o sr. Felizªrdo, que o lvl fur—

çou :l vv.-rcer aquelas função,- '!

l.“..uu que autoridade lmdc " —=r. Felizar—

ll" julgar um simples Pus" «lv «'outrul'uull-
. n '.”

(lb 1 o sr. t'llel'z- «lu .lll'umleua não sol:—'

bu,- .. que fez. por l'nel'lo. '

Estamos curtos que ninguem lho [iuri

mal por isso. "

l'llitlllllns l'l'rtUJ lll“, |“an lodos, (',—llllvl II"—i.

Ihc lu,-vam u conto de bªvimuladc ess» "I'll-

vissimu facto. Mus sc algm—m [mensais:-' a

sem «inato-enviar no 5.1. [felizardo u ._nl'mlsn.

H 51“. Felizardo. t'llPi'G Ils! Altitude-fu. “fin li-

«uva bom, uma .' ”

l-L o sr. Felizardo .lcve colll'ullw'n'rrrsl' (lis—

to depois que rolªr.-tir no caso.

Us restantes sinalarios são " :41'. Bur-

rn ll'l'rl lle Mum-«ln " Francisco Casimiro '.

IC est-vs senhor:-s |qu tiveram pc'n de

clmumrcm aos outros «' queri rum/fribrlos

.«wºm :'MHHIVI início:-lua.] .'

Não lm nu.—ia umis triste do que a gente

se mio conhecer. demais. Úllllul-ulu's nos

Conheceu].

Não «leszlgruvmuos uii-lis nem o juri

uu não «ª preciso. Aventuumos o lll-ito iu-

sohto de "o"! a maior inconscienuiu das

suasallas respousullilinlmlc-s, um deputado

Ila hug-un. subscrever esse periodo de rir—
«.-ular. milena-iva de tudo «» respeito que «'- de—
v1du &. mille instituição coma «.ª s. do iuri,

que pode ler defeitos como tem um princi—

pio. mas que seu-lo uma instituição da lei
«» do direito tom lll: ser r-speitada. prin mc-
II-ls. por“ flua-m tem avi.-nto numa caiuaru

ligislatnu u pulª quem nessa camara lewis-

luuvu nom uulms “J'-l «lt-pois do jul-funfou-

tr» l'slon. um principio. contra a instituição

do juri.

. ”Depois ilcsmrruvumos um irmuo nosso.

l'lllll llolll'u pl'lêz-íalilos' tanto como u nussa

mesmu. purqun' sabemos quanto «ª serio »

lmurudo na sua vida- vlu:ia de dificuldades

e trabalho o all-ivo em todas as suas reso-
luções. Fuzond - pai-lu il.; juri. Pompilio

ltatola tcriu r-uulenado. segundo a circular

por ser inimigo do reu ou por ser anull'u:

li.-lo. l_“nmo uno ": analfabeto o [e tanto ou

mms ilustrado ».lo que quatro dos siuatu-

nos da circular alguns dos quais são quasi
ailalfabetos, l'ompilio Ratola teria con—lu—

usilu por ser inimigo do reu. Ora não um

inimigo [lu vou. nem que o fosse iss-> valu-

ria no Seu vnre-liclum.

l'âo pouco sabemos se ele .coudeuou
nu :tlJª-llvlhll. unªm _i;huai:< o procuraremos

saber. Mas n ofensa essa é que nos sul «-

mus que lhe foi frita. Mas o íuiuris essa

« que upou—rou na circular impressa.

Pois bem. ('ubram tudo ele suspeiçf-es.

l-Jucham tudo do lema. l'lmporcalhem to-

dos os nomes que se não subordinem ;. nu-

umrullm que ai insulta. in_iurlu e agride to-

do a gente. [.unçmu labeus para todos 05

laid-;).“.

Mas quando um rasos «lu gravidade

deste se Vulfªl'ºlll para nos ou pªrª ªli—'lllªl"
que, no.-; seja querido corno L'- li'ompilin lla—

tola, tenham a certeza de que não licurão

sem resposta.

Mm.
 

Ai tica, pois, o que sobre o as-

snuto [!Cllx'lllllOS, lamentando que a

Direcção do (Jlub dos Galitos não

tenha rellectido um pouco antes de

nos enviar o olleio a que acima nos

referimos e que nos mulindrou pela

injusta e t'l'fonlfil interpretação que

dai ao que uqui publicamos no nos-

so ultimo numero sobre as Festas da

Cidade pela forma, porque, sem ra-

zão alguma, como demonstramos,

pretendl indirectamente ferir-nos

ocultando o modesto mas persisten-

te concurso que (lt-mos al sua lou ': -

vel iniciativa.

M...—_—
..

Excursão Escolar

Na quinta-feira da ultima sema—

uu, saiu daqui para Tomar a excur-

são do liceu, composta de 45 alunos

da 3.“ él." c :')." classes, acompanha--

de pelo reitor sr. dr. Alvaro de

Moura e pelos professores srs. dr.

José Soares. lª'erreira Gomes e Ro—

drigues Vieira. e regressou no saba-

do á tarde.

———oQo—-—-—-—

0 CALOR

Tem sido astixiante nestes ulti-

mos dias a atmosfera que temos res—

pirado.

Nas fontes da cidade a agua tem

deminuido. vendo—se em volta delas

enorme aglomeração de mulheres

esperando vez de encher os cantares.
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,' emphyteutas Antonio (gl-onçalves.

A LIBERDADE. '
'_______——————————————___——

———_

dominio directo foi avaliado em

intenta iª tfllll'l) mil (=. ('Plil Yul—S.

» ªrrematação

u: Pl'BLlllAçÃº)

NI 8

() dominio directo que so cmn-

ELO Juizo (lº-.Dll'tªlti) de tenta e. cinco mil oito contos e se- põe de um Foro de quinze litros

P esta comarca e reitor? o tenta reis. nove mil trezentos setenta e cinco

do escrivão do quarto decimililitros de trigo e'cincoen-

oficio——ll'laruengo—nos autos de tereis em dinheiro, (mm o lande

execuçao hipotecaria que o exe- () dominio directo que se com- raio _de oito—nm pelas trans-

quente João Ferreira dos Santos, I),-,,. de um 1-,j,,-,,,p, trinta ,, mig missões, que anualmente pagam

N." %

parti—incas, sito na dita rua dos decimililitros de tr'goe vinte reis

Midões. lilste ”dominio directo foi em dinheiro, com o laudemio de

avaliado em cincoenta e nove mil' oito—um pelas transmissões, que

e duzentos reis. anualmente pagam aos executados

os emphyteufas Jose Diniz o mu-

lher Maria de Jesus, lavradores

residentes na rua dos Meiões, da

treguezia de (lliveirinha, e impos-

to na segufnte propriedade perten-

cento aos referidos emphyteutas:

Uma morada de casas terrcas

com seu sido e mais pertenças si-

to na rua dos Meiões, c um ribei—

   

      

N.“ l2

() dominio dªrecto que se com-

põe deum foro de trinta e o'to

litrosqnatro mil trezentos seten-

ta e cinco decímiiilitros de trigo

e meio frango, com o iaudemio

Barrigas, viuvo, morador no Rego

ambos da froguezia da Oliveirinha,

e imposto na seguinte proprieda—

de pertencent) aos referidos em-

phyteutas :

Um predio do terra lavradia e

pertences n

Paiva, limi . da Oliveirinlra.

)ste dominio directo foi avalia-

do em dez mil e seiscentos reªs.

N.“ 2.7)

sitio da Quinta do

casado. proprietario, residente no

logar das Quintans, freguezia de

Santo Antºnio da (liiveirinha.

desta mrnarca, move contra os

executados Doutor Fernando de

Castro Matoso, atualmente Juiz

do Direito na remarcar de tlouvõa

esua esposa 'Uona :ilice Martins

e Sousa de (lastro Matoso, resi-

litros setenta e cinco cent'litros

ile trigo e uma galinha, com o

iaudomio de oito——um pelas trans—

missões. que anualmente pagam

aos executados os emphytentas

Antonio Marques Rebolo Junior

e mulher Tereza Diniz Ferreira,

moradores na rua dos Meiões, da

treguozia da (ll veirinha o impos-

aos executados os cmphyteutas de oitº—um pelas tmn-%HIÍSSÓBS,

Antonio Fernanrlesªltomâo o mu- que anualmente pagam aos exe-

l-lier Beatriz das Neves. residen- cotados os emplryteutas Ercnlia

tos na rua dos Meiões, da ire— da Conceicao, viuva de Manuel

gnezia da ()liveirinha, e imposto Joaquim Marques, rcsidenteªlna

na seguinte propriedade perten- fregnezia do Eixº, e Sebast ãº

conte aos referidos emphyteutas: Rodrigues da _Conceição e mulher

Um predio denominado 0 «Ai- Mªmª dª Silva, residentes no

do de Baixe», com todas as suas rua dºs MGIõGS, da treguezra da

   

     

   

   

ro e pertences sito na Fonte da ,

Quinta, formando tudo um só [,,-,,- põe de um tom de noventa e um

dio no limite da Oliveirinha.

lindo em

seiscentos reis.

() dominio directo que se com-

litros oitocentos setenta e cinco

Este dominio (p,-mm, foi ava- mililitros de trigo, galinha e areia

sessenta e nove mil e e dois mil e dez res em dinheiro,

com o laudemio de oito—um pe-

" las transmissões. que anualmente

N." 17 — pagam aos executados os emphy-

 

    

   

  

  

dente na rua do Mundo, numero

vinte, quarto andar, da cidade de

Lisboa, vao ser [.N)HtiÍlS pola se-

gimda. vez em praça, no dia. 13

de julho corrente, por 11

horas, a porta do Tribunal Jn-

dicial desta comarca, sito na Pra-

ça da Republica, desta cidade.

para serem arrematados por queru

mais oferecer acima de metade

da sua avaliação, que é o preco

tencentes aos referidos emphyteu- dos Meiões, dª frªgªtª/riª dª Uli-

tas: ' veirinha. Este dominio directo

Unr predio de casas. aids e fã” “ªlmª? em

pertences, sito na rua dos Meiões, ºltºººMºS l'ªm—

da (liiveirinlra; e

Uma loira de terra lavradia e

pertences no sitio do Braçai, do

mesmo limite. Este dominio dire-

cto toi avaliado em cento Vinte e

   

  

N e

0 dominio directo que se com-

litros noventa

to nas seguintes propriedades per— pertences, sito na referida rua

  
atenta mil o

 

  

põe de um fõro de vinte e tres

mil seis centos

Oliveirinha e imposto na segun-

te propriedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

Duas terças partes de um pro—

dio de terra lavradia no sitio do

Covão, limite da fregue'zªu da

Oliveirmha. Este dominio directo

foi avaliado em conto e dezenove

mil nove contos e «inocente reis.

() dºminio directo que se com-

põe de um foro de trinta. e tres li-

tros setenta e cinco cenlilitros de

trigo e trinta l'HÍS em dinheiro

com o laudemio de oito —um pc'-

las transmissões que anualmente

paga aos executados o emphyteu-

ta José Diniz, solteiro, lavrador,

residente no pé da Escola da t're—

gnczia da ()liveirinha e imposto

  

        

'N." 13

cinco iml oitocentos e trinta reis. nas seguintes propriedades per-,

toncentes ao referido emphyteuta?

Um predio de mato, pinheiros.

e pertences sito no Vale da Lebre

ou Covão, limite da (lliveiriuha;

Um predio de vinha com um

bocado de mato e mais pertences,

site no logar da Granja. do mes-

mo limite;

Uma ieira de vinha e mais

pertences no sitio do Serrado, do

mesmo limite; e um predio de

terra lavradia e mais pertences

no sítio da Quinta Nova. do mes-

mo limite.

isto dominio directo foi avalia-

do em cento e um mil trezentos e

vinte reis.

vinte e cinco, centimililitros de

trigo, com o_ laudemio de oito—

nm pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Sebastião Rodrigues

da Conceição e mulher, das rua

dos Meiões, Antonio Francisco

Simões Lameiro, conhecido pelo

Angelico, e mulher Rosa da Cruz,

moradores no Barreiro, todos la-

vradores da freguezía da Olivei—

rinha, e Maria dos Santos, viuva

do Casal, moradora em São Ber-

nardo (esta possue apenas a sorte

de mato e pinhal no Vale do So—

breirinho), e imposto nas seguin-

tes propriedades pertencentes aos'

referidos ernphyteutas :

 

  

              

por que vão à praça os seguintes

.bens penhorados aos executados:

   

        

   

  

 

  

  

        

   

    

() dominio directo que se com-

põe de um foro de onze litros e

v'nte e cinco centimililitros de

milho e vinte reis em dinheiro,

com landemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pn-

gam aos executados'os emphy-

tentas María Gazola e marido Jo-

sé Valente da Silv—. , lavradores,

residentes na. "rua Direito da tre-

gnezia da ()liveirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :,

Uma vinha,-denominada o Ri-

beiro Mimoso, com todos as suas

pertences, sita no logar da Gran-

ja de (lima limite da Oliveirinha.

N.º_ 5

 

   

   

  

  

   

O domínio directo que se com—

põe de um tom de trinta esete

litros e meio de trigo com o lau-

demio de oito—nur pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executam os emphyteutas

Antonio Marques Manoelao o mu-

lher Maria de Jesus ou Maria dos

Santos, lavradores, residentes na

rua do Pinhal, da freguez-ia da

Oliveirinha, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e perten-

N.“ 1

() dominio directo que se com-

põe de um fino de cento cincoen-

ta e cinco litros seis centos e

vinte e cinco mililitros de trigo,

trezentos setenta e cinco reis

em dinheiro e a ração de nove—

: um imposto no predio abaixo dos—

crito em segundo logar, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, quc anualmente paga o

emphytcnta Antonio Gonçalves,

viuvo, genro de José Gonçalves

Caniço Novo, lavrador, residente

tentas João Joaquim Marques e

mulher Rosa Marques Mestardi-

nha, residentes no Rego, ao pé do

Lago, da. freguezia da Oliveirinha

e imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas :

Um predio de terra lavradia,

hréjo, mato e pertenças no sitio

do Bracal, do limite da ()livoiri-

nha ;

* Metade de um predio de terra

lavradia— e pertences no sitio do

Braçal de Baixo, do mesmo limi-

te '.

Um predio de terra lavrudia e

pertences no sitio do Chão de Ma—

rinhas, do mesmo limite ;

Metade de um predio que se

compõe de aido lavradio, casas

terreas e demais pertences, no si-

tio dos Barreiros, do mesmo limi-

te : e

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitío'do Bracal de'

Baixo, do mesmo limite.

Este dominio directo toi avalia-

do em trezentos sessenta e dois

mil quinhentos e cincoenta reis.

 

  

,. « ' .'tio do Covão de (lima. . . . . . , o

ao pc da Escola. da“ freguezm Ciªº! no ª_l _ . ., . ' Uma sorte de mato e pinha], Este dominio directo l'(ll avaliado N- 18 o .— » '
da (.)liveirinha, e imposto nas lmnte da freguezm da ()lueiri- .* em quarentae um mile duzentos N, gb

seguintes propriedades pertencen-

tes ao referido emphyteuta:

 

   
nha; e    
Um predio de mato, pinheiros

   

 

  

no Vale do Solrrcirinho; e

Uma loira de terra lavradia.

brejo e pertences no sitio. do Bra-

reis.

põe-de um foro de sete litros e

0 dominio directo que se com- _ , ,

O dominio directo que se cour-

    

  

    

  
  

     

  

  

    

   

  

 

   

  

  

e pertences, no sitio do Vale da

Lebre, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em cen-

to e quinze mil e seis centos reis.

Uma terra lavradia no Braçal,

limite da treguozia da Olivoiri-

nha; '

A quarta parte de, outra terra

lavradia no mesmo sitio do Bra—

çol; .

Outra terra la'vradia no mes—

mo sitio do Braçai que foi de An-

tonio Vieira; Todos estes predios

achám-se pegados.

Uma terra lavradia, vinha e

pertences no mesmo site do Bra-

cal:

lima parto deuma outra terra

lavradia no mesmo sitio do Bra-

cal, que foi de Antonio Vieira,

filho de Jose Vieira, 'do Rego da

Venda. Este predio o o anterior

formam um só;

Um outro predio, tambem na

freguozia da Oliveirinha;

Um terreno lavradio, pinhal,

mato e pertenças no sitio do Pas-

sadouro. limite da mesma fregue-

zia: -

* . Unr predio de terra lavradia e

lrréjo no sitio do Braçal, da mes-

ma freguezia: e

Um terreno a brejo no já cita-

do sitio do l'assadouro. Este do-

minio directo foi avaliado em

quinhentos v'nte e dois mil e

quinhentos reis.

   

  

   

    

   

   

   

   

   

 

   

   

   

   

  

  

tence a viuva do Casal; e

NI " 6

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros

quarenta e seis mil oito centos e

setenta e cinco centimiiilitros de

trigo e e tenta reis em d nheiro,

com landenrio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os emphyteu-

tas Manuel Francisco Alexandre

e mulher Maria Marques de Oli-

veira, residentes no local da Fei.

ra, e sua irmã e cunhada Maria

das Neves, solteira, residente ao

pé da Escola, todos da freguezia

da Oliveirinha, e imposto na se-

guinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas':

Um predio de terra lavradia,

brejo, vinha e pertences, tudo si-

to no local, do Braçal, limite da

froguezia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em se-

tenta e nove mil e quinhentos

reis.

em sessenta e tres mil reis.

N.º 10

tas-

N.U 7

() dominio directo que se com-

põe de um foro de dezenove li-

tros seis mil oito centos setenta

e cinco decinn'lílitros de trigo e

cincoenta e cinco reis em dinhei-

ro, com o laudemio de oito—'—

um peias transmissões, que anual—

mente pagam aos executados os

emphytoutas Augusta Ricardo.,

viuva, moradora na rua dos Me—

iões, Manuel Francisco Alexan—

dre e mulher Maria Marques de

Oliveira, residentes no local da

Feira. e a irmã e clmhada destes

Maria das Neves, solteira, resi-

dente ao pé da Escola, todos da

freguozia da Oliveirinha, e impos—

to na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :

Um predio de terra lavradia,

brejo e pertences, no limite da

freguezia da Oliveirinha. Este

N.º 2

() dominio directo que se com-
dois mil reis.

põe de um furo de trinta e sete

litros e meio de trigo. e meia ga-

linha, com o lanilomio de Oito-—

»' um pelas transmissões, que anual-

' monte pagam aos executados os

N.º 11

viuvo, residente ao pé da Escola.

citaria Ferreira de Jesus e ma-

rido Joaquim Lopes Neto. «o Ba-

tata». residentes ao pc do So-

lar, todos lavradores, da fregue-

* zia da ()livoirinha, e imposto no

seguinte predio pertencente aos

referidos emphyteutas :

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Bracal, limite da fre-

guezia da Olivoirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em se-

tentas :

cal, tudo na tregue'zia da. Olivei-

rinha e formando um so predio.

0 pinhal deste predio é que per-

   

 

   

   

    

   

  

               

    

  

  

Uma terra lavradia o brejo no

mesmo sitio do Braçal o mato

tambem no Vale do Sobreirinho,

tudo formando um só predio. Es—

te dominio directo foi avaliado

O domínio directo que se com-

põe de um foro de sessenta e dois:

litros oito mil cento e vinte e cia-

co decimililitros de trigo e cento

e vinte” e tres litros vinte e oito

mil cento e vinte e cinco centi-

mililitros de milho e noventa e

cinco reis em dinheiro, com o lau—

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Elias Marques Mostardinha o mu-

lher Joana Tomaz Mostardinha,

residentes ao pé da Egreja da

freguezia da Oliveirinha, e impos-

to na seguinte propriedade per-

tencente aos referidos emphyteu—

'Um predio de terra lavradia,

vinha e pertences sito no logar

da Granja, freguezia da Olivei—

rinha. Este dominio directo foi

avaliado em trezentos cincoenta e

O domínio directo que se com-

põe de um foro de quinze litros

quarenta .e seis nriloito centos

setenta e cinco centimil—litros de

trigo, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que _anual-

mente pagam aos executados os . ,

cmphyteutas Sebastiao Rodrigues liado em cento o emocoes“ e seis

da Conceição e mulher Maria da mil e trezentos reisf '. Ã'Ç ' ,

Silva, lavradores, residentes na

rua dos Meiões, da Oliveirinha, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy-

N." 14

   

           

   

  

  

  

     

O donrinio directo que se com-

põe de um foro de vinte litros

seis centos vinte e cinco mililitros

de milho e meia galinha, .com o

laudomio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphytoutas

Violante Gazola, e mar'do José

Valente da. Silva, lavradores, re-

sidentes no logar da Granja de

Baixo, freguezia da Oliveirinha e

imposto 'na seguinte proprieda-

de pertencente aos referidos err.-

.phyteutas :

Metade de um predio de vinha

e pertença-s site no logar da Gran-

ja, treguczia da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

cincoenta e sete mil e seiscentos

reis.

referido emphyteuta :

veirinha.

centos e dos reis.

X.” 19

N." 15

' O domínio directo que se ,com—

põe de um tem dedois mil reis

em dinheiro, vinte e um litros no-

"ve mil trezentos setenta e cinco-

centimiliiitros de trigo, e 'um

quinto de galinha ou com reis, pa—

ra ela, com o laudemio de oito—

urn pelas transmissões, que anual—

mullier Tereza Bernardo da As—

cenção, residentes no pé do. Solar

da tregueziu da Oliveirinha, e im— , _

posto nas. seguintes propriedades raios ºmphytªªtªª'ª

pertencentes aos referidos "êmphy—

tentas :, ' '

'

pertences, sito na travessa. do .

Barreiro, da treguezia da Mirai-'

rinha; _ . ' , __ , '

A, , quinta parte _dejum predio

nos Bracais,giimite-dar mesmo tre—

guezia', ' ?,

Este dominiº" directo foi [ava-

l si, .; N?ººi

NQº ic

meio de trigo e quarenta reis em

dinheiro, com o laudernio de oito

—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados

o emphyteuta Fh'ancisco Nunes da

Graça, «0 Malhado», morador na

Uostado Valado e imposto na se-

guinte propriedade pertencente ao

Metade de um chão iavradio

mato, pinheiros e pertences no si-

tio do Braçal, do limite da Oli-

Este dominio directotoi ava—

liado em vinte e tres mil quatro-

0 “dominio directo que se com-

põe de um tom de um litro oito-

. centos setenta e cinco mililitros

de trigo, com o laudemio de oito

um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Josi Diniz, sol—

teiro', residente ao pé da Escola,

e Tereza Tomaz Vieira, Manuel

Tomaz Vieira e Joâo Tomaz Viei-

ra, solteiros, residentes na rua.

Direita, todos da .treguezia da.

  

 

  

   

 

   

  

  

  

  

mente pagam aos executados os (miºmªs Vªmºl-ª Rosa Tºld“

emphyteutas Casimiro d,, Silva e Vieira, casada, resrdente no Barr-

" «ro Ayreg Barbosa, da cidade de

Aveiro, ,e imposto na. seguinte

propriedade pertencente aos reto—

Um predio sito no Vale do So-

, , , Jhreirinho, freguezia da Oliveiri-

Um assento de casa, .um; .e nha com todos as suas pretencas.

:Esto dominio directo foi ava—

liado em oito mil e duzentos reis,

. () dominio directo que se com—

põo de um fºro de dois“ litros oi-

to mil cento e vinte e cinco deci-

rnilitros de trigo,,e & ração de no-

-« .- ve—um, com o laudemio de oito

——um. pelas“ humªnos, que

anualmente pagam aos executados

O domínio directo que se com- os emphyteutas. Rosa Tomaz”, viu-'

põe de um faro de quinze litros va de João Tomaz, moradora na põe de um fôra de: & terca parte.

Um predio de casas, sido e nove mil trezentos setenta e cinco rua. Direita. e Manuel Gonçalves de ração de nove-um do predio

põe de um foro de duzentos e seis

litros e vinte e cinco ceutilitros de

trigo, frez galinhas, um frango, (:

cento e vinte reis em dinheiro,com

(. laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam aos executados os ernphyteu-

tas Joâo Henriques e mulher Cons-

tantina Figueira, residentes na rua

dos Meiões, da t'regnezia da Oii-

veirinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas '.

Um predio composto de casas

terreas. nido, terreno lavradio,

parreiras e pertences, no sitio do

Chão 'de Marinhas, limite da Oli—

veirinha ;

Uma loira de terra lavradia o

pertences no mesmo local do Chão

de Marinhas; e

Um predio que se compõe de

casas, sido e pertences sito na rua

dos Meiões, do mesmo limito. Es-

te dominio directo foi avaliadoem

seiscentos 6 dose mil eseiscentos

reis. *

N." 27

O domínio d'lecto que se com—

põe de um fóro de sessenta e trez

litros setenta e cinco centilitros de

trigo. setenta reis em dinheiro o

meio frango ou .o seu correspon-

dente vaior em rei—r, com o laudo-

m'o de oito—um pelas transmis-

sões, _que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Joâo

Pedro de Oliveira, actualmente

casado com Maria da Cruz, resi-

dentes no Rego, freguezia da Ol'.-

veirínha, e imposto na seguinte

,opriedade pertencente aos refe-

ri dos emphyteutas :

' Tres loiras de terra lavradia e

demais pertences, formando hoje

um só predio, no sitio do Serrado

,da Peneireira, limite da Oliveiri—

nha. Este dominio directo foi ava—

liado em canto noventa e trez mil

“reis. _

N.” 29

 

O dominio directo que se cour-



 

.
"
.

 

' sitio do Covão, do mesmo limite.

-——um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados os em—

phyteutas Elias Marques Mustardi-

nha Junior, solteiro, Rosa Tomaz

Vieira, casada com João Maria Luiz

Ferreira, aquele residente no pé da

Igreja da freguesia da— Oliveirinha e

estes residentes na freguezia de Eixo,

Tereza Tomaz Vieira, casada com

João Pericão. residentes no pó. da

Igreja da Oliveirinha, e Antonio

Marques Mostardinha. já falecido,

hoje sua viuva Rosa Delgado e ti-

ahaixo descrito em primeiro logar,

e cento e vinte _e oito litros, no-

venta mil seiscentos e vinte e cin-

co centimililitros de trigo, quatro

litros vinte e um mil cªto centos

setenta e cinco. centimililitros de

milho, meia galinha e uai-ente. e

cinco reis em dinheiro, em e lan-

demio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Rosa Tomaz, viuva de João T0-

maz. residente no Rego, da fre-

guezia da. Oiiveirinha e os filhos

deste, Tereza Tomaz Vieira, Ma-

nuel Tomaz Vieira, João. Tomaz

Vieira, solteiros, que vivem com a

mãe, eRosa Tomaz Vieira., casa-

da., residente no Bairro Aires Bar-

bosa, da cidade de Aveiro, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas: . .

Um predio de terra iavradia e

pertences no sitio—da Quinta do

Paiva, do limite da Oliveirinha;

Metade, de outro predio de ter-

ra lavradia no mesmo sitio ;

Outro predio de terra lavradia

no mesmo sitio;

Uma prºpriedade sita no Chão

de Marinhas, do mesmo limite,

com'todas as suas pertences ;

Outro predio de terra iavradia,

com todas as suas pertences, no

  

  

            

   

    

   

   

  

  

  

   

 

    

   

               

    

    

  

   

   

   

   

   

    

   

  

  

 

em Sao'liento, todos representantes

de Joana Tomaz Vieira, viuva de

Manuel Marques Mostardinha, que

foi moradora na Oliveirinha, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy—

tentas;

Um predio de terra lavradia e

pertences no Covão, limite da Oli-

veirinha:

Um predio do terra lavradia e.

pertences no mesmo sitio do Covão;

Uma terra lavradia no Braçal,

do mesmo limite, e outra terra la-

vradia pegada, no mesmo limite for—

mando estas tres loiras hoje um só

predio; '

Metade de um predio de terra

lavradia site no Covão, do mesmo

limite;

Um predio do vinha e pertences

no sitio do Ribeiro Grande da Grau—

ja de Cima e mais tres leiras de vi—

nha no mesmo sitio pegadas aquela,

tudo no limite da Oliveirinha e ter—_

mando “um só predio:

(' 'Um predio de terra lavradin. ri—

beira de arroz e demais pertences.

'outrºora tres propriedades e hoje

uma só, no limite da freguezie da

Oliveirinha;

Um predio de terra lavradia de-

nominada o Ribeiro Grande, site no

logar da Granja de Baixe de mesmo

limite, e todas as suas pertences ; e

metade de um predio no sitio do

Vale da Horta, do mesmo limite,

com todas as suas pertences. Este

dominio directo foi avaliado em oito

centos setenta e oito mil reis.

Este dominio directo foi ava—

liado em quatro centos sessenta e.

dois mil e vinte reis.

N.“ 30,

O domínio directo que se com-

põe _de um fôro de cento ciucoen-

ta e seis litros nove mil tresentos

setenta e cinco centimiiilitros de

trigo, ;cento trinta e oito litros vinte

e oito mil cento vinte e cinco centi-

mililitros de milho, nr 18. galinha e

duzentos trinta e cinco reis em di—

nheiro, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam os executados os emphyteu-

tas João Simões Lameiro, viuvo, e

seus filhos Marcelino Simões Lamei—

ro, Joaquim Simões Lameiro, e Ma-

nuel Simões Lameiro, solteiros, mo—

radores ao pe do solar, da freguezia

da Oliveirinha, Antonio Simões La—

meiro, casado, morador ao pé da

Escola da mesma freguesia, Maria

Simões Lameiro, casada com Manuel

Vieira, moradores no logar da Costa

de Valado, Serafim Simões Lameiro,

casado com Maria Figueira, mora-

dores nos Moinhos de Braçal, e

Jose Simões Lameiro, casado, mo-

rador na Gandara, todos da' fre-

guezia da Oiiveirinha e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos emphyteutas :

Um “predio de mato, pinhal e

demais pertences no sítio do Vale

do Sobreirinho, limite da fregue—

zia da Oliveirinha;

Um predio lavradio e pertences

no sitio do Bracal, do mesmo limite;

Duas loiras de vinho. e perten—

ças, formando hoje um só predio,

no sitio do Brejo do Braço] do mes-

mo limite; .

Um predio lavradio e pertences,

outr'ora duas loiras e hoje uma, só,

no logar da Granja de Cima, do mes-

mo limite;

Uma terra ]avradia e perten-

cas no sitio do Covão do mesmo.

limite;

Um predio de vinha e pertences,

outrªora duas loiras e hoje uma só,

no logar da Granja de Cima,,do

mesmo limits;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Covão do mesmo limite:

Um predio lavradio e pertenças,

outr'ora duas loiros e hoje uma só,

no sitio do Covão de Baixo, do mes—

mo limite;. ' .

Dois predios que hoje formam

um só, de vinha e pertences, no si-

tio da Varzea da Granja, do mesmo

limite;

Um predio de vinha e pertences

site no Ribeiro Grande da Granja,

do mesmo limite; e a quinta parte,

de uns moinhos de moer milho, eir-'

cuitad'os de ribeiro. 0 pertences no

sitio do Bracal' da Costa de Valado,

do mesmo limite. Este dominio di-'

recto foi avaliado em setecentos e

oitenta e quatro mil réis.

N,“) 31

N.º 32

O dominio directo que se com-

põe de um foro de cento setenta

e quatro litros cincoenta e quatro

mil trezentos setenta e cinco centi-

mililitros de trigo, meia galinha

e trezentos setenta reis em dinheiro,

com laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas João

Lopes Neto e mulher Maria do Je-

sns Vieira, lavradores, moradores na

rua dos Meiões, da Oliveirinha e im-

posto nas seguintes propriedades per-

tencentes aos referidos emphyteu—

tas: ».

Um predio de terra lavradia e.

pertences, no sitio do Chão de Mari-

nhas, limite da Oiiveirinha;

Um predio de terra lavradia, ma-

to e pertences no sitio do Bracal,

do mesmo limite;

tencas, proximo á quinta dos execu-

tados, do mesmo limite;

no sitio do Braçal, do mesmo limite;

Duas loiras de terra lavradia

um sexto de um predio de terra la-

vradia constituido por tres loiras,

formando tudo hoje um só predio

lavradio o pertences no sitio de 'Co—

vão, do mesmo limite;

ten

111 um limite. Este dominio directo

e tres mil reis.

N. 35

0 dominio directo que se com-

põe de um fôro de. vinte e um litros

cinco mil seis centos vinte e cinco

decimiiilitros de trigo e cento qua—

renta e cinco reis em dinheiro, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas José Da-

mas Ferreira, «o tratam-asª, o mu—

lher Engrucia Marques Arsenio. mo—

radores na rua dos Meiões, da fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades perten—

centes aos referidos emphyteutas:

Uma morada de casas, sido e

pertences na estrada que vai para a

. ranja, rua dos Meiões, limite da

liveirinha; e

A quarta parte de um predio

site no Covão, do mesmo limite,ve

pertences, que o emphytenta houve

de seu sogro. Este dominio directo

foi avaliado em oitenta e um mil e

' trezentºs réis.

O domínio directo que se com-

põe de um tem de duzentos e doze—

sete litros “noventa e seis mil oito

centos setenta e cinco centimililitros

de. trigo, quarenta e cinco litros no—

'N.“ 36

O domínio directo que se com—

põe de um- fõro de setenta e nove

  

    

  

lhos Manuel e Antonio. residentes-

 

   

 

   

   

   

   

   

  

   

   

   

         

    

  

 

    

  

      

    

   

  

Um predio 'de casas. sido e per—

Um predio lavradio e pertences

que foram de Josê Marques Diniz e

Um predio de casas, sido e per-

sito na rua dos Meiões, do

foi avaliado em quinhentos noventa

ve mil tresentos setenta e cinco de—

cimililitros de milho,. duzentos e dez

reis e'm dinheiro, quatro galinhas e

meio—' frango, como laudenno de oito

litros seis mil oito centos setenta e

cinco decimililitros de trigo,quarenta

e cinco litros de milho e sessenta

“reis em dinheiro, com o laudemio

A LIBERDADE
%

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphytoutas José Maria Diniz

Ferreira e mulher, Maria Marques

de Jesus, Antonio Tavares de Oli—

veira e mulher Helena Diniz Ferrei—

ra, residentes no sitio da Feira, e

Tereza Diniz Ferreira e marido An—

tonio Marques ltehelo,-moradores na

rua dos Meiões, todos da freguezia

da Oliveiriuha, como representantes

de seus pais e sogrºs, os falecidos

Jºse Diniz Ferreira, no Fabião-=, e

mulher, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos referi-

dos cm'pliyteutas:

Terra lavradia, vinha, poisio e

pertences, no sitio do Covão, limite

da Oliveirinha;

Metade de um ribeiro e perten-

ces no logar da Granja, do mesmo

limite; .

Um pinhal, mato e pertenças no

sitio do Covão, pela encosta do Vale,

do mesmo limite;

Uma loira de mato, pinhal e

pertences, no mesmo sitio do Co-

vão; ,

Outra loira de pinhal, mato e.

pertences no mesmo sítio; o

Outra ieira de pinhal e perten-

cas no mesmo sitio. Este dominio

directo foi avaliado em trezentos

vinte e quatro mil e duzentos reis.

'N." 37

O dominio directo que se com—

põe deum foro de quarenta e oito

litros e setenta e. cinco eentilitros

de trigo, vinte e dois litros e meio

de milho e setenta e cinco reis em

dinheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anuid-

mente pagam aos executados os em—

phyteutas Maria José da Encarna-

ção, viuva, e filhos Manuel Zagalo

ou Manuel Fernandes Vidal, casado

com Maria Zagalo, e sua irmã Ma-

ria, moradores no Barreiro da Oli-

veirinha, como representantes do

seu falecido marido e pai Jose lªer-

nandes Vidal, to dos Portais-=>. e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos euu-rhy-

tentas:

Duas terras luvradias e perten-

cas no sitio do Covão de Baixo,

limite da freguezia da Uliveiri-

nha:

Um predio que se compõe de

vinha, mato e pertences, e mais um

mato pegado forinando tudo um só

predio site no logar da Granja do

Baixe de mesmo limite. Este domi-

nio directo foi avaliado em cento oi-

tenta e dois mil e duzentos reis.

N.“ 39

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de sessenta e seis

litros nove mil trezentos setenta e

cinco centimililitros de trigo, dois

frangos e tres quantos e meia gali—

nha, com o landemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyteu-

tas João Joaquim Marques e mv.—

lher Rosa Marques Mustardinha, re-

sidentes no Rêgo, ao pé do Lago,

da freguesia da Oliveirinha, e im-

pºsto nas seguintes pmpriedades

pertencentes aos referidos emphy—

tentas:

Um predio do terra lavradia e

pertences, no sitio do Vale da rua

dos Meiões, limite da freguezia da.

Oliveirinha;

Metade de um predio de vinha

e pertences no sitio da Vale da Hor—

ta, do mesmo limite;

_ Um predio de terra lavradia e.

pertences no sitio do Vale do Se-

breirinho, do mesmo limite; e

Predio ,de terra lavradia e. per-

tences no sitio do Bracal,d0 mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e treze mil e

duzentos reis.

N.“ 40

O dominio' directo que se compõe

de um iõro de vinte e cinco litros

setenta e oito mil cento vinte e cin—

co litros setenta e oito mil cento

vinte e cinco centimiliiitros de trigo

e cento e sessenta reis em dinheiro,

com o laudemio do oito—um pelas

transmissões,que os executados anual-

mente recebem e imposto na seguin-

te propriedade pertencente a Joana

da Cruz, _viuva. de José Marques Re-

hêlo, moradora no sitio do Rêgo da

Oliveirínha, em usufructo e em pro-

priedade a Sebastião Rodrigues da

Conceição e mulher Maria da Silva,

moradores da Rua dos Melões, da

mesma fregnezia:

Uma ieira de terra lavradia e

pertences no sitio do Covão de Ci—

ma, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avalia-

do em oitenta e dois mil e vinte reis.

N.“ 41

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de cento e quarenta

e cinco litros setenta e oito mii cen—

to e vinte e cinco centimiiilitros de

trigo. e tresentos e cincoenta reis em

dinheiro, com o laudemio de oito —

um pelas transmissões, que anual—

mente paga aos executados a emphy-

tenta Ludovina Rosa Cambra, soltei-

ra. residente ao pé do Solar, da fre-

gnezia da. Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aí referida emphyteuta :

Um predio de terra lavrndia e

pertences, no sitio do Bracal, limite

da Oiiveirinha;

Um predio de terra lavradia e

pertences no sítio no Chão de Mari-

nhas, limite da mesma freguezia;

[Tm predio de terra lavredia,

que- antigamente foram duas loiras

de mato, e pertences, no sitio do

Serrado da Peneireira. limite da

mesma froguezia;

Um predio de terra Inri-adia e

pertençª-as, no sitio do Braqul, limite

da mesma ii'eguezia;

Um predio de terra lnvradin (:

pertences, no sitio do Serrado, limi-

te da mesma freguezin. liste dominio

directo foi—avaliado em quatro cen—

tºs oitenta e dois mil e duzentos

reis.

N'.” H

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de sessenta litros de

trigo e uma galinha com o laudeinio

de. oito- um pelas transmissões,

que anualmente paga nos executa-

dos o emphjfteuta Manuel Antonio

Novo. viuvo, residente na rua dos

Melõcs, da freguezia da Oliveirinha,

e imposto nas seguintes proprieda—

des pertencentes ao referido emphy-

tenta:

Um predio que se compõe de

cu.—ras- lçerreas. nido e pertences, sito

na rua dos Meiões, limite de Oli—

voirinha; .

Metade de um predio do terra

Iavrudia e pertences no sitio do Bra-

çal. do mesmo limite. Este dominio

directo foi avaliado em cento e oi—

tenta e um mil e trezentos reis.

N.0 45

O domínio directo que se com—

põe de um fõro de oitenta e tres li-

tros quatro mil trezentos setenta e

cinco decimililitros de trigo, e duas

galinhas, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anuai-

mente pagam aos executados os em-

phyteutas Manuel Dias de Carvalho

e mulher, residentes no pé do Solar,

da freguezia da Oliveirinlm, e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas :

Um predio que se compõe de ter—

ra luvmdia, arvores de fruto, casas e

mais pertences, no sitio do Barreiro

junto a Fonte da Madalena. no |i-

mite da Oliveirinha ; e

Metade de um ribeiro e perten-

ças sito no logar da Granja, do mes-

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado uem—quinhentos vinte e dois

mil e cem reis.

N." 46

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de vinte litros quin—

ze mil seis contos e vinte e cinco

centimililitros de trigo, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis-

sões“. que anualmente pagam aos

executados os emphjteutns Manoel

Diniz e mulher, moradores no logar

da Moita, freguezia da Oliveirinha,e

imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteuta :

Um predio no sitio da Quinta do

Paiva. limite da Oliveirinha. com

todas as suas pretenc'as. isto domi-

nio direeto foi avaliado em cincoen-

ta e trcz *mil e duzentos reis.

N.“ &?

() dominio directo que se com-

põe de um fôro de sessenta litres de

trigo e meia galinha com o laudo-

mio de oito—um pelas transmissões

que anualmente pagam ae.—. «executa—

dos os emphyteutas Josefa Cana:-

treira e marido Bernardo de Almei—

da, moradores no Rego, rua de Pi-

nhal e. Rosa Mitêta, moradora na

Gandara, e todos da fregueziu da

Oliveirinha, como representanWs de

Manoel Fernandes Mit-ete e mulher,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphyteu-

tas:

Um predio lavradio e pertences,

no sitio do Chão de Marinhais, iimi«

te da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em cento sessenta e dois mil e tre-

zentos reis.

N.“ 48

'O dominio directo que se com-

põe de um fôro de sessenta e seis

litros cinco mil seis centos e vinte

e cinco decimiiiiitros de trigo, cin-

coenta e cinco, reis em dinheiro e

   

  

   

 

  

      

   

  

os emphvteutas Manuel Fernandes

Romão e mulher Joana Rebola, e

Antonio Fernandes Romão e mulher

Beatriz Paiva, moradores na rua dos

Meiões, e Maria Rosario, ra'Romõa»

e marido Manuel Gazôio, moradores

no Barreiro, todos da freguezia da

()liveirinha, como representantes de

seus falecidos pais e sogros Manuel

Fernandes Romão o

de Jesus, falecidos,

aos referidos omphyteutas :

lfm predio de casas com terreno

lavradio, ramudas, algumas arvores

e mais pertences, sito na rua dos

Moldes. limite da Uliveirinha;

Um predio a vinha e demais

pertences no sitio da Varzea da

Éranja, do mesmo limite;

Um predio que se compõe de

casas, sido e mais pertences sito na

rua des Meiões, (lo—mesmo limite.;

le predio que se compõe de

terra lavradia. com mato, pinheiros,

oliveiras, e demais pertences, no

sitio do Covão, do mesmo limite.

Hste dominio directo foi ava—

liado em cento eduiuze mil nove—

centos e trinta. reis

N.0 49

() dominio directo que se

compõe de um foro de treze

litros cento e vinte e cinco mi—

lilitros de trigo, Com () lande—

mio de oito ªum pelas trans-

missões, quc anualmente pn—

gam aos executados os cmphy—

tentas Antonio Francisco Si-—

mões Lameiro, «:o Angélico» e

mulher Rosa da Cruz, morn—

doros no sitio do Barreiro, irc—

guezin da Oliveirinl-m, c impos-

to na seguinte propriedade

pertencente aos referidos cm—

phyteulas :

Um predio de terra lavra—

dia e pertenças no sitio de

Quinta do Paiva, limite da

Oliveirinba Este dominio di

recto foi avaliado em cíucocn-

ta e quatro mil e seis centos

reis. ,

N .º 50

O domínio directo que se

compõe de um fôra de cento

e selo litros trinta e quatro

mil trezentos setenta e cinco

centimililitros de trigo e seten-

ta e cinco reis em dinheiro,

com o lnudemio debito—um

pelas transmissões, que anual—-

mente page (105 executados o

vmphyxcuta Manuel Gonçal—

ves de Oliveira, viuvo, resi—

dente, no pé da Egreia da fre—

guezia da Oliveirinha, e impos-

to nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido em-

phytcute :

Metade de uma torre lavre—

din e pertençus no sitio do Co—

vão de Cima, limite du Olivei—

rinha, e uma ieira de terra la—

vrndia e pertençam no mesmo

sitio, formando tudo um só

mesmo limite ;

A sexta parte de um meio

6 pinhal no sitio do Rap-edon-

ro, do mesmo limite ;

A sexta parte de um outro

pinhal no mesmo sitio:

Metade de um mato, vinha

e pertenças sito no logar da

Granja, do mesmo limite.

Este dominio dil'CLtl') foi

avaliado em quatrocentos e

vinte e nove mil e nove cen-

tos reis

N." 52

O domínio directo que se

compõe de um iôm de vinte

e trez litros quano mil trezen-

tos setenta e cinco decimilili-

trºs de trigo e trinta e cinco

reis em dinheiro, com o lande-

mio de oito —um pelas trans-

missões que anualmente pagam

nos executados os emphyteu-

tas Manºel Marques Meião de

Carvalho e mulher morado—

res no Largo da Feira da fre—

guezia da Oliveirinha, eimpos-

to na seguinte propriedade,

pertencente aos referidos em—

 

     
    

    

   

   

    

   

   

   

  

   

 

   

   

  

  

   

 

   

  

     

  

mulher Maria

e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

predio;Uma terra lavradia e per—

tenças no sitio dos Braçnix“, do

 )h tentas:
uma galinha, com o laudemio de [ y . d i d" .

oito—um pelas transmissões, que Um ª' º ªvrª *º, que ºu"

anualmente pagam aos executados U'Ól'ª teve tambem Cªsªs; e

0

pertenças, sito na rua dos Me«

lões, limite da Oliveirínha.

Esle dominio directo foi

avaliado em setenta e nove

mil cento e setenta reis. .

' N." 03

() dominio directo que se

compõe de um fõro de cine-een—

tn e seis litros e vinte e cinco

centilitros de trigo, e cento e

vinte reis em dinheiro com o

lnudemio de oito—um pelas

transmissões. que anualmente pa-

gam aos executados os emphy-

teutus Manuel das Neves "Prior,

residente no Largo da Feira, da

l'iliveirinha, e mulher Cristina de

Jesus, resideuteim logar da Quin—

ta do (luto, e imposto na seguiu-

te- proru'iedade pertencente aos

referidos emphyteutas :

Um predio no sitio do limeal.

limite da Oliveirinha, com todas

as suas [)lªl'iºilçtléi: Este dominio

directo foi avaliado em (fonte e

dezenove mil e trezentos reis.

N." 55

() dominio directo que se com-

põe de um furo de trinta e um

litres cpi-(ironia mil seis centos e

vinte e. Í'illt'l) rentimililitros de

trigo e quinze reis em dinheiro,

com o lnuvlemie de oito—um pe-

les transmissões, que anualmen-

te paga nos exerzuimlos o oiuphy-

tenta Manuel 'Poninz Vieira Ju-

nior, solteiro, proprietario, me-

rador no lugar da Moita, lregue-

zizi du- .liliveiriuhu, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

ao referido en'iphyteuta :

Um predio de. terra luvradia,

pinhal, vinhu. mato e pertences,

outr'ora duas loiras, site no limi—

te da fregueziu du. Hliveiriuha.

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e um mil seis ventos

e oitenta reis.

'.

N.“ “:')?

O domínio directo que se rom-

põe de um frio-o de vinte e nove

litros Shirt centos e vinte e cinco

deeimililitros de trigo e dez reis

em dinheiro, com () lnudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam nos executados

os «unphyteutas Manuel Maria Ca-

niço e mulher Maria das Neves,

moradores no logar da Granja

de Baixo. h'eguezia da (ilivehi-

nha, e imposto nas seºuintos pru-

prie'dades pertencentes aos re-

feridos emphvteutas :

Uma vinha e terra chamada a

«l)eveza e ltiheiru» e uma vinha-

elmnuulu n «Dureza», formando

tudo um se punho, e demais

pertences, site do logar da (iran-

ja de (lima, limite da Oliveiri-

uhn; e

Uma loira de vinho e perten-

ças no sitio do sido de casal, lo-

gar da Granja de Cima. do mes-

mo limite. Este dominio directo

foi avaliado em cento e tres mil

sete contos e rineoeutu reis.

N." :')H

() dominio directo que se 130111-

põe de um fora de quarenta e um

litros e vinte e cinco centilitros de

trigo, e quarenta reis em dinheiro,

com o lmulemio de oito—v-nm pelas

transmissões, que anualmente pagam

nos executados os emphytsutas Ma-

nuel Vieira dos Santos Uhindão e

mulher Maria Vieira, residentes na

Travessa da Moita, freguezia da Uli--

veirinha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos refe-

ridos emphytcutas :

Uma terra lavrndia e pertençam

no sitio do Dracul, limite da Uliwi-

vinha; e

Outra terra lavradia c pertences

no mesmo sitio do Braçai.

Est-e dominio directo foi avaliado

em conto dezenove mil setecentos e

cincoenta reis.

N.“ 59

O domínio directo que se com-'  
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põe de um fõro de sessenta e sete li-

tros e meio de trigo e sessenta reis

em dinheiro, com o laudemio de oi-

to _ um pelas

anualmente pagam aos executados os

cmphyteutas Manuel Fernandes Vi-

dal-e mulher, moradores no sitio do

Barreiro, da freguezia da Oli'r'cirinha,

eimposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phytoutas :

Um predio de terra lavradin e

pertences, oulr'ora duas loiras, no

sitio do Covão de Baixo, limite da

Oliveirinha; e

(Tm predio composto de. casas,

aido e pertences no sitio do Barrei—

ro, do mesmo limite, tendo arvores

de i'ructo, tre'l. partes num prum e

outras trez numa eira.

Este dominio directo foi avalia—

do em cento oitrnta e doi:—: mil du-

zentos e ciumenta reis.

transmissões, que

N," (30

() dominio directo que se com—

põe de um fõro de cento sessenta e

nove litros seiscentos e vinte e cinco

decimililitros de trigo, vinte litros

seiscentos vinte e cinco mililitros de

milho, meia galinha e trez mil qui-

nhentos e cinco reis em dinheiro,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphjteutaa Mar-

celino Tomaz Vieira, viuvo, morador

na rua Direita e seus filhos e genros

Maria Angelica Madaíl e marido Jo-

se Antonio Caldeira, moradores na

rua dos Meiões, Beatriz'Angelica

Madail e marido Manuel Lameiro

Diniz, moradores no '()ahêço da Fei-

ra, todos da freguezia da Oliveirinha,

e imposto nas seguintes prºprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phytentas :

Uma terra lavradia no sítio da

Quinta do Paiva, limite- da Oliveiri—

nha, com todas as suas pertences;

Uma loira de pinhal, mato e

pertences, outrºora duas loiras, no

sitio da Lomba da Granja, __do mes-

mo limite;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio de Quinta do Paiva, do mes-

um limite; Um predio de vinha e

pertença-s, no sitio do Cabeço do

mesmo limite;

Um predio de vinha, ribeiro e

pertençam, alto no logar da Granja

do mesmo limite;

Uma loira de terra lavradia e

pertençam; no sitio da Quinta do

Paiva do mesmo limite;

A quarta parte de uma vinha e

pertenças no sitio do Cabeço, do

mesmo limite;

Um predio site no Serrado, com

todas as suas pertences, no mesmo

limite;

Um predio de pinhal, mato e

pertenças no sitio do Vale da Lebre,

do mesmo limite;

A quarta parte de um aida, que

agora e'. mato“ no sitio—'do Vale—da

Lebre. do mesmo limite;

A quarta parte de um aido e

pertences, no sitio do Barreiro, de

mesmo limite;

Uma terra lavradia, outr'ora duas

loiras, no mesmo sitio do Barreiro; e

, Outra terra lavradia no mesmo

sitio do Barreiro. Este dominio dj-

recto Foi avaliado em setecentos e

doce mil trezentos e cincoenta reis.

N.“ (il

() dominio directo que se com—

põe de um fôro de cento e tlesenove

litros seiscentos e vinte e cinco deci-

mililitros de trigo, sete litros e meio

de milho, um frango e mil setecen-

tºs sessenta e cinco reis em dinheiro,

como laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa-

gam no.—i executados os emphjteutns

Padre Manuel, Rodrigues Vieira,

professor do Liceu, Maria Jose Viei—

ra Madaíl e marido Joaquim Auto—

nio Ferreira, estos residentes em

Aveiro, e José Rodrigues Vieira

Madaíl, falecido, hoje representado

pela sua viuva Francelino Lopes

Morgado,efilhos Silvina, Maria e

Pedro, menores impuberes, residentes

na Oliveirinha, todos como represen—

tantes do Marcelina Vieira, viuva,

que foi da Oliveirinha, e imposto

 

   

   

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

   

   

  

  

  

   

   

 

nas seguintes propriedades portou—vento, de que (« usufrnctuaria Marin Granja do Baixo, freguezia daOli-

' veirmha, e imposto nas seguintes

propn'edades pertencentes aos refe-

crutcs nos referidos emphyteutas:

lim predio de terra lavradia (-

pertenças, no sitio do Covão, limite

da Oliveirinha;

lima terra, pinhal, mato e por—

tenças, outr'or'f dois predios. no

mesmo sitio;

[ima terra. Iavrudia e pertenças

no sitio do nido do Mocho. defronte

da mas da Olivviriuha, do mesmo li-

unte;

lima terra luvradia e portao,-as,

outr'orn dois predios. no sitio do

(terão de Cima, do mesmo limite;

i'm ribeiro 0 pertences, no logar

da Granja, do mesmo limito;

lima terra e pertences no sitio

do (“hão do Barreiro, do mesmo li-

mite;

Outra terra lavradia e pertengas

no mesmo sitio do Chão de liar-

reiro. Este dominio directo foi ava—

liado em quinhentos oitenta e trez

mil setecentos e cincocnta reis.

.

N." 62

0 dominio directo que se com—

põe de um fõro de trinta litros de

trigo e quarenta reis em dinheiro

com laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os cmphyteutas Ma-

ria de Jesus Ferreira, viuva de An-

tonio Alves Varatõjo, residente na

rua dos Meiões, da freguezia da

Oliveirinha, e imposto na seguinte

propriedade pertencente a referida

emphyteuta:

sido e pertences, da caseira, na rua

dos Meiões, da froguezia da .Olivei-

linha, terreno em que outr'ora fo—

ram trez loiras. Este dominio dire-

cto foi avaliado em noventa e oito

mil trezentos e cincoentu réis.

N." 63

,O domínio directo que se com—

põe de um fõro de cincoentaª. e traz

litros quatro mil trezentos setenta e

cinco decimililitros de trigo, meia

galinha e cento e vinte reis em di-

nheiro, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que anual-

mente pagam aos executados as em-

phyteutas Maria Marques Ricardo,

solteira, e sua irmã Augusta Ricar-

da, viuva, ambas moradoras na rua

dos Meiões, da Oliveir'mha, e impos—

to nas seguintes propriedades peri

tercentes de referidas emphytcu-

tas:

Um predio que se compõe de

casas, aido e pertenças sito na rua

(lbs Meiões, limite da freguezia da

Oliveirinha;

Metade de uma ieira e pertences

no mesmo sítio da Olíveirinha, lo-

cal do'Covão;

Uma outra terra lavradia e per—

seudo este predio só da Augusto..

em duzentos e dois mil trezentos e

cincoenta reis.

N.0 65 '

() dominio directo que se com—

põe de um fôro de desenove litros

seis mil oito centos setenta e cinco

decimililitros de trigo e quinze reis

em dinheiro com landcmio de oito

—um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a emphy-

tenta Maria Rodrigues Vieira, ino—

radora no Rêgo, freguezia da Oli-

veiriuha, o imposto nas seguintes

propriedades pertencentes á referida

ernphytcuta:

Um predio de terra lavradía e '

pertenças no sítio da Quinta do

Paiva, limite da Oliveirinha; '

Uma vinha, mato, pinhal e per-

tenças no sitio do Covão, do mes—

mo limite. Este dominio directo foi

avaliado em cincoenta o oito mil

quatro centos e cineoenta reis.

Nº 66

O domínio directo que se com-

põe de um foro de um litro oito

centos setenta e cinco mililitros de

trigo e quinze reis em dinheiro, com

o laudemio de oito—um pelas trans-

missões, qne anualmente paga aos

executados o predio abaixo des-

  

        

  

 

O terreno do predio de casas e.

  

  

  

       

  

 

teuças no mesmo sitio do Covão, —

Este dominio directo foi avaliado

 

dos Santos Ribeiro, viuva, morado-

ra na rua dos Melões, e proprietaria

Maria de Jesus Ferreira, solteira,

moradora no logar da Granja, am—

bas da freguesia da Oliveirinha:

. Um predio de casas terreas, ai-

do e pertença—i sito na rua dos Mo.-

iões, limite da UIiveiriuhu. liste do—

minio directo foi avaliado em vinte

e seis mil sete centos e. sessenta

reis.

N.“ 67

O domínio directo que se com-

põe de um foro de dezoito litros,

vinte oito mil cento vinte e cinco

centimililitros de trigo, cºm olau—

demio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos ere-

cotados a emphyteuta Margarida de.

Jesus, filha de Miquelina Rosa, que

foi casada com Luciano Varatojo,

moradora na rua dos Meiões da Oli—

veirinha, e imposto na seguinte pro-

priedade pertencente a referida em—

phyteuta:

Uma terra e pertences, outr'ora

duas loiras que foram pinhal, no si—

tio do" Covão de Cima, do limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em noventa e sete mil

quatro contos e cincoente reis.

N.“ 68

() dominio directo que se com—

põe de um fôro de trinta e tres li-

tros e setenta e cinco centilitros de

trigo, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões,,que anualmente

paga aos executados a emphjtenta

Maria da Cruz, solteira, filha de Mar-

nuel Francisco de Andrade «o Ca-

nastreiro», moradora no sitio do

Barreiro da Oliveiriuha e imposto

na seguinte propriedade pertencente

ú referida emphyteuta :

Um predio de casas tei-reas,

quintal e pertences, sito na fregue-

zia da ()liveirinha. Este dominio di-

recto foi avaliado em cento vinte e

tres mil sete contos e ciucoenta reis.

N.“ 69

O dominio directo que se com-

põe de um têm de quinze litros de

trigo, com o laudemio deoito —-um

pelas transmissões, que anualmente

pagam amamentados os empllyteu-

tas Casimiro Pais daSilva, «o Fa—

béla» e «mulher Isabel de Jesus, mo-

radares na rua do Pinhal, do Rêgo

da Oliveirinha, como representantes

de Rosa Fabêla, viuva, e imposto na

seguinte propriedade peltenceute aos

referidos emphyteutas:

Uma terra e pertenças no sitio

do Covão de Baixo, limite da Oli—

vein-inha. Este dominio directo foi

avaliado em trinta e dois mil sete

centos e cincoenta reis.

N.º 70

0 dominio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e seis

litros oito contos setenta e cinco mi-

lilitros , de trigo, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

'os emphyteutas Maria Ferreira de

Jesus e marido Joaquim Lopes Ne“

to, «0 Batata» , moradores ao pé do

Solar da Olíveirinha, como represen-

tantes dos falecidos Rosa Maria de

Jesus e marido Manuel Ferreira da

Rosa, e imposto nas seguintes pro—

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas: ,

Um predio a vinha e pretenças

no sitio do Serrado, limite da Oli—

veirinha; .“

Outra vinha pegada no mesmo

sitio do Serrado.

Um predio e pertences sito na

Quinta dolPaiva, do mesmo limite,

que paga mais aos executados, "a rm

ção de nove-um. Este dominio dire-

cto foi avaliado em cento noventa e

nove mil trezentos e oiucoenta réis.

nº 72 '

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de trinta litros nove

mil trezentos setenta e cinco deci—

miliin-os de trigo e unção de novo—-

um, no primeiro predio dos emphy—

tentas, com o laudomio de oito-—

um pelas transmissões, que anual-.

mente pagam aos executados os em-

phyteutas Antonio Joaquim Diniz,

viuvo, e suas lllhas Rosa de Jesus

Ferreira e Helena de Jesus Fen-eira,

solteiras, moradores no logon da

   

   

   

   

  

   

   

 

  
  

   

  

   

  

  

  

rides omphytentas:

Uni predio de terra lavradia no

sítio da Quinta do Paiva, limite da

Uliveirinha;

Outro predio de terra lavradia

no sitio do Braçal de Baixo ou da

Gandara, do mesmo limite; '

Outro predio de terra lavradia

no sitio de.llmçal de Cima ou da

Cavado, do mesmo limite. Este do—

minio directo foi avaliado em cento

cincoeuta e sete mil duzentos e cin-

coenta reis.

N .“ 73

0 dominio directo que se com—

põe de um fõro de. trinta litros de

rigo e sessenta reis para a galinha,

com o laudemio de oito———um pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Ma—

nuel Simões da Conceição e mulher

Maria de Jesus, moradores ao pé da

Escola, da freguezia da Oliveirinha,

como representantes da falecida 'l'e-

reza Fabéla, viuva do José da Con—

ceição. e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente aos referidos

emphyteutas :

Uma loira de terra lavradia e

pertences, no sitio do Chão de Ma-

rinha, limite da Oliveírinha. Este

dominio directo foi avaliado em Ol?

tenta e sete mil cento e cincoenta

reis.

N.” "('-'t

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de vinte e cinco li—

tros tres mil cento e vinte e cinco

decimililitros de trigo, e meia ga-

linha, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os em lutou-

tas Teresa Vieira e marido . 056 de

Almeida Vidal, residentes ao pé da

Feira, da Oliveirinha, a imposto nas

seguintes propriedades pertencentes,

aos referidos emphyteutas :

Metade de uma terra lavradia e

pertences no sitio do Corão de Bai-

xo, limite da freguezia da Oliveiri—

nha;

A terça parte de um mato e per-

tenças que se compõe de tres loiras,

no mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em cento dezesseis

mil quatro centos (: (n'uooenta reis.

, , N." 75

O dominio directo que no com—

põe deum foro de sessenta e tres

litros dois mil oito contos e vinte e

cinco docimililitros de trigo, oitenta

reis em dinheiro e um quinto de ga—

linha,- ou' sessenta reis para ela, que

anualmente pagam aºs ,.executados

oa cmphytentas Manuel Gomes Pom-

bo e mulher Carolina de Jseus, :mo—

radares no logar da Feira, freguezia

da Oliveiriuha, como representan-

tes da falecida Maria Marques dos

Santos Santarõla, que foi moradora

na Granja de. Oliveirinha, e impos-

to nas seguintes propriedades per—

tencentes aos referidos ' emphyteu—

tas:

Uru predio de pinhal e demais

pertenças no sitio do Cabeço da

Granja, limite daºliveirinha;

Um nido e pertenças sito no 10-

gar da Granja, do mesmo limite. A

parte deste nido no foro e de dois

litros trinta & quatro mil trezentos

setenta e cinco centimililitros de tri-

go e vinte reis. emdinheiro, e segun—

do consta este predio foi vendido a-

Manuel Marques Santaróla, da Gran-

lª» que não pagou lnudemio; .

Predio lavradio efpertençaa no

sitio dos Braçais do,,Baixo, delinea-

um limite. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e dezoito mil

quatro centos e aluminio reis,-..

'N.“ 78

O domínio directo que se com-.

põe de um fõro de trinta litros de

trigo e sementes cinco litros seis—

centos vinte e cinco mililitros de

milho, com o laudemio de, oito—um

pela transmissões, que anualmente

pagem aos executados. os anonym-

tas José. Paiva e.mnlhen Helena Si..

moes de Jesus,,moradores no logar

da Granja de Cirne, !reguezia da

: emanam, . como representantes abs

,,falecidos,Manuel Jose de;,Paíva e

mulher Rosa "das Neves, e imposto

nas. seguintes propriedades portou-'

 

    

   

   

     

  

  

   

  

  

    

  

   

  

    

    

    

    
  

 

   

   

   

  

   
  

ro do mesmo limite, com todas as

 

seguinte propriedade

aos referidos emphyteutns:

Oliveirinlia. Este dominio directo

mil duzentos e ciumenta reis.

N." 80

O dominio directo que se com-

põe de um tom de quarenta e cinco

litros de trigo, com o lundemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Francisco Ferreira.

«o Careca» e mulher Maria de Oli-

veira,e imposto na seguinte proprie—

dade pertencente aos referidos em-

phyteutas :

Uma terra larradia e pertonças

no sitio do Raso, limite da fregue—

zia da Oliveiriuha. Este dominio di-
recto foi avaliado em cento etrez

mil sete contos e cincoenia reis.

N.“ 81

O domínio directo que seu com—
põe de um foro do quarenta e cinco
litros de trigo e meia galinha eu
conto e quarenta reis para ela, com

o laudemio de oito—um pelas trans—
missões, qne anualmente paga aos
executados o emphyteuta José
Agueda, tambem conhecido por Jo—
se Gancho o José Daniel, solteiro,

lavrador, morador no logar da Gran-

la de Cima, freguezia da Oliveiri—

nha, como representante de seus

falecidos pais Daniel Francisco

Aguedo e mulher Maria Fernandes
Gancho, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes ao refe-

rido emphyteuta:

. Dois predios, hoje formando um

so& comrgnagps a iI)osé Francisco Ro-

m o, e nio - el do, da -
dinha; ga Cava

_ Um predio de casas, aldo, cur-

rais, parreiras e pertenças, que fo—

ram do Gancho, no limite defro-

guezia da Oliveirinha;

Um terreno que em tempo teve

casa, com videiras, arvores e perten—

ças, gato no logar da Granja, fre-

guezra da ()liveirinha. Este dominio
directo foi avaliado em cento vinte

e tres mil duzentos e setenta reis.

N.º 82

() dominio directo que se com—

põe de um fõro de cento e oitenta e

sete litros e meio de trigo, sessenta

e oito litros “noventa mil seis cen—

tos vinte e cinco centimililitros de

milho, trinta reis em dinheiro e

mais trezentos ,e trinta e cinco reis

pura a galinha, com o laudemio de

onto—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os

emphyteutas' Antonio Martins Pe-

reira e mulher Tereza Vieira, mora-

dores no logar da Costa do Valado-

e imposto nas seguintes proprieda—

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas, por as terem havido de

João Marques dos Santos e mulher

falecidos: ' ,

Um predio sito no Cabeço da

Granja, limite da Oliveirinha, com

todas as suas pertences;

Um predio no sitio do Passarim-.

suaspertenças; _

' Uma terra lavradia, chamda a

Torradas Parreiras e, _ pertences, ai-

ta no logar ,da Granja, do mesmo

limite; « ,. '. '

' Um predio a vinha e pertences,

no sitio do Ribeiro Mimoso, do mes—

mo limite; .

Uma, torra lan-adia o portou

no sitio do aida de São Tome, do lo-

gar da Granja, do mesmo limite;

Uma loira de mato, pinhal o

pertences no sitio da Encosta do

Raso, do mesmo limite;—

Uru. predio no sitio da Quinta
centes aosreferidosemphyteutas; Nova do mesmo limite, com todas

Uma terra e. pertences

de Base, limitada Oliaeirinha;

no.,aitio as suas pertences.

Metade de um predios portou—i

põe deum t'õro de onze litros e vin—

te e cinco centilitros de trigo, com o

laudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Julio da

Silva e mulher Maria Iiendõa, nio—

radores na rua dos Melões. da Oli-

voirinha, Antonio Nunes Ferreira e

mulher Maria da Costa, moradores

no logar da Granja de _Cima, e An—

tonio de Almeida e mulher Caro—

lina Ferreira, moradores no logar da

Granja de Baixo, todos da fregue-

zia da Dliveirinha, e imposto na

pertencente

lim predio que se compõe de

casa terrea, sido e pertenças no si-

tio do Areal da Granja, limite da

foi avaliado eur” cincoonta e dois

  

.tosetrintar s., . ,, - 'l

Uma terra ilav'radia com,,touças 988,33”) sitio do Raso, do mesmo li-

de Castanheiro —no.sitio doAido do mito;

Casal, do mesmo limits; . , Tres loira: de mato, vinha e per-

. Uma loira de mato, pinhal e ,tençaeyno sitio do Cabeço de Gran-

pertences, no sitio da Encosta do ja, do-mealnolllmite. ,.Est/o dominio

Raso, do mesmo limite. Este domi- directo foi. avnliado em cento vinte .

nio directo,, foi ._avaliado ,em seis e doismil e quinhentos reis.

centos e, viu o.oito mil seis oen— . .

N.“ 83

' O dominio directo que se com-

põe de um fºro de trinta e sete

litros,,e meio de trigo e conto e vinte

N.º 79

O domíniº directo que se com-

 

reis para a galinha, com o lande-

mio de oito—um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphj'teutas Albino Mar--

tins Pereira e mulher, moradores

na Costa de Valado, e imposto no

seguinte predio pertencente aos refe—

ridºs emphyteutns, por o terem ha"

vido de Jooo Marques dos Santos e

mulher, falecidos;

Parte de um predio e pertences

no sitio da Quinta Nova, limite da

freguezia da Oliveirinha. Este do-

minio directo foi avaliado em no-

venta e tres mil e sete centos reis.

  

 

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

   

  

  
  

                  

  

  

  

N." 85

O dominio directo que se oem-

põe de um fõro de onze litros e

vinte e cinco ccntilitros de milho,

sessenta e nove litros trezentºs se-

tenta e cinco mililitros de trigo,

uma galinha e um quarto ou quatro-

, contos e setenta reis para ela, trinta

e cinco reis em dinheiro e um bom

galo ou quinhentos reis para ele,

com o laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente pa—

ga aos executados, o emphyteuta

João de Oliveira Roldão, hoje sua

mulher Rosa Simões, moradora no

logar da Granja de Cima, fregue—

zia da Oliveirinha, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

a referida emphyteuta:

Ulll predio de terra lavradia e

pertences no sito do Raso, do limite

da Oliveirinha; '

Um aido e pertenças no sitio do

Areal da Granja. do mesmo limite;

Metade de umoutro aldo e per-

tenças no sitio do Cabeço, do mes-

mo limite ;

Uma loira da terra lavradia e

pertences no sítio da Quinta do Sin-

dico Braçal, do mesmo limito;

Metade de uma vinha e perten-

ças no site da Costa, do mesmo li-

mite. Este dominio directo foi ava-

liado em cento sessenta e tres mil

duzentos cincoenta reis.

N.º 86

, O dominio directo que se com-

põe do um fõro de vinte e dois li-

tros e meio de milho, com o lande-

mio de oito——um pelas transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Manuel

de Almeida Pucaro e mulher Rosa

Tavares, moradores no logar da

Granja de Cima, freguezia da Oli-

veirinha, como representantes dos

falecidos Joaquim Pereira e mulher

Rosa Fernandes Taipeiro, e imposto

na seguinte propriedade pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Uma loira de pinhal, mato e por-

tenças, que já foi vinha, no sitio da

Cavadinha do Raso, limite da

()liveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em quarentae um mil

e duzentos reis.

N.” 87

O dominio directo que se com-

põe ,de um fõro de duzentos e dez

litros de trigo, onze litros setenta

eum mil oito centos setenta e cinco

oentimililitros de milho, uma gali-

nha e um quarto e um frango ou

com reis para ele, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aºs executados

os emphyteutas José Fernandes

(lanche, viuvo, e os seguintes filhos,

como representantes de sua falecida

mulher:

Manuel Fernandes Gancho, ca-

sado com Maria Simões, Maria de

Oliveira, casada com Francisco Fer-

reira, .Seralim Fernandes Gancho,

casado com Rosa Ferreira de Jesus

e Julio Fernandes _Gancho, solteiro,

maior, todos moradores no logar da

Granja de Baixo. lreguezia da Oli—

veirinha, sendo esse foro imposto

nas seguintes propriedades perten—

contes aos referidos emphyteutas :

._ Uma terra lavradla e pertences

no sitio do Raso. limite da Olivei-

rinha;

Um pinhal, mato e pertences,

no mesmo sitio de Rua;.

Uma terra lavradia, vinha e per—

ças tenças, no sitio do Aido do Casal,

do mesmo limite;

Uma terra na Quinta do Sindi-

cªl? mesmo limite;

utra terra e pertences, no sitio

0 Base, do mesmo limite:

Um predio de vinha e perten- -

gala no Aide do (Basel, do mesmo li- .

mite; (O iõro que incide sobre esta “

tem o de sete litrºs e meio de tri—

go e ela foi avaliada em com mil

reis), Esto dominio directofoiava—

liado em seis centos oitenta e- tres

n'nl quatro contos e ciumenta reis.

N.º,88

O dominio directo que se com-

põe de um lote de duzentos vinte e

um litros quarenta mil seis contos

e vinte e cinco oentimililitros, de

trigo, cento vinte e seis litros nove

mil trezentos setenta e cinco cen-

 



   

 

A 1.113.

timililitros de milho, oito quinze trigo, com o landemiº de ºito—nm põe de um furº de vinte e cinco li-

ovos de uma galinha, dois quintºs pelas transmissões que anualmente tros trezentºs e vinte e cinco deci-

de um frango, tres litros e setenta pagam aos executados os emphytsu— mililitros de trigo e vinte e oito li-

e cinco centilitros de vinho mõs— tas José Peralta, conhecido pºr Josêitros cento vinte e cinco mililitros de

to e trezentºs e trinta reis Rito, e mulher Rosa Vieira Lourei— milho, com o laudemio de oito—um

em dinheiro, com“ o laudemio de re, moradores no logar da Gandara pelas transmissões, que anualmente

oito—nm pelas transmissões, que da Costa de Valado, e imposto na pagam aºs executados ºs emphyteu—

anualmente pagam aos executados os seguinte propriedade pertencente tas Manoel Antºniº Cardeal, tambem

, emphyteutas Manuel Marques da. aºs referidos emphyteutas, por a cºnhecido por Manoel de Abreu e

j Cruz Santaróls. e mulher, moradO- terem havido de Manuel Caetano mulher Rosalina dos Santos Ribeiro,

' res no logar da Granja de Cima, Loureiro e mulher, falecidos: como representantes de Tereza de

freguezia da Oliveirinha, como re- ' Um predio de mato, pinhaleper- Abreu, viuva de Antºnio Luiz; mo-

presentantes dos falecidos Jºsé Mar— tenças, no sitio do Passadouro da radores no logar da Granja de. Cima

flªºª ªºs Sªntºs ª mulher Jºªquim Granja, limite da Oliveirinha. Este e impostº nas seguintes prºpriedª-

Ferreira, ª Manuel Mªrqªºª dos dominio directo foi avaliado em trin- des pertencentes ªºs referidos em-

SªPtºª Santaróla, º imposto “ªº ªº" ta e sete mil e trezentos reis. Phl'tWtªªi

gumtes .propnedades pertencentes ' Um predio que se compõe de

aos referidos emphyteutas: * casas com terreno e mais pertences,

Uma leira de mato, terreno de

vinha e pertenças, no sitio de Ca—

bãço da Granja, limite da Oliveiri-

n a;

Uma parte do sido em que vi-

via José Marques dos Santos, no

logar da Granja, do mesmo limite:

Um prediº lavradio e pertenças

no sitio dos Braçais de Baixo, do

mesmo liinite ;

Um predio no sitio do Cabeço

da Granja, do mesmo limite;

. Um predio que se compõe de

um assento de casas, sidº e perten-

ss, que foi de Antonio Caetano

' oleiro, do mesmo limite;

Uma terra e pertences no sitio

dos Braçais de Baixo, do mesmo li-

mite;

Uma propriedade" no sitio da

Quinta Nova, dº mesmº "limite e

suas pertences;

Um predio e pertences no sitio

da Lomba do Base,- do mesmo limi-

te;

Um prediº e pertenças no sitiº

, dº Covão, do mesmº limite;

[ Um predio a vinha e pertences

& . site no logar da Granja, dº mesmo

limite;

Um aidº e pertences site no

mesmº logar da Granja. Este do—

minio directo foi avaliado em oi-

to centos setenta e nove mil sete

, contos e setenta reis.

N.0 89

    

  

   

   

  

  
  

  

  

   

   

 

   

  

  

   

 

   

  

  

 

  

   

  

  

 

  

  

 

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

   

  
  

  

 

  

  

  

 

   

   

 

  

  

 

  

  

  

   

  

   
  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  

 

N.“ 93

da Granja, limite da Oliveirinha;

Um predio na Quinta do Síndico

do mesmo limite, com todas as suas

pertences;

Um pinhal, matº e pertences no

mesmo sitio da Quinta do Síndico

dº Braçal;

Um ribeirº, pinhal, mato e per—

tenças no sitio do Passadouro, do

mesmº limite. Este dominio directo

O dominio directo que se com—

põe de um fôrº de oitenta litros seis

centos vinte e cinco mililitros de

trigo, deseseis litros oitº centos se-

tenta e cincº mililitros de milho.

uma galinha, dºis frangos e trinta

e cinco reis em dinheirº, com e lan-

demio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente pagam aos

executadºs os emphyteutas Helena

Ferreira, «na Rondon», mºradora na

Granja de Cima, viuva de Manuel

Nunes Ferreira, e seus íilhos. como

representantes deste: Carolina Fer-

reira, casada com Antonio dªAlmei—

da, da Granja de Baixº, Rosa Fer—

reira, casada com João Alvaro Vara-

tojo, moradores na rua dos Meiões,

Maria Ferreira casada com Julio da

Silva, da mesma rua dos Melões,

Antonio Nunes Ferreira, casado com

Maria. da Costa, dº Areal da Granja

e Ersilia Ferreira, solteira, maior,

moradora na Granja de Cima, todos

da freguesia da Oliveirinha, fôrc es—

seque é imposto nas seguintes pro-

priedades pertencentes aos referidos

emphyteutas: .

Duas partes de uma propriedade

de terra lavredia e a arroz,. denºmi-

nada o Ribeiro Grande, no limite da

freguezia da Oliveirinha;

Uma terra e pertenças no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Um predio de casas, sido e per-

tenças, no mesmo sitio do Areal da

Granja;

Um sido e pertences, no sitio do

Cabeço, do mesmo limite;

Uma terra lavradis e pertences

no sítio da Quinta dº Síndico ou

Braçal, do mesmo limite. Este domi—

nio directo foi avaliado em duzentºs

quarenta e nove mil duzentos e ses-

senta reis.

mil oitocentos e cincoenta reis.

« N es

tros trezentos setenta e cinco milili-

anualmente pagam aºs executados Vieira e mulher Maria Carvalha, la-

quintes propriedades pertencentes

aos referidºs emphyteutas:

Um mato, pinhal e pertences no

nha;

renº e pertences nº mesmo sitio;

Outro pinhal e respectivº terra—

no e pertences, no mesmo sitio. l—ls-

te dominio directo foi avaliado em

setenta e ºito mil setecentos e cin-

cºent-a reis.

O domínio directo que se com-

põe de um furo de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, tres litros

e 'setenta e cinco centilitros de mi-

lho e dois frangos, com o lande—

mio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados o emphyteuta Jose

Loureiro,solteiro morador na Gan-

1' ,. dara, da Costa dº Valado, e

.. imposto nas seguintes propriedades

I

l
!

N.” 99

0 dºminio directo que se com—

põe de um foro de setenta e dois li-

trºs mil oito centos setenta e cinco

decimilílitros de trigo, duzentos no-

venta e cinco reis em dinheiro e uma

galinha ºu duzentos e cinco reis pa—

ra ela, com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aºs executados os emphyteu-

tas Manuel Lopes e mulher Ana

Vieira, moradores no logar de São

Bento, freguezia da Oliveirinha, já

falecidos, e hoje representados por

seu filho Joaquim Lopes, e imposto

na seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas:

Uma propriedade composta de

casas, sido, pinhal, mato e demais

pertences, no limitada freguezia da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em trezentos e doze mil

quatro centos e cincoenta reis.

N. 94

O dominio directo que se com—

põe de um foro de trinta e dois li—

tros oito mil cento e vinte e cinco

decimililitros de trigo e cento e cin-

coenta reis em dinheiro, com o leu-

demio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente paga aos exe-

cutados o cmphyteuta Manuel Lou-

reiro, filho de Manuel Caetano Lºu-

reiro Junior, morador na Gandara da

Costa de Valado, e imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes ao

referido emphyteuta;

Uma terra lavradia e pertenças,

no sitiº do Raso, limite da Oliveiri—

nha;

A quarta. parte de um predio no

sitio do Braçal da Costa de Valado,

mesmo limite. Este dominio directo

fºi avaliado em noventa e dºis mil e

duzentos reis.

pertencentes ao referidº emphy-

tenta por as ter havido dos fale-

.” cidos Manoel Caetano Loureiro e

mulher.

Um predio, outrora trez, com-

posto de casas, quintal, vinha e

mais pertenças, site no logar da

Granja, freguesia da Oliveirinha;

Urna terra lavradia e pertenças

Í * no sitio do Raso, limite da mesma

' ª freguesia. Este dominio directo foi

í avaliado em oitenta e nove mil sete-

? contos e sessenta reis.

[»

': Nº 90

i

. () dominio directo que se com—

i põe de um fôra de vinte e quatro li—

! tros cinco mil oitocentos e vinte e

,' . cinco decimililitros de trigo com o

4 laudemiº de oito—um pelas trans-

” missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Manuel

& - Loureiro, casado com uma filha de

f Rita Rats, moradores no logar da

? Gandara, do logar da Costa do Va-

: ' lado, e imposto na seguinte proprie-

dade pertencente aos referidos .em—

. phyteutas, por a terem havido dos

? falecidos Manuel Caetano Loureiro e

« mulher: ª

Uma vinha, terreno e pertences,

outr'ora dois predios, no sitio do

Vale da Gana e Passadºuro, dº li-

mite da freguesia da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em quarenta e nove mil trezentos

, e quarenta reis.

Nº 91

N.“ 100

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de vinte e dois li-

tros e meiº de trigo, com o lande-

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aos executados

a emphyteuta Maria Fernandes da

(traça, viuva de Manuel Lºpes Viei-

ra, moradora no logar do São Bentº,

freguezia da Oliveirinha, ' e imposto

na seguinte prºpriedade pertencente

a referida emphyteuta:

Uma terra lavradia com testeira

do pinhal, matº e demais pertenças

no sitio do Raso, limite da Ulivciri—

nha. "Este dominio directo foi ava-

liado em noventa e sete mil quatro-

centos e cincoeuta. reis.

N.º 95

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de trinta e um litros

oitocentos e setenta e cinco milili-

tros de trigo e um frango, com o

laudemio de oito—-um pelas trans-

missões, que anualmente pagam aos

executados os emphyteutas Maria

Ferreira e marido Joaquim Ferreira

Paneleiro, da Granja de Cima, fre-

gnezia da Oliveirinhu, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertenças

no sitio do Raso limite da Oliveiri-

nha (esta terra foi avaliada em com

mil reis, a sua parte do fôro é de

cinco litros seiscentºs vinte e“ cinco

mililitros de trigo e um frango e,

segundo os emphyteutas, estes ven—

deram—n'a a Jºsé de Oliveira ou Jo—

sé do Alfaiate, do mesmo logar da

Granja);

Um predio de casas terreas, cur-

iiis, aido e pertenças, no sitio do

Areal da Granja, do mesmo limite;

Um bico de pinhal e mate que

foi maninho e hoje e casas e sido si-

to no logar da Granja de Cima, do

mesmo limite (este predio foi ava-

liado em duzentos mil reis, a sua

quota no fôro é de sete litros e meio

do trigo e, segundo os emphyteutas,

estes já. º venderam a Luiz da Silva

Vareiro e mulher, da Granja de Ci-

ma). Este dºminio directo toi avalia-

NP 101

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de um litro oitºcen—

tos setenta e cinco mililitros de tri-

go, com o laudemio de oitº—um pe-

las transmissões, que anualmente

paga aos executados a emphyteuta

Maria Rosa Alexandre, viuva de Ma-

nuel Vieira Alexandre, moradora no

lºgar de São Bento, da Oliveirinha,

e imposto na seguinte propriedade

pertencente a referida emphyteuta:

Duas sortes de mato, pinheiros e

pertenças, no sitio das Ladeiras dº

Raso, limite da Oliveirinha. Este do—

minio directo fºi avaliadº em vinte

e dois mil e trezentos e cincocnta

reis.

O dominio directo que se com-

põe de um fõro de vinte e dois li-

tros e meio de trigo, com o lande-

mio de oito—nm pelas transmissões;

que anualmente. pagam aos execni'

tados os emphyteutas José Vieira

e mulher Ana Vieira, moradores na

Quinta do Síndico, da Costa do Va-

lado, e imposto na seguinte prº-

priedade pertencente aºs referidos

emphyteutas, por a terem havido

dºs falecidos Manuel Caetano Lou-

reiro e mulher:

Um predio de mato e pertences

sito no logar da Granja, limite da

' Oliveirinha. Este dominio directo foi

avaliado em quarenta e sete mil du-

N .º 102

() dominio directo que se com-

zentos e trinta reis. do em noventa e sete mil seiscentos põe de um fôro de sete litros e meio

e cincoenta reis. de trigo e quarenta reis em dinheiro

. N.º 92
com o laudemio de oito—um pelas

N.º 97 transmissões, que anualmente paga

aos executados a emphyteuta Maria
O dominio directo “que se cºm—

Ferreira, solteira, domestica, mora-
' põe de um tem de quinze litros de () dominio directo que se com-
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ºutr'ora pinhal e mate, site no logar

foi avaliado em cento e quatºrze

O dominiº directo que se com-

põe de mu iõrº de vinte e quatro li—

tros de trigo, com o laudcmio de

oito—um pelas transmissões, que

os emphyteutas Daniel Fernandes

vradores, mºradores no logar de Sãº

Bento, freguezia da Oliveirinha, co-

mo representantes de Manuel Fran-

cisco de Carvalho, e imposto nas se-

sitio de Varzea, limite da Oliveiri—

Outro pinhal com respectivo ter-
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dºra no lºgar de São Bento,. fregue- Nº 114

zia da Olivoirinha, e imposto na se—

guinte propriedade pertencente a

referida emphyieuta:

Uma morada de casas, sido e

pertences site. no lºgar de São Ben-

tº, freguczin da Oliveirinha. Este

dºminio directo foi avaliado em cin-

coenta e nove mil sete centos e cin-

counts reis.

N.“ 119 «

() dºminio directo que se com-

põe de um foro de quarenta e cinco

litros de trigo e oitenta reis, em di—

nheiro, com o laudemiº de oito—

nm pelas transmissões, que anual—

mente pagam aos executadºs os em—

phytcutas Margarida Vieira, e muri-

do Jcão Tomaz Lameiro, moradºres

no logar da Povºa de Vulade, e Tc-

reza Vieira, e marido Josô Francisco na seguinte propriedade pertencente

da Silveira Junior, moradºres no lo- aos referidºs Gmphvteums;

gar dos Moitínhos, todos como rc— ' Uni predio e pci'ten . “O sítio

presentantes dos falecidos Manuel do Vale do Solircirinliiiulinil , ln

Fernandes lfreire e mulher Mariª (Ílliveiriulm. listodominio'dirhcth i'oi

Vieira, que foram da Povºa de X a- avaliado (um L.....“ ,,,,1 sei,-, mm", m,.

lade, o Impºsto nas seguintes prº— vento e cinco ,,“

pncdadcs pertencentes aos referidos

emphyteutas :

Duas loiras de terra lavradia e

pertenças no sitio do ltaso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cento sessenta e seis

mil e oito centos reis.

H dominio directo que se com-

põe de um foro de um litro oito

centos setenta e cinco mililitros de

trigº, com º lnndcniio de oito—uni

pelas transmissões, que anualmente

pagam, aos executados os emphyteu-

tas Manoel Rodrigues Vieira o mu-

lher moradores no sítio do Marco,

do logar de São l-lornardo, e imposto

N.“ lll-'t

O domínio directo que se com-

põe de um hªn—o de trinta litros de

trigo e vinte e dois litrºs e meio de

milho, com o laudemiº de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aºs executados os emphyteu—

tas, Joaquim Lopes Grilo e mulher

Maria dos Santºs moradores nº logar

da Cavadinha, desta comarca, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos cmphytcu-

tas :

Uma terra lavradia, mato e per—

tences no sitio do [taz—ro, limite da

Oliveirinha;

Outra terra com vinha e perten-

ças no mesmo sitiº do Raso : c

Uma loira de. pinhal o pertences

no sitio do Vale do Pombº, do mes-

mo limite. Este dominio directº foi

avaliadº em cento e dezenove mil

duzentos reis.

   

   

  
   

           

    

   

  

   

  

       

   

   

  
   

        

   

   

  
  

   

 

    

  

    

   

N." 121

, 0 dominio directo que se com-

poc de um foro de setenta e Um li-

tros e” vinte c cinco centilitros de

trigo, tros litros e setenta c cinco

ccutilitros de vinho mosto e duzen—

tos setenta e cinco reis em dinheiro,

com o lnudemio do oito—um pelas

trunsmisrões, que anualmente paga

aos “executado.—' () emphytouta Ma—

nuel Gonçalves Lºpes, morador no

logar da Quinta do Picado, fregue-

ziu de Aradns, c imposto nas seguin—

tes prºpriedades pertencentes ao rc-

i'erido emphytcutn :

[lm predio e pcrtcnças no sitio

do Covão, limite da. Oliveirinhu;

Out-ro predio no Serrado de Cu—

vâº, e outro no Carrasquciro do Co-

vã'o, ambºs [ir-gados. no mesmo li—

mito e formando nªturalmente um só.

listo dominio dire-cio foi avaliado

em trezentos sessenta «' dois mil

trezentºs e trintn reis.

N." 115

() dominio directo que se com-

j-õc dc um foro de oitenta c cinco li-

tros setenta e ºito mil cento e vinte

e cinco m-ntiniililitros de. trigº e uma

galinha, com o laudemio de oito——

um pelas transmissões, que anual—

mente pagam aºs executados os em-

phj'tcutas Joaquim Vieira da Silva e

mulher Emilia Simões Neto. e Me-

ria Fernandes o marido Domingos

Simões Neto Novo, como represen—

tantes dos falecidos Manuel Vieira

da Silva e mulher Maria da Silva,

moradores nº referidº logar da l'o—

voa de Valado,_e impostº nas seguin—

tes propriedades pertencentes aos rc-

feridos emphytoutas :

Um ribeiro L'Olll duas testadas

de mato e demais pertences m sitio

dº Vale do Pºmbo, limite da Olivei-

rinha:

Um prcdio de terra lavradiu e

pertençus no mesmo sitiº do Vale

do Pombo. liste dominio directo fºi

avaliado em trezentos quarenta e

dois mil reis.

N.“ 106

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de onze litrºs o viu—

te e cinco centilitros de trigo e qua-

renta reis em dinheiro, como laudo—

mio de ºito—um pelas transmissões

que anualmente paga aos executados

os emphyt-eutas João inacio Parada,

e mulher Maria de Jesus Caldeira

moradores no logar da Povos do Vuln—

dc, freguezia de Requeixo, e impos—

to na seguinte propriedade perten—

cente ao referido emphytcuta :

Um predio de terra lavradia e

pertences no sitio do Besc, limite da

Oliveirinhu. liste dominio directo foi

avaliado em quarenta e dois mil e

tem reis.

N." l22

() dominio directo que sc com—

põe- d_e um foro de dezoito litros e

setenta e. cinco ccntilitros de milho.

c, cinco litros seis contos e vinte e

cinco mililitros de trigo, com e lan-

dcmio de oito — nm pelas transmis-

sões, que anualmente paga aos exc—

cutndos º emphyteuta Avelino Dias

de Figueiredo, morador na fregucziu

do Eixo, como representante do t'a—

lccido Manoel Dias do Carvalho, e

nnposto na seguinte propriedade per—

tencente ao referido elnphytcuta:

Duas vinhas, formando hoje uma

só, e demais pertences, no limite da

fregueziu dn ()livcirinlm. Este domi-

nio directo fºi avaliado em cincoen—

ta mil oilºcoutos e oitenta réis.

N.“ 116

N.“ 107 e

() dominio directº que se cºm-

põe de um foro de quinze litros de

trigº e trinta reis em dinheiro, com

o lnndcmiº de oito—nm poles trans—

missões que annunlmonle pagam aos

executados os emphyteutss João

Francisco de Carvalho e mulher

Margarida Marques, moradores no

lºgar (lc Mainodeiro, freguezia Ide

Requeixo, e impºsto na seguinte

propriedade pertencente aos referi-

dos emphvteutas:

Um predio delterra lavradia e

pertences no sitio do l-taso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

fºi avnliado em sim:-oentn e cincº

mil e oito centos reis.

O dºmínio directo que se com—

põe de um fôro de trinta litros de

trigo, com () laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anualmente

paga aos executadºs o emphyteuta

Manuel Vieira Chans, e mulher Ana

Simões moradores no logar da Povoa

do Valado, freguesia de Requeixo,

como representantes do falecido

Franciscº Fernandes Freire, e impos—

tº na seguinte propriedade perten-

cente aºs referidos emphytcutas :

Um predio lavradlº e pertenças,

no sitio do Raso,'limite da Olivoiri—

nha. Este dominio directo foi ava-

liadº em cento e oito mil reis.

N." 123

() dominio directo que se com—

põe de um foro de vinte e dois li—

tros e meio de trigo, com () laudemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados a

cmphytenta llena Marin d'Aprescn-

tação Estrela e marido Bernardo de

Souza Lopes. mºradores em Aveiro,

e impOsto na seguinte propriedade

pertencente _aºs referidos emphv-

teutas: "

Nº 109 N.“ 117

    

   

  

 

   

    

    

   

  

  

    

  

U dominio directo que se vom—

põe de um furo de dez litros tres

mil cento e vinte e cinco decimili-

tros de trigo, com () landemio «lv

0lt0——lllll pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphytcutas Jesê Simões Maio

Estudante e mulher, moradores no

logar de Sãº Bernardo, freguezin dª

Nossa Senhora da Gloria, como ro—

presentantes do falecido Manuel Si-

mões Maio Estudante, e imposto na

seguinte propriedade pertencente aos

referidºs einphy tentas :

Um predio, outrºoru tres leiras,

de mato, pinhal o pertences. no sitio

de Base, limite da Uliveiriuhu. Este

dºminio alii-cato foi avaliado em trin-

ta e seis mil cento c noventa reis.

O dominio directo que se com-

põe de um foro de cincoenta litros

quinze mil seis cento e vinte e cin—

co centimililitros de trigo e Cento e

vinte reis em dinheiro, com o laudo—

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente paga aºs executados

o emphyteuta Joaquim Jorge Vieira.

filho de Manuel Jorg-e Vieira, mora—

dor no logar da Povoa do Valado,

freguezia de Requeixo, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

ao referido emphyteuta:

Dois predios de terra lavradiu e

pertenças no sitio do ltaso, limite da

()liveirinha. Este dominio directo

foi avaliadº em cento noventa e no-

ve mil reis. '

.ITma torra lnvradia e pertençus

no sitiº da Quinta do Síndico, limi—

te da Oliveirinha. Este dominio di—

recto foi avaliado em setenta e um

mil réis.

N." 12'1

() dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e sete litros

e meio do trigo, com o laudeinio de

oito —um pelas transmissões, que

anualmente pagzun aos executados

os rmphyteutas Antºnio da Costa

e esposa Dºna Maria Dias, morado—

res na freguezia da Vera—Cruz. de

Aveirº, e impostº nas seguintes pro-

priedades portella-ritos aos referidos

emphytcutus:

Um predio de terra lavradiu c

pertences no sitiº da Quinta Nova,

limite de freguczia dn (,)liveiriulm:

llnr predio de casas, terra lavra-

dia e pertences, sita no logar da

Costa de Valado, do mesmo li—

mite; e

A torça parte 'de um terreno a

pinhal e mais pertences site nos

liraçais com uma nzenlin dº mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em centº e trinta e cinco mil

reis.

N." 110

N." 118

() dominio directo que se cºm-

põe de um foro de trinta e sete li-

tros e cinco decilitros de trigo, com

º Iaudemio de oito—um pelas trans—

missões, que anualmente paga nºs

executadºs o emphyteuta Jose Ro—

drigues, morador no logar da Povoa

do Valada, freguezia de Requeixo, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteuta:

Um predio de terra lavradin o

pertenças no sitio do Raso, limite da

Oliveirinha. Este dominio directº

foi avaliado em cento trinta e tres

mil e duzente e dez reis.

O domínio directo que so com--

põe de um fôr-o de deznscis litros

quarenta mil seis centos e vinte e

cinco centimililitros de trigo, e viu-

te e cinco reis em dinheiro, com o

lsudemio de' oito —um pelas trans—

missões, quo anualmente pagam aos

executados Os emphyteutus Francisco

Marques Ferreira. viuvº de Ana Mar—

ques Vieira, da Presa, e os filhºs desta

a saber: Thereza Marques Vieira,

casada, da rua do Vento, de Aveiro,

padre Manuel Marques Ferreira e

Maria. Marques Ferreira, solteirºs,

da Preza, Luiza de Agro, de Vilar,

viuva de José Rei, e os representan-

tes deste—Jose Gonçalves ltei emu—

lher Thereza Gonçalves ltci, de Vi-

lar; João Rºdrigues e mulher, da

l'reguczia do Arade, e Ana Marques,

viuva. moradºra no logar de São

Bernardº, e imposto na seguinte

propriedade pertencente aos referi—

dos emphyteutas, como representan-

tes dº falecido Manuel Marques,

que foi daquele lºgar de São Ber-

nardo:

Um pinhal, mato e pertences nº

sitiº do Covão da Granja. limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

fºi avaliado em cincoenta e nove

mil cento e setenta reis. '

N." 125

O dominio directo que se com—

põe de um fino de trcz litros e se-

tenta e cinco centilitrºs do trigo e

com réis em dinheiro, com o laudo.-

mio de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pega aos executados

a emphyteutn Rosa Santa de Jesus,

solteira filha de Feliciano Francisco

Santº, moradora na Quinta do Gato,

e impostº na seguinte propriedade

pertencente a referida emphyteutn:

Um prediode terra lavrudiac

pertences, no sito da Leira da Casa.

limite da freguezia da Oliveirinhn.

Este dominio directo foi avalido em

dezeseis mil novecentos e setenta

réis.

N.“ 112

O dominiº directo que se com-

põe de um fôro de sete litres e meio

de trigo, com o lsudcmio de oitº —

um pelas transmissões que anual—

mente paga aos executados o emphy-

tenta Joaquim Vieira da Silva, mo-

rador no logar da Povos. dº Valado.

e impºsto na seguinte propriedade

pertencente ao referido emphyteuta

por a haver comprado a Josê Simões

Birreutº e mulher, do mesmo logar:

Um predio de terra lavradia e'

pertences nº sitio de Base, limite da

Oliveirinha. Este dominio directo

fºi avaliado em vinte e sete mil reis.  
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N'." lift)

() dominio (lii'ecio que se (:o(n—

põe (“lo ((in ("dro (10 quinze litros (lc

trigo, com (( laudemio de oito ,, (un

pelas nuns-missões. que anualmente

pagam ((os executados os (unphjtcin

tas Rosa 1 (mes de Jesus casada com

João Bartolomeu Ramos da Maia,

como representantes de Anton io dos

SantOs Furão. falecido. morador no

logar de Verdemilho, freguezia de

Aradas, (( imposto na seguinte pro—

priedude pertencente ((os referidos

emphy tentas:

Um (nato, pinhal (( pertences

chamado o Môcho ou Rapadouio, no

sitio do Raso, limite da Oliveirinha.

Este dominio directo foi avaliado

em ciumento e quatro mil reis.

    

    

   

  
     

   

   

  

  

  

  

Nf l2?

() dominio directo que se com-

põe de ((m fõro de cincoenla e oito

litros cineoenta e nove mil trezentos

setenta e cinco (entimililitros de

trigo, com () laudemio de oito«um

pelas transmissões, que anualmente

pagam aos executados os empln teu—

tas Clara e Pedro da Silva, morado-

res no logar da Costa do Valado, fre—

guezia da Oliveiriuha, como ((pic-

ao((tantes de Ana de lesus, viuva de

José da Silva, falecida, (( imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes aos referidos (emphytentas:

Uma terra lavradia e pertengas

no sitio da Cova da. Areia, do Bra—

çal, limite da ()liveiiinha. (( outra

loira no mesmo sitio, pegada, for-

mando ambas hoje um só predio

que se compõe de casas e sido;

Duas leiias de mato e pertences

no mesmo local do Bracal, forman-

do ambas hoje um só predio. Este

dominio directo foi avaliado em du—

zentos (: oito mil novecentos e que—

renta reis.

. .º 128

O. dominio directo que se com-

põe de um foro de onze litros e viu—

te e cinco centilitros do trigo e um

frango ou trezentos (eis para ele,

com o luudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente paga

aos executados (( emphyteuta Maria

Melos, viuva do Agostinho Moita,

moradora no logar da Costa do Va-

lado, e imposto na seguinte proprie—

dade pertencente a referida emphy-

tenta:

_Um predio de coisas, sido e per-

toncas no sitio do Barro, limite da.

freguezia da Oliveirinha. Este do—

minio directo foi avaliado em cin-

coeuta e sete mil setecentos e cin—

coenta reis.

Nº 129

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de trinta e sete li-

tios (- meio _de e setecentos

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas José da Cruz Maia

e Manuel da Cruz Maia, ambos sol—

teiros, menores puberes, filhºs de

Augusto da Cruz Mais, viuvo, e de

sua falecida mulher Ana Simões, e

moradores com o pai no logar da

Costa de Valado, e imposto nas se-

guintes propriedades peitencentes

aos referidos emphyteutas:

Um predio da terra lavradia e

pertenças, chamada & Leira da Casa,

sita no logar da Costa do Valado,

limite da Oliveiriuha;(!

Uma terra lavrsdia no sitio de

Gandara, do mesmo limite. Este do—so

minio directo foi avaliado em ceu-

to setenta e sete mil reis.

Nº130

(.) dominio directo que se com—

põe deum foro de oitenta e dois

litros trez mil cento e vinte e cinco

ceutimilllitros de trigo e quinze reis

em dinheiro, com (( laudemio do oi-

to—»—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Augusto Simões Maio

e mulher Ana Ferreira;» moradores

no logar da Costa de Valado, tre—

guezia da Oliveirinliu. (( imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

aos referidos cmphyteutas:

Um predio lavradio e pertencas

no sitio do Braçal limite da ()livei—

(inha, ( um ribeiio e pinhal ((o mes—

mo sitio pegada.—(_. (ormando tudo

um só predio:

Uma terra lavradia e pertences

sito no logar da Costa de Valado, do

mesmo limite.

Uma propriedade de pinhal no

sitio do Braçal. do mesmo limite,

" formada por duas loiras e fazendo

parte de ela um quinto da Azenha do

Braçal. Este dominio directo foi ((va-

liado em duzentos noventa e seis

mil trezentos cincoenta reis.

N.“ 131

() dominio directo que se com—

põe de um foro de noventa e sete

litrºs e meio de trigo, trinta e cinco

reis em dinheiro, (- duas meias gali-

. limito. Este dominio directo foi ava-

Lili:-is ou duzentos reis para cada (ncia

galinha. com o laudemio (incito—

nni pela—( trunsmissàas. que ((nual-

((((-nte pagam iins executados os em—

phvtuitus Maria de Jesus Mortuguu.

Joana de Jesus Mortagua, ambas

solteiius, maioics lªelicidade de le—

sus Mortagua, (i(((((, e Rosa de le.-

sus Moita—((la, tambem (ima todos

momdoias((o logar (la ( 'osla do Va-

lado como representantes de De—

mingos Martins. (iuvo. (reino de

Antonio Jose da Siha Mellagua, e

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos (ampli)—

tcntus :

Quatro loiras de terra lavradia

com test-((da do mato e mais perten-

-;as no sitio do Bracal, limite da ('re-

gueziu du Olivcirinliu, formando ho-

je um só predio;

Um predio de casas e aido e por-

tençus ((o sítio da (in ndara, da Cos-

ta de Valado, do mesmo limite ; E

uma terra lavradia e pertences no

sitio do forno do ((logo, do mesmo

limite. Este dominio directo foi ava-

liado em trezentos setenta e um mil

e cem reis.   

  

 

   

  

   

  

   

 

  

  

 

   

 

   

 

   

    

 

   

  

    

   

  

  

  

 

N." l32

() dominio directo que se com-

põc de um foro de treze litros cento

e vinte e cinco mililitros de trigo,

com o landcmio de oito—um pelas

transmissões. que anualmente paga

((os executados o emphyteuta José

da Cruz Maia, viuvo, morador no

logar da (festa do Valado, como re—

presentante de Helen-(( Vieira, viuva

de Antonio Fernandes Freire. e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes ao referido emphjteuta:

Uma terra lavradia, vinha, bfjêjo

e pertences no sitio do Breçal de

Baixo, limite da Oliveirinha;

Uma torra lavradia (( pertences,

no sitio do Passadquro, do mesmo

lindo em quarenta e sete mil o ses-.

senta reis.

N.ª 134

0 dominio directo que se compõe

de um fino de cento e um litros e

vinte e cinco centilitros de trigo,e

uma galinha, com o laudemio de oi—

to—um pelas transmissões, que

anualmente pagam nos executados

os emphyteutas Rosa do Pedro, viu——

vu, e Ana do Pedro, solteira, e ain—

da Maria do Pedro, solteira, todas

moradoras no, logar da Costa do Va-

lado, como representantes de João

André Bistrots, viuvo, falecido, e im-

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphyteuv

tas :

Um assento de casas, sido e per-

tences no sítio da Gandara da Costa

do Valado, limite da Oliveirinha;

Uma vinha (( pertences no sitio

do Fornodo Gago, do mesmo limito.

Este dominio directo foi “aliado oiii

h'ezentos noventa e nove mil sete,,

contos e dez reis. '

N.º 135

0 dominio directo que se compõe

de um fôro de onze litros e vinte e

cinco centilitros de trigo, com o leu-

demio de oito—um pelas transmia—.

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphytcutas Maria

Rosalina (( Rosa Brechas. moradoras

no logm da Costa de Valado, como

representantes do seu falecido pai

Joao Batista Brõcho, e imposto na

o te propriedade pertencente .as

eridas emphyteutas.

Um mato, pinheiros e pertencai

no sítio de' Vale da Cana, limite da

Oliveirinha. Esto dominio directo foi

N." 136

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de nove mil trezen—

tos e setenta e cinco decimililitros

de trigo, e quinze reis em dinheiro,

com o laudemio do oito—uni pelas

transmissões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Ma-

ria Vieira, (luva de João da Cruz

Maio, e os filhos deste, seus repre-

sentantes, Maria Vieira, Rosa Vieira,

Ana Vieira, Joaquim da Cruz Maio,

solteiros, e Mariana Vieira, casada

com Joaquim Vieira, todos morado—

res no logar da Costa de Valado, ((

imposto ((a seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphyteu-

as

Um mato e pertences no sítio da

Tapadinha da Costa. do Valado. Este

dominio directo foi avaliado em cin.

coenla (: quatro mil quinhentos e

trinta reis.

N. 137

() dominio diieto que se compõe

de um furo de quarenta litrºs tres

mil cento e vinte e cinco decimilí-

tros de trigo. e uma galinha com 0

avaliado em trinta e nove míldio-*

' centos (( cincoonta reis.

Jeito do pAidinho do Braçal,(

 

A LIBERDADE

Moitinhos de Ilhavo, e imposto nas

seguintes propriedades pertencentes

ao referido (((nphytcuta :

Metade de uma terra lavradia e

p(.—.rt(.'ncas no sitio de Parada da Gun-

daru, limite da ()liveirinhe; _

Uin predio (lc vinha. (( junta-

mente ribeiro, no sitio de Varzea,

(lu mesmo limite. Este dominio (li-

recto foi avaliado em cento e citou—

ta e dois mile cem reis. '

N.“ [39

O dominio directo que se com-

põe de um fôro de trinta litros de

trigo e meia galinha, com o laudo—

mio de oito—um pelas transmis—

sões, que anualmente paga aos exe—

cutados o'emphytenta João Ferrei-

ra das Neves, morador no logar da

Costa do Valado, e imposto ((a se—

guinte propriedade portanto ao re-

ferido emphyteuta:

Metade de uma terra lavradia e-

pertenças no sitio do Bracal, limite

da Olivoirinha. Este dominio dirc-

cto foi avaliado em cento e vinte e

seis mil reis.

N.“ 140

() dominio directo que se com—

põe de um foro de noventa e cinco

litros seis centos vinte e cinco miliã

litros de trigo, e duas galinhas, com.

o laudemio de oito—((m pelas trans—

missões, que anualmente pagam aos

executados os cmphyteutas João dos

Santos Polonio e mulher Rosa Neta,

moradores na Gandara da Costa do

Valado, e imposto na seguinte pro—

priedade pertencente aos emphytcu-

tas:

Uma terra lavradia (( pertenças

no sitio do Forno. do Gago, limite

da Oliveirinha. Este dominio directo

foi avaliado em quatro contos e qua—

torze mil reis.

Nº 141

0 dominio directo que se com—

. põe de um feio de trinta e quatro

litros sessenta e oito mil sete centos

e cincoenta centimililitros de trigo,

e vinte reis em dinheiro, com e lan-

demio de oito—um pelos transmis-

sões, que anualmente pagam aos

executados os emphytoutas Rosa Siª'

mões Neta, viuva de Joaquim Si-

mões Maio, e os filhos deste José da

Cruz Maio e Maria Simões Neta,

solteiros, como seus representantes,

todos moradores na Ladeira da Cos—

ta de Valado, (( imposto nas "seguin—

tes propriedades pertencentes aos;

referidos omphyteutas(

Um pinhal (( pertences no site

do Vale do Cone. limite da Oliveiri-

nha;

Uma sorte de mato, pinhal qq

. ªndanças no mesmo sitio do Valq

Cana; -(

Um bocado de mato (( pertences

no sitio do. Rapadouro, do mesmo

limite. Este dominio directofoi ava—

liado em conto e vinte e, quatro mil

' e seis centos (( noventa reis. '

NP MZ

O domínio directo. que se com4

põe de um foro de sessenta e ((m lin

tros oito mil sete centos ecincoenta

decimililitros de trigo, com clande-

mio de oito—umpelas transmissões.

que anualmente paga aos executa-

dos a emphyteuta Rosa Vieira, viu-

va de Joaquim da Cruz Maia, mo-

radora na qusta do Valado, (( im-

posto nas seguintes propriedades

hortancontss a referido emphptenta:

uma terra lavradia e pertences

na Costa de Valado, liun daOli—

veirinha:

Uma terra lavradia, mato, brejo

(( pertences no sitio do Bracalou

Coidel, do mesmo limite, . (

Uma' terra lavradia ((o aldo de.

nominado de São Tome, do mesmo

limite;

Serrado sito na Costa do Valado, do

mesmo limite. Este dominio directo

foi avaliado em duzentos e vinte

mil seiscentos e cincoeuta reis.

N.º 143

O domínio directo que se com-

tros nove mil trezentos setenta e

() laudcmio de oito—um pelas trans-

dentos ao referido emphytozuta

Um pinhal, mato o portao

da Oliveirinha;

mite;

 

  

 

  

  

Pinho, casao

  

  

  

Uma terra lavradia chamada o

põe de um fõro de trinta e seis li—'

cinco centimililitros de trigo, trinta

reis em dinheiro o meio frango, com

missões, que anualmente paga aos

executados (( emphyteuta José da

Cruz Maia Junior, morador ((o Ra-

mal daCosta do Valado, e imposto

nas seguintes propriedades perten—

s no

imita   Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Passadouro, do mesmo li—

N.“ 144

O dominio directo que se com—

põe de ((in fõro de dezesseis litros

oito centes setenta e cinco mililitros

de trigo, e quarenta reis em dinhei-

ro, com () laudemio de oito—((m

peles transmissões, que unuslmeuº—o

paga aos executados (( emphyteuta

Joaquina Parece, viuva, moradora

na Gandara. da Costa de Valado, co—

mo representante do falecido José

Francisco Peralta, e imposto nas se—

guintes propriedades pertencentes ((

referida emphytouta :

Uma terra luvradia (( pertences

nos Aidinhos, limite da Olivcirinha;

Uma terra lavradia no sitio do

Bias((I do mesmo limite Esto domi-

nio directo foi avaliado'em oitenta

mil cento trinta e cinco (eis.

N.“ 146

() dominio directo que se com—

põe de um foro 'de cento setenta e

cinco litros trinta e um mil duzen-

tos (( cincoenta centimililitros de

trigo, trinta reis em dinheiro e uma

galinha. com o lsudemio de oito—-

um pelas transmissões, que anual-'

mente pagam aos executados os em-

phyteutas José Vieira dos Santos e

mulher Rosa Marques, moradores

no logar da Costa de Valado, fregue—

zia da Oliveirinha, (( imposto nos so.-

gu'intes propriedades pertencentes.

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e casas e

pertences no sitio da Cova da Areia,

limite da trecuezin da Oliveirinha;

Um mato e pertences no sitio

do Vale do Sobroirinho, do mesmo

limite;

Um pinhal, mato e pertences no

sitio do Rapadouro do mesmo limi-

te; . .

Uma terra lavradia c pertences,

no sitio do Bracal, do mesmo limite:

Uma terra'lsvradia, hoje casas e

' aido e pertences, no sítio da Parada,

(( estrada da Costa do Valado, .do

mesmo limite; .

Uma terra lavradia e pertences,

no sitio do Bracal, no mesmo limito:

Um mato, pinhal e pertences no

sitio do Vale da Cana, de mesmo

limito. Este dominio directo foi ava—

(lado em quatro contos e dez mil

quatio contos e dos reis.

N!” 146" "

O domínio directo que se com—

põe de ((m fôro de duzentos e que-'

'no litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, galinha e meia.

e dois frangos e meio, com o laudo-

mio de oito—um pelas transmissões,

queanualmente paga aos executa-

dos o emppãyteuta João Simões de

moradm no logar da

Costa de Valado," c imposto nas sc-

guinte's' propriedades pertencentes,

ao referido emphyteuta:

Uma terra lavradia no sitio do

Chão do Bracal e outra terra lavra—

dia no sítio da Leira da Casa, am-

, has formando hoje um só predio do

. casas. sido e pertences, no limitada

freguczia da Oliveirinhs:

Outras casas, aldo (( pertencesno

mesmo limite, queforam de Ma-

nuel Simões Cardoso Este dominio

directo foi avaliado em oito centos

trinta e quatro mil e setenta reis. .

N," (47,

O dominio directo que se com—

põe de um foro de setenta e quatro

litros sois contos e vinte e cinco de:-'

àmililitros do trigo, cento e trinta

e cinco reinam dinheiros meia gs—

linha,com o landomlgde oito—uni

“pelas transmissões, qué anualmente

pagam aos executados os emphyteu—

tas Joaquim lªraneisco Peralta (:

mulher Henriqueta Pinheiro, mora—

dores no logar. da Comde Valadci

e irnposto nas segmntes propriedaª.

des pertencentes aºs referidosemª

phyteutasr « " .

Uma loira de mato, puniue

pertences no sitio do Braga!,llmíte

.daOliv—eiriuhay

Outra _leira no mesmo sitio;, .

Uma loira de tem Lavradio no

pitio doBraçal, do mesmo limite; (

Metade ((e uma (em lavradia,

hoje casas e pertences, do sitio ((((

Gundam (da Costa.do Valado, do

mesmo limite;, ,

Uma (má Iavrádia ((portou s

no sitio do Braçal, do“ mestno li—

mite;'

Uma torra ieri-adia eportoucas

no sitio do Seriguoira, do mesmo

limite. Este dominio directofoiava—

liado em trezentos e noVeiíta mil

reis.

N.º ((s .

, . ., “(

0 dominio directoque se com-

poedeum foro de quinze litros do

trigo. com o laudemio do oito—(im lªdº, º impºsto nas seguintes pro-'

priodade pertencente ao referido em-

phyteuta:

Uma vinha, com todas as suas

pertenças conhecida pela Vinha dos

Paus, site ((o logm da ((ranja de

Cima. limite da ºOliveirinha. Esto

dominio directo foi (((aliado em cin-

coenta (: quatro mil reis.

N." 1:31

() dominio directo que se com—

põodo um fõro de quinze liiros de

trigo, com () laudemio de oito—um

pelas transmissões. que anualmente

paga aos executados (( emphyteuta

Rosa Ferreira Dias, viuva de Julio

Dias dos Santos Fe1reira,moradora

no logar da Costa do Valªdo, e im—

posto na seguinte prop(iedade per-

tencente (( referida emphyteuta:

Duas terças partes de um terre—

no (( pinhal (( demais pertences no

sitio dos Bracais, com uma uzcuha

no limite da ()livuirinhu. Este do—

minio directo foi avaliado em cin—

coentn e quatro mil reis.

N." 1:33

0 dominio directo que se com-

põe de um fõro de cento vinte e

quatro litros seis mil oito centos

setentaecinco decimililitros de trigo,

e uma galinha, com o laudemio de

oito —((m pelas transmissões, que

anualmente pagam aºs executados-

os cmphj'teutas Manuel Francisco

Parece, e Margarida Parece, casada

com Manuel Tavares. moradores no

log-((r da Costa do Valado, freguezia

da Oliveirinha, (( imposto nos so—

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia e pertences,

denominada «o Serradou sita no

lugar d'a Granja, limite da Oliveiri-

nha;

Uma outra teria lavradia e per—

tenças no sítio da Cova da Areia, do

mesmo limite. Este dominio (inseto

foi avaliado em quatro centos oiten—

ta e dois mil e-sete centos reis.

((

Nº lõ-l

O dominio directo que se com-

põe de ((m fôro de. quarenta e dois

litros mil oito centos setenta e cinco

decimililitros do trigo,e conto e viu-

te reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados os

emphytoutas Rosa Literm casada

com Manuel dos Santos Chaves Ma-

(ia Litéria e Ana Literia, do logar

da Costa do Valado, o imposto na

seguinte propriedade pertencente (ts

referidos emphyteutas, como repre-

sentantes depeus falecidos pais Ma-

nuel Francisco _Parada, «,o Sancho»

e mulher:

Uma loira do terra lavradia, cha-

mada (( «Leira. da Casa-(; e

Uma teria l'avradia denominada

“«de Casou formando hoje um só

predio, com todas as suas porten-

ças, no limite da freguezia da Oli-

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em duzentos e onze mil e

duzentos reis.

Nº 156

O domínio directo que se com-

põe dc ((m foro de dois mil oito

centos e quarenta 'e cinco reis em

dinheiro,“ e quarenta e cinco litros

de trigo, com o landemio de oito——

um pelas transmissões, que anual—

mente p a aos executados o em-

phyteuta anual Goncalves Porto—i

goes, morador “do logar da Costa do

Valado, (( imposto nas seguintes pro—'

priodades pertencentes ao reforidd

emphytenta:

Um m ,(pinhal; (( pertencas,

no sitio _do tcpadoiro, limite da Oli-

(:eirinh'a;

um ribeiro, (em lavradia, pi-

nhal e demaispertences no sitio da

Varzeada São Bento, do mesmo li—

mim' .

um temlavradia (( exten as

_no sítio de Base, do(neuraci) Emilie,-

Um piedio de ((seus, terreno lªr

vradio (( demais pertença

hgarda Costa do Valado, do mes-

mi) limito. Esto dominio directo foi

avaliado _cm trezentos vinte e dois

mil e sete centõs reis.

N." 157

Odominio directo quese com—

põe deum foro de quinze litros, no—

ve mil trezentos seten

cimililitros do trigo, (( vmtereisem

dinhéiro, seis 0laudemio de oito——

((mpzlastransmissões, que anual.

meu aos sxocdtados os em—

;,phytoutapMound dos Santos Ge-

nio e mulher Jorma Paralta,

moradores no logar da Costa do Ver

emphytouta M
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te _o cinco de- '

Uma terra lavradia (( pertenças pelas trau ,que anualmente priedadoo Ilºl'lªºliºªlllfºs ªº! referidos

& omphyteutas:no sitio da Quinta Nova, do mesmo paga aos executados o eruphyteu

limite. Este dominio directo foi aw José Simões Cardoso, solteiro, (no- Uma terra lavradia (( pertences

(indo em cento quarenta mil seis rador na Costa do Valado, da Oli— no sitio do.;,Braçal limite da Olivei-
contos e noventa&! veirinha, (( imposto na seguinte pro—_ tinha; e

x

laudemio de oito—(un pelas trans-'

missões, que anualmente paga aos

executados o emph(teuta leão da

Ciuz Maia, casado, residente nos     
 

Uma terra lavradia e pertences

no sitio do Aido de São Tomé, no

Braçal, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em seten-

ta e tres mil duzentos e vinte reis.

N.“ 168

O domínio directo que se com—

põe de um foro de vinte e dois litros

e meio de trigo, com (( laudemio de

oito—um“ pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados ((

omphyteuta Maria Rosa de Jesus,

viuva de Manuel Marques Vieira, e

os filhos como seus representantes,

moradores no logar da Costa do Va-

lade, da Oliveirinha, e imposto na

seguinte propriedade pertencente

aos referidos emphyteutas:

Uma vinha com testeira de (no.—

to e demais pertences, sito no logar

da Granja de Baixo, limite de. Oli—

veirinha. Este dominio directo foi

avaliado em oitenta e um mil reis.

N." 159

0 dominio directo que se com-

põe do um fôro cento sessenta e dois

litros mil oito centos setenta (( cin-

co decimililitros de trigo, galinha o

meia e sessenta e cinco reis em

dinheiro, com () laudomio de oi-

to—um pelas transmissões, que

anualmente” pagam aos executados

os emphyteutas Manuel Simões Maio,

tambem conhecido por Manuel An-

daia e mulher Margarida de jesus,

morador no logar da Costa do Vale-

de, freguezia da Oliveirinha e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos emphy-

tentas:

Um assento de casas, sido e de-

mais pertences, sito no logar dh Cos-

ta do Valado, limite da Oliveirinha;

Um predio (( mais pertença,-( no .

sitio da Fazenda do Rocha, do Bra—

cal, do mesmo limite;

Um terreno e demais pertences

no mesmo limite;

Uma terra lavradia e demais por-

tences no sitio do Aldo do Geraldo,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em seiscentos qua-

renta e um mil seiscentos e sessenta

reis.

N.“ 160

O dominio directo que se com-

põe do um fõro de sessenta e dois

litros oito mil cento e vinte e cinco

decimilititros de trigo, e uma gali-

nha, com o laudemio do oito—um

pelas tiansmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphyton-

tas Manuel Vieira e mulher Maria

Pinheiro, moradores na Gandara, do

logar da Costa do Valado, (( imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes uos referidos einphytentas.'

Uma terra lavradia (( pertences

no sitio do Forno de Gago, limite

da Oliveirinha;

Um ribeiro, terra lavradia e per-

tences, no sitio do Coidel, do mesmo

limito;

Um terreno, pinhal (("mato e per-

tences, no sitio do Bracal da Costa,

do mesmo limite. Esteçdominio di—

recto foi avaliado em duzentos cin-

coenta (( nove mil trezentos e no-

venta reis.

N.0 161

O dominio directo que se com-

poe de um fõro de noventa e tres li-

tros setenta e cinco centilitros de

trigo, uma galinha, meio frango ou

cento e cincoenta reis para ele, e dez '

reis em dinheiro, com o laudemio do

oito—um pelas transmissões, que

anualmente paga aos executados ((

argarida dºs Santos,

.soltoira,iilha de Bernardino dos Sau-

t0s, da freguozia da Oliveirinha, ((

imposto nas seguintes propriedades

pertencentes a referida emphytenta:

Um aido de terra lavradiaeper-

tencas no sitio dos Braçais, limite

da Oliveirinha;

Uma terra lavradia (( pertences

no sitio do Bracal, do mesmo limite;

Duas loiras de terreno lavradio

(( perteucas, formando hoje um só '

predio, no sítio da Varzea, do mes-

(no limite;

Um terreno e pertences no sítio

da 'l'apadinha, do mesmo liinito;

Um pinhal (( pertences, no sitio

_ apadinha, do mesmo limi

s et1 dominio directo foi avaliao

“m trezentos e oitenta e' um mil e

cincoonta reis.

N.º_162

() dominio directo que se com—

põe de um foro de sessenta e sete

litros e cinco decilitros de trigo e

sessenta e cinco reis em dinheiro

com o laudemio do oito—rum pelas

transmissões que“(iminente paga

aos executa os (( emphyteuta João

Francisco Peralta. “casado, morador

no logar da Costado “Valado como

representante da falecida. Maria de

Jesus, ,viuvs de Manoel Francisco

Agueda, (( imposto nas seguintes
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propriedades pertencentes ªº Tºfºfí' missões, que anualmente paga

do emphyteuta:

Um mato, Pinhªl ª pertences “º ruim da Cruz Mais, casado, mo-

sitio do Vale da-Cans, limite da

Oliveirinha;

Um assento de casas,

do Síndico, do mesmo limite;

Um pinhal e demais pertenças,

no sitio do Vale da Cana, do mes-

. mo limite;

Uma terra lavradia e demais per—

tenças no sítio da Quinta Nova, do

mesmo limite; —

Metade de um mato, pinhal.

ribeiro e demais pertences no sitio

do Bracal, do mesmo limite;

Um mato epinhal e mais perten-

ças no sitio do Rapadouro da Costa,

do mesmo limite. Este domimo

directo foi avaliado- em trezentos

vinte e seis mil setecentos e oitenta

reis.

Nº 163

O domínio directo que se com-

põe de umiõro de sete litros e meio

de milho, cento e vinte litros de

de trigo, uma galinha e vinte reis

em dinheiro, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executados

os emphyteutas Helena Paralta, sol-

teira, Rosa de Jesus, casada com _Jo—

se Lopes Antunes, Rosa Catanns,

viuva, e Rosa, Clara Perca, casada

com Luiz de Oliveira e Antomo ii-

lhos de Joaquina Parca, todos mora-

dares no logar da Costa do Valado,

como representantes de Maria dos-

Santos, viuva de Manoel Peralta N_o-

vo, e imposto nas seguintes propue-

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas:
_ .

Um mato e pertences no Sitio

do Vale da Cana, limite da Olivei-

tinha;

Um aido lavradio e pertences e

mais duas loiras de terreno e perten—

ças, tudo pegado e formando hºje

um só predio, no sitio do Vale do

Sobreirinho, de'mesmo limite; .

Uma ieira de mato e demais

pertences no sitio do Vale do Se-

breirinho, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em qua-

.tro centos e oitenta e seis mil e no-

vecentos,reis.

N? 164

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de cincoenta e qua-

tro litros trezentos setenta e cinco

mililitros de trigo, duas galinhas .e

meio frango ou cento e sessenta reis

para ele, com o laudemío de orto—

nm pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em—

phyteuta Pedro da Silva, íilho de

Antonio José da Silva, morador no

logar da Costa do Valado, e imposto

nas seguintes propriedades perten-

centes ao referido emphyteuta:

Um mato e pertences, que foi

de Domingos Martins, no limite da

freguesia da Oliveirinha;

Duas loiras de terra lavradia

e pertenças, formando hoje um

só predio, no sitio das Cer-

queiras, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e perten-

ças no sitio da Quinta Nova,

do mesmo limite. Este domi—

nio directo foi avaliado em du-

zentos setenta e sete mil que—

trocentos e trinta reis.

, nº 165

O dominio directo que se

compõe de um fôro de oito li-

tros quatro mil' trezentos se-

tenta“ e cinco decimililitros 'de

trigo, e vinte reis em dinheiro,

com o laudemio de oito—um

pelas transmissões, que anual-

mente paga' aos executados o

emphyteuta' Rosa de “Jesus,

viuva de Manuel Nunes do Nas-

cimento, e o filho deste, como seu

representante, Manuel Nunes do

Nascimento,:norador nologarda

Costa de Valado, e imposto na

seguinte propriedade , petter:

cante ao referido emphyteút'a :

Um pinhal e pertences no

sitio do Rapadouro, limite da

Oliveirinha Este dominio di—

recto foi avaliado em trinta

milseis centos e quarenta reis.

. N.º 167

O domínio directo que se com—

põe de um fôro de uma e oito

litros cento e vinte e cinco mili-

litros de trigo e meio frango ou

cento 'e quarenta reis para ele, e

trinta reis em dinheiro,com o lau-

demio deleite—'um pelas trans-

com te,-_ de, e imposto nas seguintes pro-

rene lavradio, arvores de fructo e priedades pertencentes ao referi—

demais pertences, 110 Sitiº dª Quinta do emphytentª :

.da, do mesmo limite;
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co decimiliiitros de trigo, trezen—

tos e trinta reis em dinheiro, meia

galinha ou trezentos reis para ela

e meio frango ou cento e cincoeu-

ta reis para ele, cºm o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exe-

cutados os emphyteutns Joaquim

Antonio Caldeira e mulher, já. fa-

lecidos, que foram moradores na

rua dos Meiões, da. freguesia da

Oliveirinha, e hoje representados

pelos seguintes filhos, genres e

netos: José Antonio Caldeira e

mulher, moradores na rua dos Me-

iões, Manuel Lopes das Neves e

mulher, moradores no Largo da

Feira, João Fr ncisco Canico, viu-

vo, e seus filhos e genres Maria

de Jesus Figueira e marido Sera-

fim Lameiro e Rosa de Jesus Fi-

gueira e marido Manuel Rodri-

gues da Conceição, todos da ire-

guezia da Oliveirinha. Este foro é

imposto nas seguintes proprieda-

des pertencentes aos referidos em-

phyteutas :

Tres loiras de terreno e perten-

cas, formando hoje um so predio,

no sitio do Covão de Cima, limite

da Oliveirinha;

Uma ieira de mato e demais

pertences no sitio do Passadouro,

do mesmo limite;

Um predio que se compõe de

casas, sido e demais pertences

sito na rua. dos Meiões, do mesmo-

limite; e

Metade de uma terra lavradia

e pertences no sitio do Covão de

Cima, do mesmo limite. Este do-

minio directo foi avaliado em qui-

nhentos noventa e um mil e seis

centos reis.

   

                      

   

   

   

  

 

aos executados o emphyteuta Se-

   

  

  

   

   

   

           

   

   

     

    

  

  

   

   

        

   

  

  

rador no logar da Costa do Vala-

Uma vinha com suas perten-

cas, no sitio do Aide do Barro,

limite da Oliveirinha;

Uma vinha com suas perten-

cas, no sitio do mesmo Aido do

Barro, na Ladeira da Costa, do

mesmo limite;

Ums terra lavradia em semi—

círculo, com todas as suas per-

tencas, no sitio do Aido da Ven-

Uma terra lavradia chamada o

Aide da Venda, no mesmo limite;

Uma terra iavradia no sitio do

Aide de São Tomé, de mesmo ii-

mite. Este dominio directo foi

avaliado em cento e onze mil seis

centos e dez reis.

NP 168

O dominio directo que se com-

põe de um feto de vinte e tres

litros quarenta e tres mil sete

centos e cincoenta centimililitros

de trigo e vinte e cinco reis em

dinheiro, com o iaudemio de oito

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados a em-

phyteuta Margarida de Jesus,

viuva de Zacarias Fernandes,

e os filhos deste, como seus re-

presentantes, Rosa de Jesus, Ma-

ria de Jesus e Carolina de Jesus,

solteira, moradora no logar da

Costa do Valado, e imposto nas

seguintes propriedades pertencen-

tes a referida emphyteuta '.

Uma terra lavradia e pertences

e outra terra lavradia e pertences,

ambas pegadas e formando'hoje

um só predio, no sitio do Alque-

bre, limite da Oliveirinha;

Um predio e pertencas no si-

tio do Bracal, do mesmo limite.

Este dominio directo foi avaliado

em oitenta e quatro mil sete cen—

tos e sessenta reis.

N.º174

() dominio directo que se com-

põe de um fõro de noventa e oito

litros seis contos e vinte cinco

mililitros de trigo, com reis em

dinheiro, meia galinha e meio

frango, com o laudemio de oito—

um pelas transmissões, que tumul-

mente pagam aos executados os

emphyteutas Manuel Francisco

Caniço, «o Figueira» e mulher

Teresa. Simões Borralho, morado-

res na rua dos Meiões, de Oli-

vein'iha, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas:

A terca parte de uma terra

lavradia, copas, arvores do fruto

e pertencas, site no Vale, da rua

dos Meiões, limite da ()iiveirinha;

Uma vinha que em tempo foi

N.º 169

O domínio directo que se com—

põe de um foro de quatorze li-

tros ciumenta e tres mil cento e

vinte e cinco centimililitros de tri-

go, e vinte reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

Manuel da Cruz Mais Junior e

mulher Luiza de Jesus, morado—

res no logar das Quintans, fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

na seguinte propriedade perten-

cente aos referidos emphyteutas :

Um mato com suas pertences

no sitio da Varzea, limite da Oli-

veirinha. Este dominio directo

foi avaliado em cincoenta e um

mil oito centos e cincoenta reis.

Meiões, da mesma fregnezia:

Uma terra e pertences no sitio

do Covão, do mesmo limite:

Metade de uma terra lavradia

no sitio do Covão, do mesmo li-

mite;

Um predio de casas, aids e per-

tencas, sito na rua dos Meiões,

do mesmo limite. Este dominio di-

recto foi avaliado em quatro centos

No 170 e um mil trezentos e trinta reis.

O domínio directo que se com- N-º 175

põe de um fôro de dezeseis litros

oito centos setenta e cinco milili—

tros de milho e quarenta e cinco

reis em dinheiro, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos execu-

tados os emphyteutas José Anto-

nio Caldeira e mulher Maria Ma-

daíl, proprietarios e moradores na

rua dos Meiões, da Oliveirinha,

e imposto nas seguintes proprie-

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas:

Um terreno a vinha com todas

as suas pertences, site no logar

da Granja de Cima, limite da

Oliveirinha;

Metade de um mato, vinha e

pertences, no mesmo logar da

Granja de Cima. Este dominio di-

recto foi avaliado em sessenta e

nove mil trezentos setenta reis.

O domínio directo que se com-

põe de um fôro de noventa e cinco

litros seis centos e vinte e cinco

mililitros de trigo, um frango, e

duzentos reis em dinheiro, com ()

laudemio dc oito—eum pelas trans-

missões, que anualmente pagam

aos executados os emphyteutas

José Marques Dias, «o Mascare-

nhas», e mulher Maria Tomaz

Vieira, lavradores, moradores no

no logar da Granja de Cima, fre-

guezia da Oliveirinha, e imposto

nas seguintes propriedades per—

tencentes aos referidos emphyteu—

tas =

Um predio de casas, sido e

pertences, sito no Lambique, do

logar da Granja de Cima, limite

da treguezia da Oliveirinha;

Um predio de casas terreas e

pertences sito na rua dos Meiões,

do mesmo limite, do qual é usu-

- irtíctuaria vitalícia Maria José da

O dominio directo que se com— Encarnação, viuva de José dos

põe de um fõro de cento e trinta Portais, da rua dos Meiões da

litros tres mil cento e vinte e cin- Oliveirinha;

N.º 173

casa, e pertences, sita na rua dos _

Um predio e pertencas, no sitio

do Vale da Cana, do mesmo li-

mite:

Um predio que se compõe de

duas loiras de mato e pinheiros e

pertencas, no sitio das Ladeiras

do Raso, do mesmo limite;

Uma terra lavradia e pertences

no sitio Vale da Cana, do mesmo

limite. Este dominio directo foi

avaliado em quatro ventos noven-

ta e tres mil cento o cincoentn

reis. '

N.º 176

O domínio directo que se conl-

põe de um tõro de oitenta e dois

litros e meio de milho, sete litros

e meio de trigo, uma galinha e

meio frango, com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, pago

anualmente aos executados por os

emphyteutas José Marques Dias,

«o Mascarenhas», e mulher Maria

l'omaz Vieira, moradores na Grau—

je de Cima, treguezia da Oliveiri-

nha, e imposto no praso abaixo

descripto. Dentro deste pulso

acham-se os seguintes caseiros,

de quem aqueles José Marques

Dias e mulher tzobram as respe-

ctivas pensões:

Antonio Dias Lopes e mulher

Rosa da Silva, da Granja de Ci—

ma, que estão de posse de casas

e sido; Ricardo Correa e mulher

Maria de Jesus, da Granja de Ci-

ma, que estao de posse de casas

termas: Joaquim de Almeida e

mulher Emília Carvalho, da Grun-

» ja de Cima, que estão de posse de

casas e sido; larlota Joaquina,

viuva, da Granja de Cima, que

está de posse de casas e sido;

Luiz da Silva Vareiro e mulher

Mariana Ferreira, da Granja de

Cima que estao de posse de uma

taxa de terra lavradia;

Maria da Ana., solteira, da

Granja de Cima, que possue casas

e sido ;

Maria Bailes, solteira. da rua

dos Meiões da Cliveirinhn, Rosa-

lindBailõa, solteira, e Antonio

Bailão e mulher, da Grzuija de Ci-

ma, que estão possuindo um tem

de terra.

Todo este preso compõe;se hoje

de varias casas, sidos, terrenos

lavradios e demais pertences e é

situado no logar da Granja de Ci-

ma, limite da Oliveirinha. Este

dominio directo foi avaliado em

trezentos vinte e dois mil quatro-

centos e vinte reis.

' nº 177

O domínio directo que se com-

põe de um foro de onze litros e

vinte e. cinco ceutilitros de trigo,

com o laudcmio de oito—um pe-

las transmissões, que anualmente

pagam aos executados os emphy-

tentas José Lºpes Grilo e mulher

moradores na Costa de Valado, e

imposto na seguinte propriedade

pertencente aos referidos emphy—

tentas :

Uma. terra lavradia e pertences

no sitio da Quinta Nova, limite do

logar da. Costa de Valado. Este

dominio directo foi avaliado em

quarenta e nove mil e trezentos

reis.

N.“ 178

O domínio directo que se com—

põe de um fõro de quarenta e

zinco litros de trigo e conto e

vinte reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas trans-

missões, qne anualmente pagam

aos executados os emphyteutas Al-

bino Martins Pereira, e mulher

morador no logar da Costa do Va-

lado, e imposto nas seguintes

propriedades pertencentes aos re-

feridos emphyteutas :

Uma terra lavradia e perten-

ces no sitio de Quinta Nova, li-

mito do logar da Costa do Vela-

de: e

Uma terra lavradia e perten—

cas no mesmo logar da Costa de

Vaiade. Este dominio directo foi

avaliado em cento trinta e oito

mil,e cinzento '

 

  

 

   

    

   

    

   

 

  

 

  

   

  

  

  

  

N.“ 179

O dominio directo que se com-

põe de um foro de trinta e tres

litros e setenta e cinco centiiitros

de trigo, e trinta reis em dinhei-

ro, com o lzuidemio de oito——

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executado.—i o

emphyteuta Antonio Francisco

Aguedo, já falecido. que foi me—

rador no logar da Costa do Vai-

lado, hoje representado por seus

filhos José Francisco Agueda, da

Costa, Maria, casada com Joaquim

dos Santos Massa, moradores em

Mnmodoiro, Luiza. «ursa-dn Anto-

nio Cnutoneiro, moradores em Es-

gueira, e Manuel Francisco Agne-

do, da Costa, o imposto nas se-

guintes propriedades pertencentes

aos referidos emphyteutas :

Uma propriedade no Brace],

limito da Oliveirinho, com todos

as suas pertences: e

Um predio chamado a Fazenda

do Testa, no mesmo limite,

com todas as suas pertences. Este

dominio directo foi avaliado em

sessenta e cinco mil sete centos

e cincoeuta reis.

N."181

() dominio directo que se com-

põe de .um foro de trinta reis em

dinheiro e vinte e seis litros

quarenta e oito mil quatro centos

trinta e sete centimililitros de

trigo, com o lnudemio de oito—«

um pelas transmissões, que anual-

mente paga aos executados o em-

phyteuta José Peralta Novo, «o

Agustin», já falecido, que foi "10-

rador na Costa do Valado, e ho—

je representado por seus filhos

Joana Par-alta, casada com Ma-

nuel Genie, ««o Sapateiro», ou

Manuel dos Santos Genie, mora-

dores na Costa do Valado. João

Peralta, casado, morador na Es-

trada que vai do, leste do Valude

para & Granja, e Manuel Peralta,

casado, morador no logar da

Press, de frcguezia da Gloria,

e imposto nas, seguintes proprio—

dades pertencentes aos referidos

emphyteutas :

Metade de um mato, pinhal o

ribeiro. com todas as suas per-

tences, no sitio do Broca], limite

da ()liveirinha; e

Uma terra e pertences no mes-

mo sitio do Braga]. Este dominio

directo foi avaliado em cento e

quatro mil sete contos e cincoou—

ta reis.

N.“ 182

() domínio directo que. se com-

põe de um foro de dnzrmtos e dez

litros de trigo, com o laudemio

de oito—um pelas transmissões,

que anualmente pagam aos exc—

cutados os emphyteutas Manuel

Nunes de Oliveira Sobreiro e os-

posa D. Maria Candida Soares

Sobreiro, do logar da Costa do

Valado, ele jziialecido, hoje ro-

presentado por sua viuva e pe-

lo filho o ,Doutor José Rodrigues

Sobreiro, do mesmo logar, e im—

posto nas seguintes propriedades

pertencentes aos referidos enrphv-

tentas:

Uma terra'lavradia. mato e ri—

beiro e pertences, sito no logar

da Costa de Valado. limite de.

(llivcirinha;

Um predio de brejo. no sitio

do Bracal, Quinta do Síndico, do

mesmo limite:

Uma vinha que é hoje terra

lavradia, no sitio do Rapadouro,

do mesmo limite;

Uma terra lavradia, compra—

da a Domingos Luiz Alias, no

mesmo limite:

Duas loiras de terra lavradia,

no sitio do Rupadouro, do mes—

mo limite:

Um pinhal, mato, e terreno

lavradio e pertences, no mesmo

sitio do Rapadouro;

Predio de terra lavradia com-

prado aos herdeiros do Alferes,

da Grsta;

Umas casas, sido e pertences,

no mesmo" limite;

   

  

   

    

   

 

    

  

   

  

  

   

 

   

  

  

 

Uma terra larradia « perl-.nu-

cas, no mesmo limite:

Uma loira de mato e perten-

çus, no sítio da Tapadinhu, do

mesmo limite:

Um predio e pertences no si-

tio do Vale da Cana, de mesmo

limite. Todos estes predios, ex-

repto o primeiro, ' formam hoje

um só, que e uma quinta que se

compõe de casa assobradada, ce—

leiro. nhegoaria, casas de casei—

ros, pomar. terra lavradia, vi-

nhas, ribeiros, praias de arroz,

pinhal e mais pertences, sita no

dito logar da Costa de Valado. E

lirmlmente um predio no sitio do

Braçal, do mesmo limite. Este

dominio directo foi sediado em

sete centos (' ciucoenta e seis mil

reis.

N.“ 183

(.) dominio directo que se ruim- ,

põe de um tem de vinte. e dois

litros e meio do trigo, com o lun-

demio 'de oito—um pelas trans— ,

missões, que moralmente pagam

aos executados o emphytcuta João

Gonçalves da Fonte, como repre-

sentante do seu pne o falecido

Foleciano Gonçalves da Fonte,

residente no lugar de Mamodeiro,

e imposto na seguinte propriedade

pertfmcentc ao referido emphy—

tenta:

Um predio com suas perten-

ces sito no limite da freguesia da

(lliveirinha. Esto dominio directo

foi avaliado em ("ritenln e um mi)

reis.

N." IH?)

() domínio directo que se

compõe de um tõro de trinta li-

tros de. trigo o. oitenta reis em

dinheiro. com o laudemio de

oito—um pelas transmissões, que

anualmente pagam aos executa-

dos os emphyteutas Jese Martins

Carrmlcho e mulher, do logar da

Povoa do Valado, e imposto na

seguinte prorn'iedade pertencen-

te nos referidos emphyteutas:

Uma terra lavradia com suas

pertences no sitio do Raso, li-

mrto da (Jliveiriuhn. Estr-, dominio

directo foi avaliado em cento e

doze mil e oito centos reis.

N." 186

() dominio directo que se

compõe de um fôro de vinte .

litro: seis contos e vinte e ciu-

co milililros de trigoe treze li-

tros cenlo e vinte e cinco mi—

lilitros de milho, e vinte e cin-

co reis em dinheiro, com o

laudemio de oito—um pelas

transmissões, que anualmente

pagem nos executados os ena-*

phytcntus Antonio Caetano

Moleiro e mulher, que foram

da Granja, hoje representnabs

pelo Manuel Vurréga, moleiro, _

morador no logar da Quinta

do Picado, e imposto nas se-'

guintes propriedades portou-,

Centes aos referidos emphytcu-

tas :

Unna terra lavradia, mato,“

pinhal e pertences, no sitio do '

Cabeço da Granja, limite da

Oliveirinha ; e

Um predio no sitio do Raso

do mesmo limite. Este donne

nio directo foi avaliado em

cento trinta e nove mil quatro- ,

Contos e setenta reis.

N.º 187

O domínio directo que se

compõe de um fôro de setenta

e cinco litros e noventa e trez

centilitros de trigo, e trez quur- '

tos de uma galinha, com o lau-

demio de oito um “pelas trans-

missões, que anualmente pu-

gam aos executados os emphy-

tentas Manuel dos Santos Gou—.

tinho, residente em Vilarinho e

Manuel Loureiro, casado com

Ana dos Santos, a MeitOra, do

logar da Costa de Valade, co—

mo representantes de Manoel

dos Santos Coutinho, falecido

e imposto na seguinte propria

“ l
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trínnlo do circuito do Minho.

As UICICLE'lAS Woerucr tem: sido premiadas «'In todas as expo—

sições ondL taum concorrido.

Wanderer foram as que tiwram «: grande

Podem ser procurados em todos os (“otros do 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

»— ———.= «Fran: aaja—_—

lllllll lllllllllt llll Plllllll Mª — ºvar

lm to: lu ltllllll llllltltlt

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vageo da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, &? a 49

LISBOA

 

Conn/Icio smtzmmlo do «"-"luznaus pam toda a qualidade

do lmoum, Lcuono on Ruca.

hel/«««.» du feno espCLial tempolado ou aço. Grande deposi-

to do pum—' «lu sobmolvnte. moldadas mecanicamente, para

conmlmn gnmnliu «lo nínstmncnto. Pmos «:. qualidades sem

competemia alguma. «lmido ao que se acha lalgamente espa-

lhado O nosso umtoiial por todo o país.

Impor/aqua diwtu de todos os apuwlhns da. melhor repu-

tação conhecida pm:: :: no.—«sa :-1gri( olho—,a como: «WLM/"Luas“ sim—

ples ou atadoirn.» «nuh/nin«« a.»- :'si"«9»,)««;(l(«,())('»- . «Z«'»«alolruf«)res,

lm'rxam» «.er«.;/h««/««««»- de noun-nto. Plljllídfldflnlã para força.

manual, :: gado ou & vapor. Inunlmç pdru. poço lega, ou trasfega

do vinho, azoitr, etc. lulummu» ooonomico» de 1.“ qualidade.

ltemete--se a quem podi: («fala;/«).», “gonna/rios ou mça-

mento.»- esmovendo para

llu: Vasco da Gama,, 1 :: lit—Avenida das Côtes, 47 :: 49

Lisboa

  Papelaria. objectos de uscritorío e di—

 

 

 

 

sas podªs.

Completo sortimento de. bolacha

das principaes fabricas «la capital

massas alimentícias, arroz, CllÉ' de

diversos qualidades, nasuom'os. «sto»,

rinas, vinhos finos.

(ESQUINA “DA 1:th AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE 5418

  
   

   

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, im-

prinmn-se nesta tipografa por

p____reçosmodicos.

Café, especialidade desta casa.

a 720 c 000 réis o kilo.

 

llambnr luetmoriktulsd: MMM“ lllll'lllllill lJlNlll
llampíschllllatrts Gesellsdmll
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AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNÃY & Cf

Madeira, Pará o Munáos

lºaqueles regulares duas vozes po: mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará e Parnahybu

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada Inez,

Parannguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 pat—metes por moi.

 

N. B.——Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.ª e 3.ª classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida ú. portu-

guoza, vinho & todas as refeições, medico, eu.., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes .

HenryBurnay&0.

Rua dos Fanq'uez'ms, ”):—LISBOA

%

É

É

É
É

É

É
::

%
Telefone 172 '

ºªõôôMâªºôªªªã

%

%

:

obtain-so «tom n

:Quinarrhenina

:: considcrowia melhoras na TUBBRCU-

LOS".

Na CONVÁLESCENÇA do maior

pam: das doonças é insubstituível.

Em pouco.» «lins (l:.- tramou/:(" «rms—

htm—sc (tamento «I« Ile/(l) d: «petite ; mu-

permnmtu «Ic fmças.

Não produz perturbações,ªastm-intes—

atincs como sucede eum os outros tonb-:).R

Vlf-l'S'dS meudezas. llreu proto, [ouro

o em. lltonsillos para :unaullos de

barcos. Gordo-«une o poloame.
 

%%%&ªêfªàªàâªã

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sul;/'um da nobre puro de 99 a

IHU "|“.

Euro/ro (' fiúr de enamg/õ'e.

  

 

Premiada uas Exposições de ,, (“ lÍ »- .. .

Lºndres” P'mª' Rºª'ª' Amº" º Viottififámponª?liN'fif/«Çlgdísimu'unoGenova com 5 glandes premios e * ' ' - . . «

5 medalhas de ouro. "““—

Nn de Barcelona membro do Rennetom—so tabelas de preços.
juri as mais altas recompensas. «

_ Depositos em Quintão e Mamodeiro
Franco 810 :êis.

"“: “' Vlrgllio S. llatola
X'vondn no.» bom» furnmcims do puiz _

MamodemoeL'olotlias.

Ébªlªâfêººªvtêªâtcàedwteãªê

0 Almanaque de

«A Liberdade-.» o )la-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en—

 

lMposilos: MV]: IIU l—Furunum “vªlhª,

DlUH .——X F:u'nmciu Main «:tr... l.«.

Dum—itu gs-:rnl “SIMM lºol-lunch

Gama, (.'-;nl«u«l:: d:: Estola 118.

TOS
SGS

“ ('I“l' curam-se

mpidmnonlo com o

Xarope Gama do creosotu luto-fnafa-

tado '

 

['raw «) till) réis

Depositos: os mesmos da szmrrlm-

"'I—___.

'muitas llvrarlas do

putz.

=DE—-—

Excelente agua de moza. Resultados garantidos para

bexiga, rins, ligado, estomago, etc. () seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

A” venda nas principais terms do poix.

DEPOSITOS:

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—1."

lxlSBOR———Rua da Prata, 231.

RVHIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

Óalicida Franco
(o melhor para. extrair os calos)

Deposito em Lisboa:

ZZQ—Rua da.P:';,am—)31 
 

contra-so. á venda em »..- '
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VALE DA Mó

Abre no dia. 1 de .halho este

estabelecimento, de que são pro-

prietarios "os srs. Aqure dª Ir-

mão, que continuarão a bºm

sem-ºz)" os seus hospedes [incul—

tando-lim todos as atenções pos-

simis.

A por dum bom irritante-mto

por preço modem encontro.—rão

as fi'egzwzes' desta, com quartos

amplos & bmw («Modul/nds.» [nc-

(Iommamlo em tudo o asséio e «

Iziqz'ene.

Os preços variam conforme

ces exigencias do.»- ha..»pedes'.

QQQSQQBWQQ

RUI Dd GMM E MSM
8( DL.!OITADDR ENCARTADU

(Representam do dr. duuha e desta)
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ª
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S
i
ª

Assinªm forenses, comer-

clals e civis

%

Trata de quaisquer [.nreteuçoes

em repartições publicas. Iegalisaçâo

de documentos etc.

1
—
3
*

 

 

ª
;
ª
.

 

ESCRITORIO—Rua de Manuel

Fiunino. n" &.—Áveiro.

(Aberto todos os dias

) das 10 ás 16 horas) &

GWÉKQQQ'õ—ªà”&“___—___

Almanaque de “(Liberdade,

O Manual do Vi—ajante no Distri-

to de Aveiro e Almanaque da. Le—

bordado vende--se nos seguintes es-

tabelecimentos:

Em Aveiro: Bemardo souza

Torres aos Arcos) João Viena. da

Cunha Rua. Diieita), Pompílio Ra-

tola (Avenida Bento de Moura).

Em Ovar: Francisco de Ma-

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

do Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei-

ia Lim" (Rua do Omo). J Roddi-

guos & C.' (Rua do Omo). Livraria

Aillaud & (“.ª (Chiado). Francisco

Franco (Travessa do S. Domingos),

Tabacaria Monaco (Rocio).

Em Braga: Cruz & C.". Grui—

lherme de Ceuvaiho.

No Porto: Leio & Irmão (Cur—

melitas) Lopes & (' ª (Rua do Alma—

do). J. Pereira da Silva (Lago dos

Loios), Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios).

Em Coimbra : F. lª'mnçu

Amado (Rua Visconde da Luz). J.

Moura Marques (Rim )isçonde da

Luz).

O Alumnaquo da

vende—so ainda, em varios est-alude—

Liber/lm]!

animam—os de Alberguria—a—Velha,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

* ª: *

0 Almanaque de& Li—

herdade» custa apenas 800

réis.

Bãopeidide
(bonfim-se qemn entrega—;* (1

Antonio T. Lebre ('Verzlem'íl'lm)

um cão da. Serra (de Estrela,. 'no—

(O, que (lá pelo nomr de Lord «

que) tem na «oleiro. a. 'in-scmpçúo

seguinte : — (3361) Augusto M.

Pinto.—Rua do Saí da Bandeira,

n.º 144 a. HG.

Leitões

Cruzamento de BerkSchÍre

javali

Vendem-se 4 casais a 10:00"

reis cada um.—Falar com Zoio-.

 

&

Em Agueda: Casa ('.istella. rino Borges—AVEIRO.
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A LIRFRMDF

***-313%É.ª???S&ª-É.)exªtª:»3372?(«ªl:—;:—

“ªA LIBERDADE

Jernad Republicano demeeretiee

AVEFRO

Diretor-ALEHRTO SOUTO

e
m

:)

j
j
"
;

)
"

3
«
p
r

Nada se: publica rei?-rende 11 ví-

du remontar do cidadão.

  
' :

   

  

, a

%% 110 se devolvem aut-vgrnfos. _

32; Não se xic-«rifa mulalwrução que %%

(nºunnão seja pedida. :;

7317? Não se. publicam iulornmiõra sº.—+

.;ãâ nnunimns ªº”

if(-Z; ”sm/drums .»;

+86: Pnr,fuynl Espanha, & (nloniun ?Í'É

G' =“ ) "ª.
51% ] Ortuyurzrm ' 5735“

ª)? Ann ........ .". ifãÍMK) rms ªiªi-

Ziª (Semestre. 700 nus; trimestre, ;;;;

le];750 réis-. nvulno. 3d) réis; ou 140. ;;;—€.-

$»)? 70.35 e 3 centavos.) em

“38“: Brazil (moeda forte) aff/»::

#75». outros ]nuizes do 54%

kg União Postal . . . “$$-500 réis grª?

ªº? (Cobrança nel-latitude.) ªí
sãº? “ Jú;
& . Aumcms “ gx;

(:::: Lmha .......... Animus 5154.

, % Annaes. contrato com u ndmuus— J;,

e .) h'ução. É»:

ªº Redação e edmuntmeãe íª:
$$? won-:o ;;:
“33 Praça Luiz Cipriano “mªke

ª???“ (: R.:loff Tara7'cs-1.“anrlar %

+33 dabcrtas todos os dias das 21 os %.

;;(É 24 horas) __ 1,

:; dhemdd 'dlpeeredidn ;;

ªs P. Lui: (.fiprio-no u R. dos To- >),

13?» warm—rr: flo cheio. .“33

“1% (abertas todos os dias uteis das ª "313%

(;(; xis lºl luna—;) gw

“MÉ- Impressão a vapor ªº?)

%% LARGO ('móns

&; Administrador ªí:?

55% Hifi DA CuNiiA u CUSTA “ª";

I),; 7 tl- 93%)(WX( :? gira-(| r$») a“) ginT'õk?

ª))«wfíxw—É “ª'-“ºak

,. '

.

'a

.

“.

iq

, '. _

»:

:;

r.

' l

.

  

 

& 3233313353)

vende-so :

Em Londres, no Líbmria

Hispano-Americano, Charing,

Cross-Road, 134;

Em Paris,em todas as taba-

caria; e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais internacionais

do Corbaty Fréres, nos quiosques

dos boulevards des Unpucirws, dd»;

Italiens, de Montmartre, etc.

)endese», uma, la um «lnbSanto

Anttonio, com quienul. d'nvoms do

fruato & poço.

Nesta u—xdacçuo se diy.

Medeia de eu.» de Perdeu!

em deeire
Dlvldeudo do 1." semestre de 1913

l
;.

MMM dede(ddd
tgun de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das l'a-drns Salga-

das Tonello.

Agua das Pedras Salgu-

das —D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

(logo,

Agua de Vidago

Agua de Vidago

Rubio,-o

—Cumpi—

Está um ]'nugaluonto nu rnszio lho

do ?) escudos por acção mn todos

os dias uteis das 10 ás 1?) bom;.

Aveiro, lele. julho de 1913

MADEIRAS
bomucom—se uuninirus nm honra

«condição; pena (|quun u))!L um

Agua de !) nlre-os-lhos.

há no Fm['umea ('mha!)' W)"))”)hl')___l__l))))l)l)

lili

lªlMMde l)) MZ & MMM
Rim doa fVlr."'(ª.FllÍCN'eª4

AVEIRO”

 

constituído. Ila tumhonl Ionhu pzd- “ªos .IÍDSSºs

assinantes RENATOFRANCO
ra Yandel.

Pedidos o

MdleH TAVARES MMM
Valer-ior——Adhr;.:”—i- V.:)de

Vila Nova. de Fazes

ADVOGADO

João Ferreira Gomes. profes-

Sor efectivo do Liceu de Aveiro. o

antigo conego (da. Só do Vime.

abriu o seu escritorio do advogado

no rua. da Rdn'nluçãu, n.º 3, 1.“

:nnlm (antiga Avenida Conde. de

Aºuodln).

Tu rlstes |

0 unico manual do

viajante no (list-rito

de. Aveiro 6: o Alinn-

naque da Liberdade.

Está posto á venda.

Preço 300 réis.

 

!

1amos enviar para

o correio os reeibos

que não lin-aun pingos,

quando apresentados

aos nossos assinan-

tes, sendo, por esse

facto, devolvidos a

esta redacção. & co-

brança pelo vorreio

é bastante dispendio-

sa,lnotivo porque. nos

venlos forçados a eli-

lninar da lista dos

nossos assinantes,

aqueles que, ainda Hmh.» (*

desta vez, não satis-

Ilzerem :! ílnporl—an-

(

)

HHTEL UNIM) ªº» Expediente

los srs. assinantes

a quem em carta en-

viámos os recibos de

suas assinaturas, e

que nos quiam sido

devolvidos quando dai

cobrança feita pelo

correio.-mgamos-|In-

a [hu-zu de manda-

rom sulislhzc-rassuus

inlpol'lzuwius.

MMM!) ( MIM
NCDVEILI

lim

19/7730th (la77de lona]

A .

varia,

Arms.

Venda na 'I'abu—

Havai,—yinzu. nos

MS"/'E (mm ('rwÍm-írln rac-

Ediler==Berdd|de ienes

lulwlwímondo «'numzfm—

AVEIRO

] .»7 ([ (wu/o I'm/4! (( ([ldll-

lit/ml! flv ((r/ml.»- nu'llivimris ria.»-

“:mellow:/fs

(Nªm, roi/m ("“unjus [Morava ,m.»—-

fm.»- zluduu/os, .wlmmh,» » umi-

(“os ont/".o; ('n/zoos» hum; (& rw-

lit/Nr ( nio.*

cia das suas assina— ,,,/W,, mnm (I.» lLªtl'litludi ca-

"Iran. Mªil “N..

!

 

Trabalhos tipogm

  

 

executam-se _em todos os generos

NA

PREÇOS ESCESSIÓNAES PARA (DS BECLAMES

Me ªdd Luiz Gi d'ªiddldá—Mld dos nes

pograíiadº
!

  

”no eonmnelo

AVE

 

cos

IBERDADE

mamada com magnifico material estrangeiro e escolhido entre as ultimas novidades.

faturas, memoranduns, cartões-, relatorios, manidestus, anuncios etc., etc.
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